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INTRODUCÇÃO 




empresa de D. Christovam da 
Gama e dos quatrocentos solda- 
dos, que com elle entraram em 
Ethiopia em 1541, é uma das 
mais heróicas dos Portugueses 
no Oriente, de maior importân- 
cia religiosa e politica, e de mais 
interesse militar. 

Havia mais de doze annos que 
o imam Ahmad ben Ibrahim al-Ghazi, conhecido mais 
commummente pelo sobrenome de Granhe (canhoto), 
com um exercito, composto de musulmanos de Adal e 
de Turcos mercenários, havia invadido o antigo reino de 
Ethiopia, vencera o seu rei em muitas batalhas, senho- 
reara quasi todas as províncias do seu reino, destruirá 
numerosas aldeias, incendiara as egrejas, e vendia como 
escravos aquelles que não se convertiam ao islamismo 
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e não se submettiam ao seu domínio; foi então que 
D. Christovam da Gama com quatrocentos soldados por- 
tugueses entrou em Ethiopia, e com o seu auxilio o rei 
foi restabelecido no seu antigo poderio, o reino libertado 
da oppressão dos musulmanos, e por ventura os habi- 
tantes d'aquelle paiz foram salvos de renegar a religião 
christã. 

Esta empresa foi perpetrada nas mais extraordinárias 
condições, e houve innumeras e grandes dificuldades 
a vencer. A marcha effectuou-se por um sertão sem 
caminhos regulares; os Portugueses primeiramente per- 
correram um paiz árido debaixo de um sol ardentíssimo; 
depois subiram altíssimas montanhas por íngremes ve- 
redas, e transpuzeram profundos rios e torrentes, guar- 
dando sempre a mais rigorosa disciplina e regular ordem 
táctica. Para transportar a artilharia, munições e man- 
timentos fizeram os carros necessários, tendo primeira- 
mente de cortar as arvores, serrar os troncos e afeiçoar 
a madeira; e ainda muitas vezes os carros foram des- 
feitos, e as peças de artilharia desmontadas e levadas 
ás costas cada uma das suas partes. No estacionamento 
o arraial foi fortificado com tranqueiras e vallos, e guar- 
dado com vigilância. No combate luctaram com pros- 
pero successo com um exercito muitas vezes superior 
em numero, aguerrido e victorioso, commandado por 
um capitão audacíssimo e feliz, cujo nome era o terror 
e espanto de toda Ethiopia. 

Aos soldados portugueses animava-os o mais vivo de- 
sejo de honrar a pátria e o ardente zelo da religião 
christã; e como diz o chronista do rei de Ethiopia, eram 
varões valorosos e constantes, que estavam sequiosos de 
pelejas como o lobo e famintos de combates como o leão 1 . 
O seu capitão era um moço activo e corajoso, educado 
na guerra desde os mais tenros annos; e como diz o 



i Chronica de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. xii. 
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mesmo chronista, valoroso e constante, cujo coração era 
como o ferro e o bronze no combate 1 . Esse moço foi 
filho de D. Vasco da Gama, o grande navegador, que 
fez o descobrimento do caminho marítimo da índia. 



II 

D. CHRISTOVAM DA GAMA 

D.Vasco da Gama, i.° Conde da Vidigueira, e Almi- 
rante do mar da índia 2 , foi casado com D. Catharina 
de Athaide; d 'este matrimonio nasceram: 

i .° D. Francisco da Gama, 2. Conde da Vidigueira, 
Almirante do mar da índia, e Estribeiro mór d'el Rei 
D. João IIP. 



1 Chronica de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. xu. 

2 No manuscripto B-6-14 da Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
attribuido a Diogo do Couto, referem-se os successos de D.Vasco 
da Gama e de seus filhos no Oriente. Este manuscripto é um livro 
de papel de 207 folhas de o, u, 29Xo, m 2i, encadernado, escripto com 
três letras differentes do século xvih. Tem por titulo: Tratado 
de todas as cousas socedidas ao valeroso Capitão Dom Vasco da 
Gama primeiro Conde da Vidigueira: Almirante do Mar da índia: 
no descobrimento , e conquistas dos Mares, e Terras do Oriente: 
e de todas as veçes que ha índia passou, e das cousas que soce- 
deram nella a todos seus filhos. Dirigido a D. Francisco da Gama 
Conde da Vidigueira Almirante do mar Indico, e visorrei da índia. 
Por Diogo do Couto Cronista e Guarda mor da Torre do Tombo 
da índia. 

A dedicatória é datada de Goa de 16 de novembro de 1599. 
O tratado compõe se de duas partes; na primeira contam-se os 
successos de D. Vasco da Gama nas suas três viagens á índia; na 
segunda referem-se os feitos de seus filhos D. Estevam, D. Paulo, 
D. Christovam e D. Pedro da Silva no Oriente. A narração é idên- 
tica á das Décadas da Ásia de Barros e de Couto, umas vezes abre- 
viada, e outras reproduzida verbalmente. 

3 Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e a Vidigueira, no Bole- 
tim da Sociedade de Geographia de Lisboa, 6.* serie, pag. 55 1 e segs. 
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2.° D. Estevam da Gama, a quem foi dada a capi- 
tania da fortaleza e cidade de Malaca, por tempo de 
quatro annos, com 600:000 reaes de ordenado cada anno, 
por carta dada em Setúbal a 21 de março de i532 ! , 
servindo desde i534 até i53c) 2 ; nomeado Governador 
da índia por carta de segunda successão 3 , servindo desde 
4 de abril de 1640 até 7 de maio de 1542^. 

3.° D. Paulo da Gama, a quem foi dada a capitania 
mór do mar de Malaca, por tempo de três annos, com 
200:000 reaes de ordenado cada anno, por carta dada 
em Setúbal a 29 de março de i532 5 , servindo desde 
i533 até i534 6 . 

4. D. Christovam da Gama, a quem foi dada a ca- 
pitania da cidade de Malaca, por tempo de três annos, 
com 600:000 reaes de ordenado cada anno, por carta 
dada em Lisboa a 12 de janeiro de 1 5387; em 1641 foi 
em soccorro do rei de Ethiopia. 

5.° D. Pedro da Silva da Gama, a quem foi dada a 
capitania da fortaleza e cidade de Malaca por tempo de 



1 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 16, foi. 3o v. 

2 Couto, Décadas da Ásia, Dec. iv, liv. viu, cap. xi; e Dec. v, 
liv. vil, cap. 1. 

3 A carta de primeira successão, na qual Martim Affonso de 
Sousa era nomeado governador da índia, era datada de Lisboa, 
de 10 de Março de i538. (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, 
pag. 119 e 120). A carta de segunda successão, na qual D. Estevam 
da Gama foi nomeado governador da índia, era provavelmente da 
mesma data. 

4 Couto, Dec. v, liv. vn, cap. 1 ; e Dec. v, liv. vui, cap. ix. 

5 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 16, foi. 3o v. 

6 Couto, Dec. iv, liv. viu, cap. xi. 

7 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 49, foi. 39 v. 
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três annos, com 600:000 reaes de ordenado cada anno, 
por carta dada em Almeirim a 26 de janeiro de 1541 1 , 
servindo desde 1549 até i552 3 . 

6.° D. Álvaro de Athaide, a quem foi dada a capitania 
da fortaleza e cidade de Malaca, por tempo de três 
annos, com o ordenado costumado, por carta dada em 
Almeirim a 10 de março de 1546 3 , servindo desde i552 
até 15544. 

7. D. Isabel de Athaide da Gama, que foi casada 
com Ignacio de Noronha, filho do i.° Conde de Linha- 
res 5 . 

D. Christovam da Gama era o quarto filho de D. Vasco 
da Gama. Não são conhecidas ao certo a data e a terra 
do seu nascimento; mas foi no anno de i5i6, ou pouco 
depois 6 , provavelmente na cidade de Évora, onde seus 



1 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 3i, foi. 18 r. 

a Couto, Dec. vi, liv. vi, cap. vi ; e Dec. vi, liv. x, cap. vii. 

3 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 33', foi. 97 v. 

4 Couto, Dec. vi, liv. x, cap. vn ; e Dec. vi, liv. x, cap. xvm. 

5 Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e a Vidigueira, no Boletim 
da Sociedade de Geographia de Lisboa, 6.* serie, pag. 552. 

6 D. Vasco da Gama, quando em 1497 partiu para o descobri- 
mento do caminho da índia, era solteiro, e tinha trinta annos de 
edade; morreu a 24 de dezembro de 1524 com cincoenta e oito 
annos (Diogo do Couto, Tratado de todas as cousas socedidas ao 
valeroso Capitão Dom Vasco da Gama, etc, foi. 9 v, e 99 r) ; por 
tanto D. Vasco da Gama nasceu em 1466 ou 1467. D. Christovam 
era mais novo que seus irmãos D. Francisco, D. Estevam e D. Paulo. 
(Luciano Cordeiro, Descobertas e descobridores, no Boletim da So- 
ciedade de Geographia de Lisboa, 1 1 .* serie, pag. 295 ; Couto, Dec. iv, 
liv. viu, cap. 11). Em 1519 D. Francisco era de menor edade (Luciano 
Cordeiro, ob. cit., pag. 295) ; e D. Estevam tinha trinta e cinco a trinta 
e sete annos, quando em 1540 entrou no cargo de Governador da 
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pães residiram desde 1507 até i5i9 em umas casas da 
rua, que hoje tem o nome de Vasco da Gama 1 . 

A educação de D. Christovam da Gama parece ter 
sido muito cuidada e bastante completa, e sem duvida 
foi dirigida com o fim de seguir a carreira das armas, 
como seus irmãos, e de servir na índia, cujo caminho 
por mar seu pae havia descoberto. 

Quando D. Vasco da Gama em 1624 foi governar a 
índia com o titulo de Visorei, levou comsigo seus filhos 
D. Estevam e D. Paulo; porque uma das mercês, que 
el Rei D. João III então lhe fez, foi dar-lhe a capitania 
da fortaleza de Malaca para todos os seus filhos, que 
serviram .quatro d'elles 2 . D. Christovam da Gama não 
foi com elle, provavelmente por não ser ainda de edade 
para fazer a viagem, porque era dos quinze aos dezoito 
annos que os filhos dos fidalgos começavam a exercitar- 
se nas armas. 

A primeira vez que D. Christovam da Gama foi para 
a índia tinha cerca de dezasseis annos. Em março de 
i532 partiu de Lisboa uma armada composta de cinco 
naus, de que era capitão mór o doutor Pêro Vaz do 



índia (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 1 1 2), e por isso 
nasceu pelos annos de i5o3 a i5o5. 

«Então [em julho de 1541] o capitão mor sayo avante com so- 
mente os Capitães a fallar á Raynha, vestido mui riquo e loução, 
que era gentil homem, de idade até vinte e cinco annos.» (Gaspar 
Corrêa, Lendas da índia,- tomo iv, pag. 35 1). Esta é a única indicação 
que se encontra nos documentos conhecidos e nos escriptores 
contemporâneos acerca da edade de D. Christovam da Gama, o 
qual portanto nasceu em 1 5 16 ou pouco depois. Se esta edade não 
é inteiramente exacta, deve ser muito approximada, porque Gaspar 
Corrêa estava na índia em 1540, e sem duvida conhecia pessoal- 
mente D. Christovam da Gama. 

1 Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e aVidigueira, no Boletim 
da Sociedade de Geographia de Lisboa, 6/ serie, pag. 55 1. 

2 Couto, Dec. iv, liv. vm, cap. 11. 
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Amaral; os outros capitães eram: D. Estevam da Ga- 
ma, D. Paulo da Gama, Vicente Gil e António de Carva- 
lho; D. Estevam ia embarcado em a nau Espirito Santo 
e com elle seu irmão D. Christovam. Quatro d'estas naus 
tiveram prospera viagem, e chegaram a Goa no principio 
de setembro; mas a nau, de que era capitão D. Estevam, 
tendo errado Moçambique, dirigiu-se a Melinde para 
fazer aguada, que também não pôde tomar; pelo que 
foi demandar a ilha de Socotorá; mas as correntes a 
desviaram, e surgiu no porto de Xael na costa da Arábia: 
D. Estevam com alguns fidalgos desceu em um batel, 
saiu em terra, e andava na praia, em quanto o batel 
fazia aguada; entretanto levantou-se um temporal tão 
rijo, que a nau foi obrigada a virar de popa e ir cor- 
rendo por onde pôde. D. Christovam, que tinha ficado 
em a nau, de tal modo a soube governar, e assim se 
houve com os homens, posto que era ainda muito moço, 
que elle foi a causa de se salvar a nau; demandou a costa 
de Melinde; e não podendo approximar-se de terra, com 
muito trabalho tomou o porto de Moçambique. Depois 
de cessar o temporal, D. Estevam com os outros fidalgos 
embarcou no batel, e andou fora procurando a sua nau; 
e como não a encontrasse, foi a Socotorá e depois a Ma- 
gadoxo, onde fretou uma embarcação maior, e foi para 
Melinde; aqui soube que a sua nau tinha passado para 
o sul; embarcou em uma fusta, que alli estava, e seguiu 
para Moçambique, onde encontrou a sua nau, e foi muito 
festejado de seu irmão, que já o tinha por morto. D. Es- 
tevam e D. Christovam invernaram em Moçambique es- 
perando a monção de agosto, e chegaram a Goa no fim 
de Setembro de i533 ! . 

Chegadas as quatro naus a Goa, como D. Estevam 
da Gama não era vindo, o Governador Nuno da Cunha 



i Couto, Dec. iv, liv. viu, cap. n ; Gaspar Corrêa, Lendas da Infla, 
tomo iii, pag. 458 e 540. 
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despachou D. Paulo da Gama, que estava provido na 
capitania da fortaleza de Malaca 1 , para onde foi em maio 
de i533. D. Estevam acompanhou o Governador a Diu, 
e depois de voltar para Goa, pediu para entrar na capi- 
tania da fortaleza de Malaca, por ser primeiro em tempo 
do que seu irmão D. Paulo, que lá estava 3 . Em março de 
i534 o Governador Nuno da Cunha despachou D. Este- 
vam, e passou-lhe uma provisão para seu irmão D. Paulo 
ficar como capitão mór do mar todo o seu tempo, até lhe 
tornar a caber a capitania, que era após elle; e deu-lhe 
três galeões e alguns navios ligeiros, em que foram perto 
de quatrocentos Portugueses. Esta armada fez-se á vela 
para Malaca em maio de i534; com D. Estevam foi em- 
barcado seu irmão D. Christovam com uma provisão, 
para que, se D. Paulo seu irmão não quizesse lá ficar 
por capitão mór do mar, o ser D. Christovam. D. Es- 
tevam chegou a Malaca no principio de junho de i534, 
e logo D. Paulo seu irmão lhe entregou a fortaleza 3 . 

Poucos dias depois succedeu a desastrada morte de 
D. Paulo da Gama, que foi d'esta maneira. O rei de 
Viantana (ou Ugentana), cidade situada perto da fortaleza 
de Malaca, procurava por todos os meios e ardis vingar-se 
da derrota, que tinha soffrido dos Portugueses. Por isso 
despediu um seu capitão, chamado Laque Ximena, com 
uma armada de setenta velas, a qual se foi lançar detrás 
da ilha de Pongor, que está a duas léguas de Malaca, 
d'onde mandou oito ou dez lancharas para correrem á 
vista da fortaleza, para ver se lhe saíam algumas em- 



i Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iii, pag. 476. A carta 
regia, porém, diz somente da capitania mor do mar de Malaca. 
(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 16, foi. 3o v). 

* Couto, Dec. iv, liv. viu, cap. ix. 

3 Couto, Dec. iv, liv. viu, cap. ix ; Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo 111, pag. 563. 
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barcações dos nossos, como sempre faziam, e que lhe 
fossem fugindo até á ilha, onde elle estava escondido. 
Chegando estes navios á vista de Malaca, andaram a fa- 
zer algumas sobrancerias. D. Estevam e D. Paulo acudi- 
ram ao cães, mandaram aprestar três bateis das naus e 
alguns bantis, em que se embarcou D. Paulo e alguns 
Portugueses, e a remo demandaram os navios dos ini- 
migos; mas estes foram fugindo para a cilada. D. Paulo 
os foi seguindo; e estando já perto da ilha de Pongor, 
lhe saiu Laque Ximena, travando-se uma temerosa briga, 
que durou até á noite. Os inimigos acolheram-se, fican- 
do-lhe a maior parte da gente morta, Laque Ximena 
mortalmente ferido, e as suas embarcações umas met- 
tidas no fundo e outras destroçadas. Dos Portugueses 
morreram no combate sessenta, e todos os mais ficaram 
muito mal feridos, entre elles D. Paulo; e vendo que os 
inimigos se tinham acolhido, deram á vela, e voltaram 
para Malaca. Poucos dias depois D. Paulo falleceu das 
feridas; e deixou a seu irmão D. Estevam os dois annos, 
que lhe restavam para servir na fortaleza, o que depois 
el Rei D. João III confirmou, servindo D. Estevam cinco 
annos seguidos 1 . 

D. Estevam da Gama sentiu muito a morte de seu 
irmão, e prometteu de se vingar, fazendo-se prestes 
para ir em pessoa contra o rei de Viantana. No principio 
de outubro de i534 saiu de Malaca com uma armada de 
cinco naus, de que eram capitães, além d'elle, D. Chris- 
tovam da Gama, Vasco da Cunha, António de Brito 
e D. Francisco de Lima, e doze fustas e alguns bantis ; 
passou o estreito de Singapura, e entrou pelo rio de 
Jor; ao outro dia embarcou em alguns navios ligeiros, 
e foi reconhecer a cidade de Viantana. O rei tinha com- 
sigo perto de oito mil homens, e havia fortificado a ci- 



i Couto, Dec. iv, liv. viii, cap xi ; Gaspar Corrêa, Lendas da 
índia, tomo ih, pag. 563 e segs. 
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dade. D. Estevam mandou entrar toda a armada, surgiu 
defronte da cidade, e a bateu durante dous dias com a 
artilharia dos galeões. Depois d'isto fez desembarcar os 
Portugueses, que repartiu em dois corpos de duzentos 
e cincoenta homens cada um; o primeiro, que era na 
vanguarda, deu a D. Francisco de Lima indo com elle 
D. Christovam da Gama; o segundo tomou para si. 
Na praia estava Laque Ximena com três mil homens 
para defender o desembarque; com estes os da van- 
guarda travaram uma renhida peleja, e os obrigaram a 
recolher-se uns aos fortes e outros á cidade. D. Este- 
vam seguiu com o outro corpo sobre a cidade, acommet- 
teu-a rijamente, e a entrou depois de muito trabalho. 
Dentro da cidade houve grande batalha; mas por fim 
os inimigos foram desbaratados, e o rei fugiu para o 
sertão. A cidade foi mettida a sacco, e depois incen- 
diada e destruída completamente. D. Estevam reco- 
lheu-se á noite á armada, e no dia seguinte voltou para 
Malaca 1 . 

D. Estevam da Gama, depois de estar em Malaca, 
fez carregar de cravo e drogas a nau Nossa Senhora 
da Graça, em que fora do reino 2 , da qual deu a capita- 
nia a seu irmão D. Christovam da Gama, e a nau Santa 
Cruz, de que era capitão Vasco da Cunha, e as mandou 
para o reino. Estas naus partiram de Malaca em dezem- 
bro de i534; a de Vasco da Cunha teve boa viagem; 
mas a de D. Christovam pelo caminho abriu tanta agua, 
que foi forçado arribar a Cochim, e veiu para o reino 
nas naus da carga 3 . 



i Couto, Dec. iv, liv. viu, cap. xii; Gaspar Corrêa, Lendas da 
Índia, tomo m, pag. 626 e segs. 

2 Figueiredo Falcão, Livro em que se contem toda a fazenda e 
real património, pag. 1 5 5. 

3 Couto, Dec. iv, liv. vn, cap. xn; Gaspar Corrêa, Lendas da 
índia, tomo m, pag. 563. 
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D. Christovam da Gama permaneceu no reino cerca 
de quatro annos; el Rei D. João III fez-lhe diversas mer- 
cês 1 , e nomeou-0'cavalleiro de sua casa com a moradia 
de 3:2oo reaes 3 ; e attendendo aos seus serviços deu-lhe 
a capitania da fortaleza de Malaca por tempo de três 
annos, com 600:000 reaes de ordenado cada anno, por 
carta dada em Lisboa a 12 de janeiro de i538 3 . 

No meado de março de i538 partiu de Lisboa para 
governar a índia, com o titulo de Visorei, D. Garcia de 
Noronha, levando uma armada de onze naus, em que 
ia grande numero de fidalgos e mais de quatro mil ho- 
mens. Um dos capitães era D. Christovam da Gama, 
que foi na nau Santo António, e estava provido na ca- 
pitania da fortaleza de Malaca 4. A armada chegou a 
Goa a 12 de setembro do mesmo anno 5 . 

Aos 20 de novembro de i538 o Visorei D. Garcia de 
Noronha saiu de Goa com uma grande armada com- 
posta de noventa velas, para ir descercar a fortaleza 
de Diu, que os Rumes estavam sitiando. A armada foi 
navegando vagarosamente até Baçaim, d' onde a 1 de 
janeiro de i539 seguiu em direcção a Diu. Indo pelo 
golphão, na altura de Dabul, sobreveiu um grande tem- 
poral, que durou mais de vinte e quatro horas, com 



1 Na Chancellaria de D. João III encontram-se registadas as se- 
guintes mercês : padrão de 16:000 reaes de juro (liv. 45, foi. 173 v) ; 
padrão de 10:000 reaes de juro em Setúbal (liv. 69, foi. 161 v); 
verba de i5 :00o reaes de juro em Lamego (liv. i5, foi. 110 v); 
verba de i5 :00o reaes de juro em Setúbal (liv. 69, foi. 161). 

2 D. António Caetano de Sousa, Provas da Historia geneologica 
da Casa Real, tomo 11, pag. 365. 

3 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 49, foi. 39 v; veja- se o Doe. 1. 

4 Couto, Dec. v, liv. 111, cap. vm ; Gaspar Corrêa, Lendas da ín- 
dia, tomo iv, pag. 10. 

5 Couto, Dec. v, liv. m, cap. ix ; Gaspar Corrêa, Lendas da ín- 
dia, tomo iv, pag. 11. 
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que a armada correu grande perigo. Uma galé bastarda, 
já velha, de que era capitão D. Álvaro de Noronha, 
abriu-se toda, e com muito trabalho foi demandar a 
barra de Dabul, e encalhou sobre um banco de areia. 
D. Christovam da Gama, capitão da nau Santo António, 
que estava surta na entrada da mesma barra, mandou- 
lhe acudir com um batel, que salvou D. Álvaro e toda 
a gente da galé, e os trouxe para a nau 1 . A galé Espi- 
nheiro, já velha, de que era capitão João de Sousa de 
Rates, também se abriu toda, e para a poderem suster, 
lhe pregaram as escotilhas. Sendo noite escura a galé 
andava vogando sem governo, e a gente d'ella bradando 
misericórdia; D. Christovam da Gama, que ia em a 
nau Santo António, passou perto, e ouvindo a grita, 
poz muitos homens por fora pela enxarcea, lançou cabos 
e aldropes, e gente nos bateis que levava por popa, 
tornou sobre a galé, e prolongou err\ volta cTella sem 
vela; mas o vento era tão forte, que fazia correr muito 
a nau, com que não puderam amarrar a galé; mas to- 
maram muita gente que ficou apegada nos cabos e al- 
dropes, que recolheram na nau, no que a pressa foi 
tanta que alguns se afogaram. Passando de longe a nau 
tornou outra vez sobre a galé para lhe tirar a artilharia; 
mas o mar, que era muito grande, despedaçou contra 
a nau a galé, que se foi ao fundo. O Visorei, depois de 
cessar o temporal, ajuntando os navios que pôde, atra- 
vessou o golphão, e foi surgir na barra de Diu 2 , d'onde 
já se tinha partido a armada dos Rumes. 

Restaurada a fortaleza de Diu, e provida do que era 
necessário, o Visorei D. Garcia de Noronha voltou para 
Goa antes de começar o inverno 3 . Estando em Goa des- 



i Couto, Dec. v, liv. v, cap. vi. 

2 Couto, Dec. v, liv. v, cap. vi; Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, 
tomo iv, pag. 71 e segs. 

3 Couto, Dec. v, liv. v, cap. vn. 
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pachou Pêro de Faria, que por provisão d'el Rei sue 
cedia a D. Estevam da Gama na capitania da fortaleza 
de Malaca; em companhia de Pêro de Faria foi D. Chris- 
tovam da Gama 1 . D. Estevam, acabado o seu tempo da 
capitania, veiu de Malaca com seu irmãp D. Christovam, 
chegou a Cochim em março de 1640, e ahi invernou 3 . 

Pouco depois o Visorei D. Garcia de Noronha adoe- 
ceu gravemente, e falleceu a 3 de abril de 154o 3 . ' 

No governo da índia suecedeu logo D. Estevam da Ga- 
ma, por carta de segunda suecessão d'el Rei D. João III, 
tomando conta do estado a 4 de abril de 1540. D. Es- 
tevam era então de edade de trinta e cinco até trinta 
e sete annos, de meã estatura, gentil homem, prudente, 
avisado, liberal, justiceiro, e muito entendido nas cousas 
da índia. Estava muito rico, porque herdou a fazenda 
de seu irmão D. Paulo da Gama, e serviu durante cinco 
annos a capitania de Malaca; dizem que a sua fazenda 
montava então a perto de duzentos mil pardaus*. 

Entre as instrucções d'el Rei, que o Governador D. Es- 
tevam da Gama encontrou ao tomar posse do governo 
da índia, havia uma, em que encommendava muito, que 
se procurasse meio de queimar as galés, que os Rumes 
tinham em Suez, para que não voltassem á índia. O Go- 
vernador, considerando que esta empresa era muito im- 
portante, pois que, em quanto as galés dos Rumes esti- 
vessem em Suez, ainda que fosse varadas em terra, não 
só causavam tanta inquietação e oppressão na índia, que 
não deixavam correr livremente os negócios, e por isso 
eram menores as rendas do estado, mas também obri- 



1 Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 77 e 112. 

2 Couto, Dec. v, liv. vi, cap. vn. 

3 Couto, Dec. v, liv. vi, cap. viu. 

4 Couto, Dec. v, liv. vii, cap. 1 ; Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo iv, pag. 112. 

B 
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gavam a despesas excessivas, porque todos os annos na 
entrada do mez de agosto era necessário ter grande ar- 
mada no mar, concertada, aparelhada e abastecida; de- 
terminou de ir em pessoa áquella jornada, para o que 
preparou uma armada, que lhe pareceu ser bastante para 
correr sem receio todo o Mar Roxo, e ir até Suez 1 . 

Em maio de 1 540, sendo já entrado o inverno, o Go- 
vernador mandou seu irmão D. Christovam da Gama, 
que fosse invernar em Cochim, e deu-lhe seus poderes, 
para que aviasse o concerto da armada que alli estava, 
e fizesse de novo alguns navios, para o que lhe deu di- 
nheiro, e para comprar pimenta para carga das naus, 
que haviam de ir do reino. Com D. Christovam foi 
muita gente para Cochim, e proveu a todas as cousas 
com muita ordem, e como lhe cumpria 2 . D. Christo- 
vam era homem de bom entendimento, affavel e liberal, 
activo e diligente, e muito cumpridor de suas obriga- 
ções 3 . 

Durante o inverno de 1640, o rei de Porquá e um 
caimaH roubaram o cairo, que em uma fusta vinha para 
Cochim. D. Christovam da Gama saiu com seiscentos 
homens, e foi dar um assalto nas terras do caimal, que 
eram situadas entre Porquá e Cochim. O caimal espe- 
rava-o com a sua gente de guerra; mas depois de uma 
rija peleja, e de serem mortos e feridos muitos dos seus, 
fugiu; D. Christovam mandou queimar algumas aldeias 



1 Couto, Dec. v, liv. vii, cap. 1 ; Francisco cPAndrada, Chronica 
dei Rei D. João III, parte 111, cap. y5 ; Fr. Luiz de Sousa, Annaes 
de el Rei D. João III, pag. 3i3. 

2 Couto, Dec. v, liv. vii, cap. iv; Gaspar Corrêa, Lendas da ín- 
dia, tomo iv, pag. 127-133. 

3 Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 127. 

4 «Caimaes são senhores de terras e muytos vassallos, e nome 
de Caimaes são como nomes de Condes.» (Gaspar Corrêa, Lendas 
da índia, tomo 1, pag. 214). 
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e cortar muitos palmares. O rei de Porquá veiu aonde 
estava D. Christovam, pedindo-lhe que não fizesse mais 
destruição; e D. Christovam mandou que a sua gente 
não fizesse mais damno; mas o caimal, aprovçitando a 
occasião, em que a gente de D. Christovam estava des- 
cançando, ajuntou alguns naires 1 seus, acommetteu uns 
poucos de Portugueses, e começou a ferir e a matar 
nelles; acudiram outros Portugueses, travou-se de novo 
a briga, e foi morto o caimal e parte dos seus. Alguns 
naires, parentes do caimal morto, concertaram-se para 
matar D. Christovam; mas a traição foi descoberta, e 
houve uma grande revolta e briga. Por fim o rei de 
Porquá pediu a paz, que D. Christovam lhe concedeu 3 . 
O Governador, posto que estava resolvido em ir ao 
Mar Roxo, comtudo quiz pôr esta jornada em conselho, 
para o que mandou ajuntar todos os fidalgos e capitães, 
e lhe expoz que el Rei D. João III, por entender que 
em quanto as galés, que foram a Diu, estivessem em 
Suez, sempre a índia havia de estar em sobresalto, 
lhe encommendava muito que trabalhasse por mandar 
queimar as mesmas galés, para assim ficar a índia se- 
gura, e o reino de Portugal desoppresso dos grandes 
soccorros, que era forçado a mandar todas as vezes, que 
iam novas de se tornarem a armar. E como pelas in- 
formações que tinha, sabia que as galés estavam em 
Suez varadas em terra com grande descuido, e se podiam 
facilmente queimar; determinava de ir em pessoa a esta 
empresa com a armada, que fosse suficiente; por isso 
lhes pedia, que lhe dissessem sobre isso o que lhes pa- 
recia ser serviço de Deus e d'el Rei, e bem do estado 



i Os naires eram uma casta de gentios da província de Malabar, 
muito dados ao exercício das armas, em que eram muito destros, 
e cuja principal occupação era a guerra. (Veja-se Couto, Dec. iv, 
liv. vn, cap. xiv). Nayar significa senhores. 

* Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo ív, pag. i33 e segs. 
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da índia. Todos os fidalgos e capitães approvaram esta 
jornada, somente Garcia de Sá, Ruy Vaz Pereira, e 
Diogo Alvares Telles foram de parecer, que se as galés 
estavam tão descuidadas e com pouca vigia, como dizia, 
bastava para as queimar mandar seis catures ligeiros, 
que podiam entrar no Mar Roxo sem serem sentidos, 
o que não succederia com umá armada de naus, galeões 
e galés, que forçadamente havia de espertar os inimigos ; 
e que o estado da índia não podia então dispender tanto 
dinheiro, quanto era necessário para esta empresa. Con- 
cluído o conselho, ficou a ida assentada pelos votos da 
maior parte. 

O Governador começou logo a apressar o aperce- 
bimento da armada, e repartiu os navios pelos capi- 
tães que haviam de ir com elle; e acabado o inverno 
mandou ir de Cochim seu irmão D. Christovam da 
Gama, o qual levou para Goa vinte nove velas, galés 
e galeotas, caravellas e fustas, e dous galeões novos 
que fizera 1 . 

Em Goa D. Christovam da Gama fazia parte do con- 
selho, e era ouvido o seu parecer nos negócios de im- 
portância. Por este tempo vieram de Ormuz noticias de 
certa gravidade. O sultão de Ormuz prendeu em seu 
paço o vizir rais Nur ad-Din, porque este lhe não quiz 
entregar certa quantia de dinheiro do rendimento da al- 
fandega. O capitão da fortaleza, Martim Affonso de 
Mello, sendo informado da prisão do vizir, foi ao paço 
levando comsigo alguns fidalgos e cavalleiros, que nesse 
tempo residiam em Ormuz, e pediu ao sultão que sol- 
tasse o vizir, porque com sua prisão eram retardados 
os despachos da alfandega; e acrescentou que o di- 
nheiro, que lhe era devido, lhe seria pago do primeiro 
rendimento. O sultão, que andava muito agastado com 
o capitão, levantou-se para elle da cadeira em que es- 



i Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. i55. 
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tava assentado, arrancou de uma adaga que trazia escon- 
dida, e quiz dar-lhe com ella, e sem duvida o matara, 
se Fernão de Lima e outros fidalgos, que tinham ido 
com o capitão, o não tomassem e desarmassem; e depois 
d'isso o prenderam em uma casa, pondo-lhe alguns ho- 
mens em sua guarda. O capitão mandou fazer de tudo 
isto uma devassa pelos principaes do reino; mas como 
os que nella deram testemunho, esperavam ficar gover- 
nando o reino na ausência do sultão, disseram sobre isso 
o que lhes aprouve. O capitão remetteu a devassa para 
Goa ao Governador, pedindo que lhe dissesse o que ha- 
via de fazer da pessoa do sultão. 

Sabidas estas cousas, o Governador chamou a con- 
selho os principaes fidalgos, que se reuniram aos 6 
de novembro de 1540. Estavam presentes D. João de 
Castro, D. Gonçalo Coutinho, Ruy Lourenço de Tá- 
vora, Francisco de Sousa Tavares, Ruy Vaz Pereira, 
D. Christovam da Gama, D. Manuel de Lima, António 
de Lemos, Fernão de Sousa de Távora, Francisco da 
Cunha, D. Francisco de Menezes, Vasco da Cunha, 
D. Garcia de Castro, D. João de Mascarenhas, Garcia 
de Sá, João de Sepúlveda, D. Jorge Tello, o Bispo de 
Goa, e o Vigado geral. O ouvidor geral referiu deante 
do conselho tudo o que constava da devassa; e o Go- 
vernador mandou que cada um dissesse sobre isso o que 
se devia fazer. Por parecer de todos foi assentado que o 
Governador mandasse ir para Goa o sultão de Ormuz, 
que não tinha qualidades para governar o seu reino, 
pois diziam que era doudo, de maus costumes, e se em- 
briagava, e porque impedia o despacho dos negócios cau- 
sando damnos ao reino, do que se seguia não terem bom 
pagamento as páreas devidas a el Rei ; e que d'isso não 
se seguiriam perturbações no seu reino, porque o sul- 
tão era malquisto de seus naturaes e yassallos; e emfim 
porque era necessário para o prestigio do estado da ín- 
dia, pois que tentara matar o capitão da fortaleza de 
Ormuz; e que em seu logar fosse levantado o príncipe, 
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seu filho, como successor do reino, o qual o governasse 
acompanhado das principaes pessoas; e que o seu the- 
souro e as rendas do reino fossem postas a bom re- 
cado. D'esta resolução foi avisado o capitão de Ormuz, 
Martim Affonso de Mello, o qual mandou o sultão preso 
para Goa 1 . 

Pouco depois D. Christovam da Gama escreveu a 
el Rei D. João III duas notáveis cartas sobre o estado 
dos negócios da índia, preparativos do Governador para 
ir a Suez, e serviços dos principaes homens que mili- 
tavam na índia 2 . 

Ao primeiro de janeiro de 1541 3 o Governador em- 
barcou em Goa, e se fez á vela com a armada, que 
se compunha de setenta e cinco navios, a saber: nove 
galeões, quatro naus, uma caravela, uma galé, e ses- 
senta fustas e catures; nestes navios iam embarcados 
muitos capitães e fidalgos, e dois mil homens da me- 
lhor gente que havia na índia. D. Christovam da Gama 
foi também nesta armada por capitão da galé. Em um 
galeão ia embarcado o Patriarcha D. João Bermudez, 
que tinha partido do reino para ir para Ethiopia. A ar- 
mada chegou a i3 de janeiro á ilha de Socotorá, d' onde, 
depois de fazer aguada, partiu a 21 na direcção das 
portas do estreito do Mar Roxo. Uma noite a galé de 
D. Christovam com oito navios perderam-se da armada; 
o Governador, achando-as menos, e cuidando que fi- 
cavam atrás, foi esperando por ellas, e mandou três 
catures que fossem ás portas do estreito, ao porto do 



1 Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo ív, pag. 160 e 271. 

2 Vejam-se os Doe. m e ív. 

3 Acerca da expedição do Mar Roxo veja-se : D. João de Castro, 
Roteiro de Goa a Sue?; Couto, Dec. v, liv. vn, cap. v a ix ; Gaspar 
Corrêa, Lendas da índia, tomo ív, pag. 161 e segs; Francisco d'An- 
drada, Chronica dei Rei D. João III, parte ih, cap. 76 a 79 ; Fr. Luiz 
de Sousa, Annaes de el Rei D. João III, pag. 342 e 347. 
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Bandel dos Malemos 1 , para tomarem algum piloto. 
Quando os catures chegaram ás portas do estreito en- 
contraram a galé de D. Christovam e os outros navios, 
que tinham ido em sua companhia, surtos na enseada 
de Suleiman 2 , que fica logo da banda de dentro das 



* «A frota, entrando as portas do streito, tanto que dobrou 
huma ponta, surgio.» (D. João de Castro, Roteiro de Goa a Sueç, 
pag. 32). «No rosto desta ponta ou promontório Possidio, pouco 
mais de huum tiro de pedra, está huum ilheo, que se chama o 
ilheo dos Roboeens; porque Roboão, no Arábigo, quer dizer Pi- 
loto, os quaes viuendo aqui, metião as naaos, que vinham de fora, 
de dentro do Porto e dahi as encaminhavão pêra os lugares, aos 
quaes de suas terras vinham enderençadas.» (D. João de Castro, 
Roteiro de Goa a Sue?, pag. 35). 

«E hindo assy com muyto tempo, huma noyte dom Christouão, 
irmão do Gouernador, se perdeo da armada com oito vellas, o qual 
o Gouernador achando menos cuidou que íicauão atrás e foy agar- 
dando por elles. Então mandou três catures, a saber dom Luiz 
d'Atayde, Miguel de Carualho, António Pereira, que fossem diante 
ás portas do Estreito, ao porto dos Malemos, e que lhe tomassem 
algum piloto; onde elles chegarão, e acharão lá dom Christouão 
com os outros todos que forão em sua companhia, que estauão 
agardando pelo Gouernador, que foy ter no porto d* Adem, e passou 
sem sorgir, e a vinte e oyto do mes entrou as portas com toda a 
armada e foy sorgir onde estaua dom Christouão. Com que todos 
ouverão muyto prazer, e fizerão muyta salua d'artelharia. Neste 
porto do Bandel tomão pilotos as nãos dos mouros quando vão 
pelo Estreito dentro, e quando tomão os deixão aqui.» (Gaspar 
Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 168). 

Em outra passagem (Lendas da índia, tomo iv, pag. 233) Gaspar 
Corrêa chama a este porto Bandel dos Malemos. Em árabe bandel, 

»%X^, significa «cidade maritima ou porto», e U**, ou segundo a 
pronuncia vulgar J** (Dozy), significa «mestre» subentendendo-se 
o determinativo «navio»; assim pois Bandel dos Malemos quer di- 
zer «Porto dos mestres de navio, ou dos pilotos». 

2 A enseada de Suleiman está situada a noroeste de Ras Idjam % 
na costa do Mar Roxo, em lat. N. 12 o 28' e long. O. G. 43° 8'. 
«A enseada, que jaz dentro da ponta, chamão de Sulleimão bai- 
xaa ; porque esteue nella com toda sua armada, quando hia sobre 
a índia.» (D. João de Castro, Roteiro de Goa a Suef, pag. 38). 
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portas, que estavam esperando o Governador, o qual 
a 28 de janeiro entrou pelo estreito com toda a armada, 
e foi surgir onde estava D. Christovam. 

D' aqui o Governador mandou adeante seu irmão D. 
Christovam da Gama com todos os navios pequenos até 
Maçua para tomar pilotos; mas quando lá chegou, en- 
controu a ilha despejada; o Governador se fez á vela 
no dia seguinte, e chegou a Maçua a 12 de fevereiro. 
E porque a navegação do Mar Roxo era muito difficil 
por causa dos muitos baixos, o Governador deixou no 
porto de Maçua os galeões e naus, de que fez capitão 
mór seu tio Manuel da Gama, embarcou em uma das ga- 
leotas, e a 18 de fevereiro partiu com a armada de navios 
de remo, em que iam mil e trezentos homens. A 20 de 
fevereiro mandou adeante seu irmão D. Christovam com 
doze catures, que fosse cercar a ilha de Suaquem, para 
que ninguém pudesse sair d'ella; mas quando lá chegou, 
que foi a 22 de fevereiro, havia já três ou quatro dias que 
o xeque de Suaquem tinha despejado a ilha, e passado 
á terra firme. D. Christovam mandou pedir ao xeque, 
que lhe desse pilotos que levassem a armada até Suez; 
mas o xeque com diversos recados o foi entretendo, 
até que ao primeiro de março chegou o Governador 
com toda a armada. O xeque pediu para assentar pazes, 
prometteu de dar os pilotos, e metade do rendimento 
da alfandega, para que não lhe destruíssem a cidade; 
mas alguns Turcos, que estavam com elle, o impediram. 
O Governador, vendo que o xeque não cumpria sua 
palavra, desembarcou na terra firme com mil homens, 
de que formou dois esquadrões, dos quaes deu um a seu 
irmão D. Christovam para ir na vanguarda e tomou 
outro comsigo; e marchando apressadamente pela terra 
dentro cerca de uma légua, até aonde o xeque tinha 
assentado o arraial, D. Christovam acommetteu, e poz 
em desbarate os musulmanos com morte de muitos 
d'elles; mas o xeque fugiu para o sertão. O Governador 
entrou no arraial, que foi saqueado e queimado, reco- 
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lhendo-se depois para os navios. No dia seguinte o Go- 
vernador mandou desembarcar seu irmão D. Christovam 
com todos os soldados, para darem na cidade, que foi 
saqueada, destruída e incendiada. 

A 10 de março saiu de Suaquem a armada de remo; 
mas no caminho teve tantos ventos contrários, e en- 
controu tantas restingas e baixos, que os navios não 
podiam navegar senão de dia, e tão vagarosamente, que 
em dezoito dias n£o andaram mais de vinte legoas. 
A 25 de março a armada chegou ao porto de Arequea 1 ; 
aqui o Governador escolheu dezaseis fustas e catures, 
os mais remeiros da armada, onde embarcou com alguns 
fidalgos e duzentos e cincoenta homens, para ir á força 
de remo até Suez, e mandou os restantes navios para 
Maçua, onde tinha deixado as naus e galeões. Com o 
Governador foi também seu irmão D. Christovam da 
Gama em um calemute, que tinha levado para serviço 
da sua galé. 

A 14 de abril a armada chegou ao porto de Alcocer 2 ; 
e quando estava perto da cidade, de terra lhe come- 
çaram a fazer tiros de bombarda e de espingarda, e a 
apparecer alguns Turcos e gente de cavallo. O Gover- 
nador mandou desembarcar a gente da armada, e a re- 
partiu em três companhias, das quaes fez capitães a 
D. Christovam da Gama, que ia na vanguarda, Tristão 



1 Mersa Arrakea está situada na costa occidental do Mar 
Roxo, em lat. N. 20 o 12' e long. O. G. 37 o io'. Veja-se a descri- 
pção deste porto por D. João de Castro, no Roteiro de Goa a Sue% 
(pag. 125). 

2 Al Qoceir, em arábico, significa «o pequeno castello». Qoceir 
é uma cidade da provincia de Keneh, no Egypto, situada na costa 
occidental do Mar Roxo, em lat. N. 26 o 7' e long. O. G. 34 o 5'. 
Qoceir é o termo da antiga estrada commercial, que, partindo 
de Koptos ou Keft sobre o Nilo, seguia até ao Mar Roxo. Veja-se 
a descripção de Qoceir por D. João de Castro, no Roteiro de Goa 
a Sueiç (P a 8- l %5 e segs.). 
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de Athaide, e o Governador com os fidalgos. D. Chris- 
tovam acommetteu a cidade, desbaratou os seus defen 
sores, e entrou de envolta com elles. Os naturaes aban 
donaram a cidade, e fugiram para uma serra, que está 
perto d'èlla. O Governador sabendo que a cidade es- 
tava despejada, mandou incendiá-la com tudo o que 
nella havia, e se recolheu aos navios. No porto estava 
uma nau, um galeão e muitas gelvas, carregadas de man- 
timentos, todas as quaes mandou queimar. 

A 19 de abril a armada se fez a vela de Alcocer, e 
a 21 de abril surgiu no porto de Tor 1 . O Governador, 
sabendo que alli havia christãos, determinou de tomar 
terra, para ver se d'elles podia ter algumas noticias de 
Suez. Á vista da armada acudiram á praia duzentos 
Turcos e muita gente da terra para impedir o desem- 
barque, e começaram a fazer tiros de bombarda e de 
espingarda. O Governador armou-se, e mandou armar 
a gente, e desembarcaram na mesma ordem que em 
Alcocer. Saidos em terra, D. Christovam da Gama 
acommetteu os Turcos, que offereceram grande resis- 
tência, mas tanto os apertou, que os fez recolher para 
a cidade. Apoz elles, entraram de envolta D. Chris- 
tovam da Gama e Tristão de Athaide, cada um por 
sua parte, e perseguiram os Turcos e a gente da terra, 
de modo que os fizeram abandpnar a cidade. 

Com Tristão de Athaide vieram ter, pedindo miseri- 
córdia, dois monges do mosteiro de Santa Catharina, 
que está edificado no cimo do monte Sinai, os quaes 
neste tempo estavam na cidade em um mosteiro da 
mesma invocação; levados ao Governador, se lhe pros- 
taram aos pés, e pediram por amor de Deus e da parte 



1 Tor é uma cidade da península do Sinai, situada na costa orien- 
tal do golpho de Suez, em lat. N. 28 o 16 7 e long. O. G. 33°, 4o 7 . 
Veja-se a descripçao de Tor por D. João de Castro, no Roteiro 
de Goa a Sue? (pag. 196 e segs.). 



Digitized by VjOOQIC 



XXVII 

de Santa Catharina que não mandasse dar fogo á cidade, 
porque, queimando as casas dos musulmanos, se queima- 
vam também as dos christãos, e bem assim um mosteiro 
de Santa Catharina e outro que na cidade havia. O Go- 
vernador, commovido e com as lagrimas nos olhos por 
ver religiosos, que no meio de tantos infiéis guardavam 
a fé christã, e sustentavam o seu mosteiro e egreja, os 
levantou e recebeu com muita caridade; e por lhe parecer 
serviço de Deus, e em honra de Santa Catharina, que 
na mesma cidade padeceu o martyrio, e por confirmar 
e acrescentar na fé os christãos, que na cidade habi- 
tavam, e usar de caridade com elles, não consentiu que 
dessem fogo á cidade. Os monges pediram ao Governa- 
dor que fosse com elles ao seu mosteiro para os honrar 
e consolar os mais religiosos, o que elle fez com muito 
gosto; e indo todos na ordem em que desembarcaram, 
atravessaram a cidade até chegarem ao mosteiro da in- 
vocação de Santa Catharina. Á porta foram recebidos 
por todos os religiosos, e tomando o Governador no 
meio, entraram na egreja em procissão cantando psalmos 
a seu modo; na capella fez oração o Governador e pela 
egreja os mais Portugueses com grande alegria por serem 
os primeiros christãos da Europa, que por força de armas 
chegaram áquelle logar. E em memoria d' esta jornada 
o Governador, por lhe pedirem todos os fidalgos, os 
armou cavalleiros dentro da capella a elles e a alguns 
Portugueses, festejando-se este acto com musica de in- 
strumentos de alegria e com salvas de artilharia. Des- 
pedido dos monges, que o acompanharam até á praia, 
se embarcou nos seus navios 1 . 



i Aluara de caualeyro que passou o Siir. Dom Esteuão da Gama 
em Santa Caterina de Monte Sinay, no ms. n.° 9 da casa do Conde 
da Vidigueira existente na Bibliotheca Nacional de Lisboa, e no 
liv. 1 (foi. 4 r e v) do Registo do Are. Nac. da Torre do Tombo. 
(Veja-se Couto, Dec. v, liv. vn, cap. vm). Este alvará foi publicado 
na Revista das sciencias militares (1890, tomo xi, pag. 255). 
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No dia seguinte, 22 de abril, a armada se fez á vela 
do porto de Tor, foi navegando somente de dia e sem- 
pre muito de vagar por causa das restingas, até que a 
27 de manhã surgiu em frente de Suez. O Governador 
ajuntou as fustas, e mandou seu irmão D. Christovam 
da Gama que se adeantasse com oito navios, que lhe no- 
meou, e fosse reconhecer o porto de Suez e logar de 
desembarque; e podendo desembarcassem em terra, e 
queimassem as galés; e que elle iria em seu seguimento. 
D. Christovam mandou armar todos os soldados, e com 
os seus navios foi demandar a terra. A armada dos 
Rumes compunha-se de nove naus grossas, que estavam 
surtas no esteiro do lado de Arábia, e de quarenta e 
uma galés, que eram varadas em terra ao longo da praia, 
no esteiro do lado do Egypto. Entre os dois esteiros 
havia um baluarte com muita artilharia, que defendia 
a entrada do porto, e varejava a praia por detrás das 
galés. Três dos navios dos Portugueses, os mais ligeiros, 
e de que eram capitães D. João de Castro, Tristão de 
Athaide e D. Francisco de Menezes, adeantaram-se dos 
outros, e seguiram na direcção da ponta do esteiro, onde 
estavam as galés. D. Christovam, vendo que não podia 
chegar com elles, voltou para a outra banda, onde es 
tavam as naus para as ir queimar; mas não podendo 
passar por causa de um recife, voltou para onde iam os 
outros navios; e quando atravessava o canal, lhe deram 
do baluarte um tiro de bombarda, cujo pelouro caiu 
junto d'elle. D. João de Castro, Tristão de Athaide e 
D. Francisco de Menezes approximaram-se da praia, 
levando soldados ensebados e com lanças de fogo para 
saltarem em terra e pôr fogo ás galés; e quando che- 
gavam, viram andar na povoação duas companhias de 
soldados, e detrás de um monte sairam dois mil Turcos 
de cavallo, que correram para a praia a defender o des- 
embarque. Um soldado ainda saltou em terra, mas teve 
de se recolher com agua pelos peitos; os Portugueses, 
vendo os Turcos perto, deram-lhes uma salva de fal- 
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coes, de que derrubaram alguns, fizeram-se ao mar, e 
com grande pesar se tornaram para onde estava se ar- 
mada. O Governador fez conselho com todos os capi- 
tães, e assentou-se que, pois os Turcos e a gente da 
terra estavam de aviso, se acolhessem, antes que elles 
lançassem ao mar algumas galés, que os seguissem, por- 
que lhe dariam muito trabalho. Com isto a armada se 
foi afastando, e á noite surgiu na Ponta de Pharaó dis- 
tante légua e meia de Suez. 

Esta empresa, ainda que não logrou o seu intento, 
que era queimar as galés dos Rumes, foi de grande cre- 
dito e proveito para o estado da índia, vendo os reis 
d'ella que os Portugueses, depois de desbaratados os 
Rumes em Diu, e de desfeita a sua armada, iam pro- 
curá-los de tão longe em suas próprias terras com tal 
determinação e apparato, que para livrar do fogo as 
suas galés lhes foi necessário juntar de varias partes 
grande poder. 

A 28 de abril, ao amanhecer, a armada se fez á vela 
da Ponta de Pharaó, deante de Suez, e navegando por 
sua derrota com vento prospero, a 22 de maio chegou 
a Maçua, onde foram recebidos com grande festa por 
toda a gente, que estava em as naus e galeões, e ficou 
esperando a monção para passar a índia. 

Poucos dias depois que o Governador era chegado de 
Suez, veiu a Maçua o bahr nagax (governador da costa 
marítima) com uma embaixada da rainha Sabia Vangel, 
mãe de Asnaf Sagad rei de Ethiopia. O Governador 
mandou armar tendas em terra, e o recebeu com muita 
honra, tendo comsigo o Patriarcha D. João Bermudez 
e todos os fidalgos e capitães, e a gente da armada posta 
em ordem deante da sua tenda. O bahr nagax disse pe- 
rante todos, que a rainha Sabia Vangel lhe mandava os 
parabéns de sua vinda, e lhe fazia saber que o rei de 
Zeyla com auxilio dos Turcos tinha invadido o reino de 
Ethiopia, senhoreado muitas provindas, queimado as 
egrejas, destruído os mosteiros, e vexado os monges, pelo 
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que estava em perigo de se perder aquella christandade 1 ; 
e que pois Deus o trouxera alli em tempo de tanta ne- 
cessidade, por Christo lhe pedia o quizesse soccorrer. 
O Governador consolou o bahr nagax, e lhe respondeu 
que se dava por ditoso de ter vindo em tal tempo, em 
que pudesse fazer tão grande serviço a Deus e ao rei 
de Ethiopia, e cumprir os desejos d'el Rei de Portugal; 
e que quanto ao soccorro trataria com seus capitães 
esse negocio, e lhe mandaria a resposta. 

Despedido o bahr nagax, o Governador chamou a con- 
selho todos os capitães, e assentaram que se soccorresse 
o rei de Ethiopia por ser christão; e para isso se man- 
dasse um capitão com quatrocentos homens e com todas 
as cousas necessárias para a guerra; e que com elle fosse 
o Pátria rcha D. João Bermudez. Em todos causou grande 
alvoroço esta empresa, e a maior parte dos fidalgos a 
foram pedir; mas o Governador a deu a seu irmão 
D. Christovam da Gama, que a pediu com muita im- 
portunação, o que todos lhe estranharam, não porque 
elle não tivesse todas as qualidades necessárias a um 
bom capitão, mas porque era ainda muito moço. O Go- 
vernador nomeou-lhe quatrocentos homens, que eram 
dos melhores da armada, e se foram offerecer; e lhe 
deu oito peças de artilharia, cem mosquetes, e muitas 
munições; e além das armas que os soldados levavam, 
lhe mandou dar outras tantas de sobrecellente 2 . 

Depois de aprestado para o caminho todo o exercito 
de soccorro, a 9 de julho o Governador com todos os fi- 
dalgos saiu em terra, despediu-se dos soldados animan- 



1 A conquista de Ethiopia pelo imam Ahmad é referida muito 
circumstanciadamente no livro Futuh al-Habaxah, escripto por 
Xihab ad-Din Ahmad ben Abd al-Qadr. Esta preciosa obra está 
sendo publicada pela Escola de Letras de Argel. (Basset, Histoire 
de la conquête de VAbyssinie, Paris, 1897, fase. 1). 

2 Diogo do Couto, Dec. v, liv. vn, cap. x e xi; Gaspar Corrêa, 
Lendas da índia, tomo rv, pag. 199 e segs. 
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do-os, e encarecendo-lhes o serviço que faziam a Deus 
e a el Rei nesta jornada; com seu irmão D. Christovam 
se apartou, e se despediu d'elle com muitas lagrimas; 
em seguida embarcou no seu galeão, e toda a armada 
se fez á vela para a índia; e D. Christovam com o seu 
exercito começou a marchar para o sertão, indo com 
elle o Patriarcha D. João Bermudez e o bahr nagax 
com duzentos Abexins para serviço do arraial 1 . 

D. Christovam, depois de caminhar durante cinco 
dias por terra baixa e quente, no sexto subiu uma serra, 
entrou nas terras altas, e chegou a Debarva. E como já 
era começado o inverno de Ethiopia, determinou de pas- 
sá-lo alli, e depois de acabado, continuar o caminho 
para se juntar com o rei, que então estava em Xava; e 
sabendo que a rainha Sabia Vangel estava perto na 
amba de Damo, e que convinha andasse no seu arraial, 
mandou por ella dois capitães, que a acompanharam 
até ao arraial, onde foi recebida com muita honra. 

A i5 de dezembro de 1541 D. Christovam proseguiu 
o seu caminho, indo com elle a rainha; no fim de oito 
dias chegaram á comarca de Salava, onde descansou 
três dias, e festejou o Natal, a 25 de dezembro de 1541 ; 
partido d'alli, depois de cinco dias de caminho, chegou 
á comarca de Agame, onde descansou oito dias, e fez 
a festa dos Reis, a 6 de janeiro de 1542. De Agame foi 
D. Christovam dar um assalto em Amba Sanayt, onde 
estava um capitão musulmano; a 1 de fevereiro assentou 
D. Christovam o seu arraial perto da serra, e no dia 
seguinte acommetteu a amba e a tomou. Em Amba Sa- 
nayt demorou-se até ao fim de fevereiro. D'alli foi para 
a comarca de Vajarat; e no sabbado de Ramos, a 1 de 
abril de 1642, assentou em Sahart o seu arraial, e o for- 
tificou, porque soube que imam Ahmad, que vinha ao 
seu encontro, estava d'alli a uma legoa. 



1 Couto, Dec. v, liv. vn, cap. xi ; Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo iv, pag. 2o3 e segs. 



Digitized by VjOOQIC 



XXXII 

A 4 de abril D. Christovam acommetteu os musulma- 
nos, que foram vencidos, sendo ferido o imam Ahmad ; 
depois mudou o seu arraial para junto de uma serra 
que estava perto. No domingo de Pascoela, 16 de abril, 
D. Christovam atacou segunda vez os musulmanos, que 
foram de novo vencidos e desbaratados, e postos em fu- 
gida. D. Christovam com a rainha foi para a serra de 
Ofla, onde assentou e fortificou o seu arraial, e ahi in- 
vernou; o imam Ahmad acolheu-se nos montes de Zabl, 
onde passou o inverno, e pediu soccorro ao baxá de Za- 
bid, que lhe mandou novecentos Turcos espingardeiros, 
e dez bombardas. Acabado o inverno, a 28 de agosto de 
1542, o imam Ahmad acommetteu o arraial de D. Chris- 
tovam; o combate durou todo o dia; dos Portugueses 
morreu grande numero, e os restantes acolheram-se com 
a rainha e com o patriarcha D. João Bermudez, e foram 
para os montes de Samen. D. Christovam, muito mal 
ferido de uma espingardada por uma perna, e de outra 
em um braço, que lh'o quebrou, foi levado sobre uma 
mula por alguns Portugueses para um valle de espesso 
aívoredo ; mas no dia seguinte os musulmanos, que iam 
no seu alcance, o prenderam. D. Christovam foi levado 
ao arraial do imam Ahmad, o qual, depois de lhe mandar 
fazer muitas afrontas, dizem que lhe cortou a cabeça por 
sua própria mão 1 . Não se sabe ao certo o dia da morte 
de D. Christovam; mas deve ter sido em um dos dois 



1 A morte de D. Christovam da Gama é o assumpto da tragi- 
comedia El mártir de Ethiopia, composta em lingua castelhana 
pelo capitão Miguel Botelho de Carvalho, secretario do Conde Al- 
mirante D. Francisco da Gama, 4. Conde da Vidigueira, e dedi- 
cada ao mesmo conde ; é um drama de três actos em oitava rima, 
em que pouco se conservou a verdade histórica dos factos, e sem 
valor litterario. Vide Rimas varias y tragi-comedia dei mártir 
d 9 Ethiopia, por el capitan Miguel Botelho de Carvalho, Secretario 
dei Exmo Sehor Conde Almirante. Dedicadas ai mismo Senor. 
En Ruan, en la Imprenta de Lourenço Maurray. Afio MDCXLVL 
In 8.° A tragi-comedia occupa as pag. 107-258. 
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últimos dias do mez de agosto, ou mais provavelmente 
nos primeiros dias do mez de setembro de 1542; era 
então de edade de vinte e seis annos pouco mais ou 
menos. 

III 

é 

RELÍQUIAS de d. christovam da GAMAi 

Os descendentes de D. Vasco da Gama não se es- 
queceram de prestar piedosa homenagem á memoria de 
D. Christovam da Gama, fazendo procurar em Ethiopia 
os restos mortaes de tão inclyto varão, e trasladá-los 
para logar digno dos seus nobres feitos. 

D. Francisco da Gama, 4. Conde da Vidigueira e 
Almirante do mar da índia, quando governou aquelle 
estado pela segunda vez com o titulo de Visorei (1622 
a 1627), encommendou muito a D. Affonso Mendes, 
Patriarcha de Ethiopia, que em 1624 partiu de Goa 
para aquelle reino, e aos Padres da Companhia de 
Jesus, que estavam na missão de Ethiopia, que, infor- 
mando-se do logar em que D. Christovam da Gama 
estava sepultado, procurassem descobrir as suas pre- 
ciosas relíquias, e Ih' as enviassem para a índia 3 . 



1 Veja-se: Carta annua de Ethiopia de 1626 a 1627, do P. Ma- 
nuel de Almeida, pag. 59-62; P. Manuel de Almeida, Historia de 
Ethiopia a alta, tomo 11, foi. 63 v e 64; P. Balthezar Tellez, His- 
toria geral de Ethiopia a alta, liv. v, cap. vu, pag. 428 e 429; 
P. Jeronymo Lobo, em Legrand, Relation d'Abyssirrie } pag. 95-99. 

2 As diligencias do Conde Almirante para descobrir o corpo de 
D. Christovam da Gama, remontam já ao anno de 1608. Em uma 
carta de Ruy Lourenço de Távora, Governador da índia (1609 a 
1612), para o Conde Almirante, de 17 de janeiro de 1610, se diz: 
«Sobre se descobrir o corpo do Snr. Dom Christovam se farão as 
diligencias necessárias; algumas pessoas me dizem que já se fize- 
ram sem se poderem descobrir, e hum destes foi o Arcebispo; e 
contra isto me disse hum religioso que o mesmo arcebispo lhe 
dissera, que nesta cidade estava hum braço do Snr. Dom Christo- 
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No anno de 1626, estando já em Ethiopia o Patriarcha 
D. Affonso Mendes, este e os mais Padres da Compa- 
nhia de Jesus, movidos dos merecimentos de varão tão 
insigne, como foi D. Christovam da Gama, que os pró- 
prios Abexins chamavam martyr de Christo 1 , e do de- 
sejo de satisfazer a recommendação do Conde Almi- 
rante, sollicitaram o auxilio do rei de Ethiopia, Seltan 
Sagad, para efifectuarem aquelle intento. O rei por isso 
ordenou ao governador de Tegre, Takla Giyorgis, que 
com sete ou oito mil homens escoltasse ao P. Jeronymo 
Lobo, que fora designado para esta missão, indo em 
sua companhia muitos Portugueses de Frémona. Aca- 
bado o inverno de Ethiopia do anno de 1626, Takla 
Giyorgis com o seu arraial partiu para a fronteira oriental 
de Tegre, onde estava já o P. Jeronymo Lobo com os 
seus companheiros. Levavam comsigo um musulmano, 
de mais de noventa annos, e que mal se podia suster, o 
qual fora testemunha ocular da morte de D. Christovam, 
e tinha visto enterrar parte do seu corpo; e também es- 




vam, e a relação do seu martyrio, e por ventura que elle tinha 
tudo ; mas como o não pude alcançar até agora, não affirmo nem 
huma cousa nem outra; mas farei a diligencia^ e estimarei muito 
descobrir -se em meu tempo este tizouro.» Na carta do mesmo Ruy 
Lourenço de Távora ao Conde Almirante, de 8 de dezembro de 
1609, se diz: «Até agora não tive carta de sua Magestade, que me 
fale no corpo do Snr. Dom Christovam ; como me chegar a ordem, 
farey toda a diligencia possível, e estimarey muito levar o corpo 
de tal santo comigo, porque tivera por segura a viagem.» (Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, ms. G-5-3 sem numeração de foi.). 

1 Carta do Imperador Galavdevos a el Rei D. João III, de i55i, 
em Fr. Luiz de Sousa, Atina es de el Rei D. João III f pag. 427 ; 
Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. xiv, pag. i32. 
Em um manuscripto da Bibliotheca Nacional de Lisboa (ms. Y- 
2-41, foi. 8 r), proveniente da casa do Conde da Vidigueira, lê- se 
a seguinte nota de Manuel Severim de Faria: «Santos portugue- 

zes : D. Christovam da Gama, mártir nas terras do Abexi, 

cuja morte foi illustrada com algumas maravilhas.» 
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tava com elles um christão, que ouvira contar muitas 
vezes a seu pae tudo o qué naquella occasião se tinha 
passado, mostrando-lhe o logar onde tinha sido enter- 
rado parte do corpo de D. Christovam, e de um tio e 
de um sobrinho do imam Ahmad, que morreram na 
mesma batalha, em que D. Christovam foi desbaratado. 
Doestas testemunhas souberam que o corpo de D. Chris- 
tovam estava sepultado próximo de uma grande arvore 
entre duas ribeiras, e coberto com um monte de pedras; 
e perto, em outros dois montes de pedras mais pequenos, 
eram sepultados os ditos parentes do imam Ahmad; e 
ainda não longe havia uma fonte, onde, segundo a tra- 
dição, fora lançada a cabeça de D. Christovam com 
um cão morto, a fim de a tornar mais vil aos olhos dos 
musulmanos. 

Depois de quinze dias de marcha, Takla Giyorgis 
chegou ao termo do campo de Ofla, que então estava 
occupado dos Galla, e onde segundo a tradição estava 
sepultado D. Christovam da Gama; e assentou o seu 
arraial em um monte, d'onde avistavam as sepulturas. 
D'aqui enviaram alguns Portugueses de confiança para 
reconhecerem a sepultura de D. Christovam, que, se- 
gundo as testemunhas,' era o monte de pedras maior, 
e com ordem de o desfazerem e trazerem as relíquias 
que encontrassem. Assim o cumpriram, e encontraram 
tudo conforme á narração dos dois velhos; e tendo tra- 
balhado toda uma noite e metade do dia seguinte, acha- 
ram finalmente os ossos de uma parte do corpo de 
D. Christovam; e a alguns passos em uma fonte encon- 
traram os dentes e o maxillar inferior 1 . Todas estas re- 
líquias levaram a Takla Giyorgis e ao P. Jeronymo 
Lobo, que á vista d'ellas sentiram maior alegria, do que 
se tivessem descoberto um grande thesouro. 



i Segundo refere Miguel de Castanhoso (Tratado, pag. 5i) os 
Turcos, que andavam no exercito do imam Ahmad, levaram com- 
sigo para Zabid a cabeça de D. Christovam da Gama. 
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Takla Giyorgis encarregou o P. Jeronymo Lobo da 
guarda das relíquias até nova ordem do rei. Partidos 
d'alli voltaram pelo mesmo caminho, e poucos dias de- 
pois se separaram, indo Takla Giyorgis para a fronteira 
de Tegre, onde tinham apparecido os Galla, e seguindo o 
P. Jeronymo Lobo com os Portugueses para Fremona, 
onde depuzeram as relíquias em logar conveniente. 

O rei Seltan Sagad estimou muito este bom successo, 
e deu em premio ao governador de Tegre e aos seus 
soldados duas mil vaccas, das que lhe vieram aquelle 
anno do tributo da queima. Nesse mesmo anno o P. Ma- 
nuel de Almeida foi a Tegre por ordem do Patriarcha, 
e em Fremona examinou as relíquias, e fez tirar um in- 
strumento authentico com muitas testemunhas dos mais 
honrados e mais antigos Portugueses, os quaes com ju- 
ramento afirmaram, que pela lembrança que tinham, e 
tradição de seus antepassados, entendiam serem aquel- 
les sem duvida os ossos de D. Christovam da Gama. 

Em maio do anno seguinte de 1627 passou á índia em 
negócios da missão de Ethiopia o P. Thomé Barnetto, 
o qual levou comsigo as relíquias de D. Christovam da 
Gama, e as apresentou ao Conde Almirante, assim como 
o instrumento authentico que se tirara ; também lhe foram 
apresentados o capacete e a saia de malha de D. Chris- 
tovam, que foram tomados aos musulmanos em uma ba- 
talha, que teve lógar em dezembro de 1 577 1 , e de que um 
Abexim fizera presente aos Padres, e uma imagem da 
Virgem Nossa Senhora, que o valoroso capitão trazia 
sempre comsigo 2 . Estimou muito o Conde Almirante tão 



1 Fernão Guerreiro, Relação annual de 607 e 608, foi. 343 r. 

2 O Dr. Philippe Paulitschke, professor da Universidade de 
Vienna, na segunda viagem, que fez no paiz dos Galla de Harar, 
encontrou, a 12 de maio de i885, em poder do garad Ahmad, chefe 
dos Galla Ala, do ramo de Bubassa, ao sul de Harar, uma espada, 
que diz ter pertencido a algum dos Portugueses, que em 1541 en- 
traram em Ethiopia com D. Christovam da Gama. Esta espada 
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precioso thesouro; mas foi tão acanhado, que o não 
soube agradecer, escrevendo por isso ao rei, e envian- 
do-lhe, como era de razão, a elle e ao governador de Te- 
gre algum presente, cousa que aos Abexins não passou 
por alto, antes a estranharam como merecia. O Conde 
Almirante trouxe comsigo da índia para Portugal as relí- 
quias de D. .Christovam, as quaes eram ainda em 1660 
conservadas em grande veneração pelo 5.° Conde da Vi- 
digueira e 1 .° Marquez de Niza, D. Vasco Luiz da Gama, 
filho do Conde Almirante l . Provavelmente os restos mor- 



havia mais de três séculos, que estava na posse da família do garad 
Ahmad, cujos antepassados a conquistaram, segundo indicação 
digna de fé do próprio garad Ahmad, nas guerras contra os So- 
malis de Harar, provavelmente pelos annos de i565. O chefe Galla, 
assim como todos os Galla de Bubassa, adoravam a mesma es- 
pada, e a consideravam como um objecto maravilhoso por ter per- 
tencido outr'ora, como elles diziam, a um grande heroe. Depois 
de longas sollicitações, o garad Ahmad vendeu a espada por 100 
escudos (thalers de Maria Thereza) ao mesmo Dr. Philippe Pau- 
litschke, o qual a trouxe para Vienna, e em 20 de junho de 1890 
offereceu-a á Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Na sua forma actual a espada compõe-se de uma folha de aço, 
de o n, 70, de comprimento e o",o3 de largura máxima, ligeiramente 
recurvada, com duas caneluras longitudinaes ; próximo do punho 
do lado esquerdo tem gravado um signal em forma de setta, e nas 
duas paginas da folha a legenda: 

# AUSANDRO * DIMESEL * ATERRO * 

Segundo o Dr. Philippe Paulitschke esta legenda é uma for- 
mula magica, muito usada nas armas durante os séculos xv e xvi 
em Portugal, Hespanha, França e Paizes Baixos. O punho, em 
forma de cruz, é de metal amarello; a empunha dura tem o™ 1 , 12 
de comprimento, é de madeira, e termina por uma cabeça rude- 
mente delineada. A bainha é formada por duas réguas de madeira, 
entre as quaes entra a folha da espada, e coberta de couro. A bai- 
nha tem uma correia, que serve para suspender a espada á ma- 
neira dos Galla, isto é, do hombro esquerdo. O punho e bainha 
são obra dos Galla. 

1 Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. v, cap. vii, 
pag.419. 
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taes de D. Christovam foram depositados no jazigo dos 
Gamas, na antiga egreja de Nossa Senhora das Relíquias, 
perto da villa da Vidigueira 1 . 

O mesmo Marquez de Niza, D. Vasco da Gama, e seu 
filho, o Conde da Vidigueira, fizeram diligencias junto da 
Cúria Romana, para que D. Christovam da Gama fosse 
canonisado e declarado martyr, por ter sido morto con- 
fessando a Fé de Christo com admirável constância*. 

IV 
MIGUEL DE CASTANHOSO 

Miguel de Castanhoso era natural de Santarém, e des- 
cendente de uma família nobre de Hespanha 3 . 

El Rei D. João III nomeou Miguel de Castanhoso 
escudeiro fidalgo de sua casa com i:3oo reaes de mo- 
radia *. 



i Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e a Vidigueira, no Bole- 
tim da Sociedade de Geographia de Lisboa, 6.* serie, pag. 65 1. 

2 Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. li, cap. xvi, 
pag. 137. 

3 Na armada, que no anno de i552 partiu do reino para a índia, 
foi Fernão de Castanhoso, fidalgo Castelhano, cavalleiro da ordem 
de Santiago. (Couto, Dec. vi, liv. x, cap. vi. Veja-se Barbosa Ma- 
chado, Bibliotheca Lusitana, tomo 11, s. v.; Innocencio da Silva, 
Diccionario Bibliographico, tomo vi, pag. 23o). 

4 «No livro dos confessados da casa dei Rey do anno de 3ç, 40, 
41, que está no almario 2. acima, debaixo do titulo dos escudeiros 
fidalgos, está uma verba que diz assi : foi. 42. Miguel de Castanhoso, 
neto de Francisco de Torres, a i3oo por mez.» (Bibliotheca Nacio- 
nal de Lisboa, ms. C-4-27, foi. 83 r). No-LiVro dos moradores da 
casa do Senhor Rey D. João Ilido nome, Rey de Portugal, sob o 
titulo de escudeiros fidalgos lê-se a seguinte verba: «Miguel de 
Castanhoso, neto de Francisco de Torres, i3oo reis.» (D. António 
Caetano de Souza, Provas da Historia geneologica da Casa Real, 
tomo iii, pag. 827). 
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Tendo passado a servir na índia, foi na armada, em 
que o Governador D. Estevam da Gama partiu de Goa, 
a i de janeiro de 1541, para o Mar Roxo. Regressando 
a Maçua a 22 de maio, o Governador mandou em soc- 
corro do rei de Ethiopia seu irmão D. Christovam da 
Gama com quatrocentos soldados portugueses, um dos 
quaes era Miguel de Castanhoso; e desembarcando em 
Maçua, a 9 de julho seguiram para o sertão. 

Na segunda batalha, que os Portugueses tiveram com 
os musulmanos, Miguel de Castanhoso foi ferido por um 
tiro de espingarda, que lhe quebrou o braço esquerdo ; 
e sendo depois levado em um catre aos hombros de 
Abexins para uma amba, onde residia o azmach Robel, 
governador de Tegre, alli esteve em tratamento um mez; 
restabeleceu-se do ferimento, mas ficou aleijado do braço. 
Ainda que já não podia pelejar, voltou para o arraial 
dos Portugueses, e assistiu á batalha, em que os Portu- 
gueses foram vencidos, e D. Christovam da Gama foi 
captivado e depois morto. 

Os Portugueses, que escaparam d'este desbarate, re- 
tiraram-se para os montes de Samen com a rainha Sabia 
Vangel, mãe do rei Galavdevos, e alguns Abexins; e 
tendo-se juntado com o rei Galavdevos, venceram os 
musulmanos em uma batalha, e mataram o Granhe. 

Depois de restaurado o reino, Miguel de Castanhoso 
pediu licença ao rei para vir a Maçua esperar a armada 
da índia, dizendo que não havia em Ethiopia quem o 
curasse da ferida do braço esquerdo, e que não podia 
pelejar por ficar aleijado. O rei Galavdevos concedeu-lhe 
licença; deu-lhe um cavallo, duas mulas, uma cabaia 
de veludo verde escuro, e vinte oquias de ouro (200 cru- 
zados) para o caminho; e ordenou a um Abexim que o 
acompanhasse até Maçua. Por elle enviou cartas de seus 
serviços para el Rei de Portugal e para o Governador 
da índia. 

Miguel de Castanhoso embarcou em Maçua a 16 de 
fevereiro de 1544, e chegou a Goa a 19 de abril. Neste 
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mesmo anno regressou ao reino, e entregou a el Rei 
D. João III a carta do rei Galavdevos 1 , e um Tratado, 
composto por elle em Ethiopia, das cousas que D. Chris- 
tovam da Gama fez com os quatrocentos Portugueses 
que comsigo levou 2 . 

El Rei D. João III nomeou cavalleiro da Ordem de 
Christo a Miguel de Castanhoso, o qual professou a i3 
de julho de 1548 3 . 

O mesmo Rei D. João III fez mercê a Miguel de 
Castanhoso da Commenda de S. Romão de Fonte Co- 
berta*, no arcebispado de Braga, pertencente á Ordem 
de Christo. O rendimento da Commenda era avaliado 
em 70:000 reaes cada anno. Não se sabe a data em 
que foi feita esta mercê; mas Miguel de Castanhoso já 
desfructava a mesma Commenda em 6 de janeiro de 
i55i, porque então pagou um quarto do seu rendimento 
para as obras da ordem 5 . 

Miguel de Castanhoso foi casado com D. Violante da 
Serra, de quem teve um filho chamado Affonso de Cas- 
tanhoso 6 . 



1 Veja-se o Doe. v. 

2 Cf. Carta (fel Rei D. João III para D. João de Castro, Gover- 
nador da índia, de i3 de março de 1546, na Vida de D. João de 
Castro, ed. Academia, pag. 442. 

3 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Noticia dos Cavalleiros da 
Ordem de Christo e data da sua profissão nos reinados de D. Manuel, 
«D. João III e D. Sebastião, por Bernardo Pimenta de Avellar Por- 
tocarreiro, Secretario dos filhamentos, Capitão môr de Thomar, 
na Noticia de Évora, ms., foi. 217 v. 

4 Fonte Coberta é uma aldeia do concelho de Barcellos no dis- 
tricto administrativo de Braga, situada a 18 kilometros d'esta ci- 
dade. A freguezía, do orago de S. Romão, pertence ao arcebispado 
de Braga. Fonte Coberta tinha 34 fogos em 1757, e 53 em 1890. 

5 Veja-se o Doe. ix. 

6 Veja-se o Doe. xrv. 
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No principio do anno de i554, desejando muito el Rei 
D. João III prover o governo da índia de um fidalgo, 
a quem todos tivessem grande respeito, e fosse desin- 
teressado, para que tratasse mais do que cumpria ao 
bem d'aquelle estado, que ao seu particular, caiu a es- 
colha em D. Pedro Mascarenhas. Era D. Pedro de mais 
de setenta annos de edade, muito prudente, de grande 
auctoridade, e muito rico. Fallou-lhe nisso el Rei muitas 
vezes; mas D. Pedro recusou sempre o cargo, dando 
por escusa a sua muita edade; por fim instado pelo In- 
fante D. Luiz, irmão d'el Rei, que era grande seu amigo, 
e a quem D. Pedro tinha muito respeito, acabou por 
acceitar. El Rei deu-lhe o titulo de Visorei, e concedeu- 
lhe tudo o que lfce pediu para o bom governo d'aquelle 
estado. 

A 2 de abril de i554 partiu de Lisboa o Visorei D. Pe- 
dro Mascarenhas com uma armada de seis naus, nas 
quaes iam embarcados muitos fidalgos e dois mil homens 
de armas. O Visorei ia em a nau S. Boaventura; das 
outras naus eram capitães: da Conceição, Miguel de Cas- 
tanhoso; da Santa Cruz, Belchior de Sousa; da Espa- 
darte, Fernão Gomes de Sousa; da Framenga, D. Ma- 
nuel Tello; da Victoria, Francisco de Gouveia. As naus 
seguiram sua derrota, em que todas tiveram muitos con- 
tratempos, e por fim foram tomar differentes portos: 
a nau S. Boaventura chegou a Goa a 23 de setembro; 
a Conceição e a Santa Cruz tomaram Cochim no prin- 
cipio de novembro;, a Espadarte foi invernar a Ormuz; 
a Victoria invernou em Moçambique; e a Framenga ar- 
ribou ao reino destroçada 1 . Não ha noticia do que Mi- 
guel de Castanhoso fez depois na índia; somente se 
sabe, que ainda lá estava em outubro de i555 2 . 



1 Figueiredo Falcão, Livro em que se contem toda a fazenda e 
real património, pag. i65; Couto, Dec. vn, liv. i, cap. m. 

* Veja-se o Doe. x. 
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Não se sabe a data precisa do fallecimento de Miguel 
de Castanhoso, mas foi na segunda metade do anno 
de i564 ou na primeira de i565 ! . 

D. Violante da Serra era filha de Affonso Lopes, es- 
crivão da alfandega da cidade de Lisboa, e de Branca 
da Serra. El Rei D. Sebastião por carta padrão, dada 
em Lisboa a 23 de agosto de i563, fez mercê a Affonso 
Lopes de 40:000 reaes de tença, por haver renunciado 
o officio de escrivão da alfandega da cidade de Lisboa, 
desde 1 de janeiro de 1S64. em deante, a titulo de apo- 
sentação, e como quitação de 465:000 reaes que devia 
á Fazenda por uma fiança que prestou a André Go- 
dinho. Com licença d'el Rei, Affonso Lopes, a 3o de 
abril de 1567, renunciou 20:000 reaes de tença dos 
40:000 reaes, que tinha cada anno, em D. Violante da 
Serra, sua filha, devendo começar a vencel-os a 19 de 
fevereiro de 1567 2 . 



' O impressor João da Barreira, na carta dedicatória da His- 
toria, a qual se acabou de imprimir a 27 de junho de 1564, diz 
assim: «Porque o que na composição lhe faltaua, suppre a verdade 
e credito de quem a escreueo, que he Miguel de Castanhoso ho- 
mem fidalgo e bom caualleiro, companheiro dos trabalhos do se- 
nhor dom Christouam, que escreue tudo como testemunha de 
vista.» As palavras «que he Miguel de Castanhoso homem fidalgo 
e bom caualleiro» indicam, que Miguel de Castanhoso era ainda 
vivo, quando se acabou a impressão da Historia. (Veja-se Inno- 
cencio da Silva, Diccionario bibliographico, tomo vi, pag. 23o). 

Em 1 de julho de i565 Miguel de Castanhoso já era fallecido, 
porque estava vaga a commenda de S. Romão de Fonte Coberta 
pertencente á Ordem de Christo. (Veja-se o Doe. xi). 

Por carta, dada em Lisboa a 6 de agosto de 1567, foi feita mercê 
da commenda de São Romão de Fonte Coberta, no arcebispado 
de Braga, vaga por fallecimento de fr. Miguel de Castanhoso, a 
fr. Pedro Ferreira. (Ar eh. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria 
da Ordem de Christo, liv. i.°, foi. 2o5). Este livro foi começado a 
3o de janeiro de i566, e não existem os livros anteriores. 

2 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, 
liv. ix, foi. 379. (Veja-se o Doe. xn). 
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Por carta padrão, dada em Cintra a 26 de julho de 
1567, el Rei fez mercê da tença de 20:000 reaes a 
D. Violante da Serra, mulher que foi de Miguel de Cas- 
tanhoso, filha de AfFonso -Lopes, por não poder verifi- 
car- se em Branca da Serra, sua mãe, e mulher de 
AfFonso Lopes, por ter fallecido antes de se dar licença 
a este para renunciar nella os 40:000 reaes de tença 1 . 
Emfim por carta padrão, dada em Lisboa a 27 de se- 
tembro de 1571, el Rei confirmou a mercê, feita a i3 
de setembro de 1 568, a AfFonso de Castanhoso, filho de 
Miguel de Castanhoso e de D. Violante da Serra, de 
20:000 reaes de tença dos 40:000 reaes, que vagaram 
por fallecimento de sua mãe, mandando-lh'os pagar 
desde o dia em que lhe fez a mercê 2 . 

V 

TRATADO DE MIGUEL DE CASTANHOSO 

O Tratado das cousas, que D. Christovam da Gama 
fez em Ethiopia com quatrocentos Portugueses, que em 
sua companhia levou, composto por Miguel de Casta- 
nhoso, depois de reformado na linguagem, foi impresso 
em Lisboa em 1564 com o titulo: 

Historia \ Das cousas que 6 muy esforça- \ do capitão 
Dom Christouão da \ Gama fe\ nos Reynos do Pre \ ste 
João, com quatrocêtos Por- \ tugueses que consigo leuou. \ 

Impressa por Ioã da Barreyra. \ E per elle dirigida 
ao muyto \ magnifico e illustre senor Dó \ Francisco de 
Portugal. | 



lArch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D, Sebastião, 
liv. xvn, foi. 471. (Veja-se o Doe. xm). 

* Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, 
liv. xxvii, foi. 33o. (Veja-se o Doe. xiv). 
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Tendo-se tornado extremamente rara esta obra, á 
Academia Real das Sciencias de Lisboa mandou-a reim- 
primir e incorporar na Collecção de opúsculos relativos 
á historia das navegações, viagens e conquistas dos Por- 
tugueses, no tomo i, sob o numero 11, publicado em 
i855. 

O Corpo do Estado maior do exercito de Itália tradu- 
ziu esta obra, e a publicou sob o titulo: Storia delia spe- 
di\ione portoghese iri Abissínia nel secolo xvi, narrata 
da Michele de Castagnoso; Roma, 1888. 

Gaspar Corrêa nas Lendas da índia refere os feitos 
de D. Christovam da Gama segundo um caderno, que 
Miguel de Castanhoso trouxe de Ethiopia, e no qual os 
recontava meudamente 1 . 

Diogo do Couto teve em seu poder uma copia do 
Tratado de Miguel de Castanhoso, e d'elle se aproveitou 
para a narração, que incluiu nas suas Décadas da Ásia, 
dos feitos de D. Christovam da Gama, pelo julgar muito 
verdadeiro, como o certificaram alguns Portugueses, que 
depois vieram de Ethiopia 2 . 

O P. Pêro Pays, da Companhia de Jesus, escreveu 
em língua castelhana um tratado acerca do que se passou 
na jornada de D. Christovam da Gama e dos quatrocentos 
Portugueses, alguns dos quaes ainda viviam em Ethiopia, 
quando o mesmo Padre lá entrou; este tratado, tradu- 
zido em portuguez, foi publicado pelo P. Balthezar Tellez 
na Historia geral de Ethiopia a alta (liv. 11, cap. viu 
a xvi). Confrontando o tratado do P. Pêro Pays com o 
de Miguel de Castanhoso, não é difficil de reconhecer, 
que o P. Pêro Pays seguiu a narração de Miguel de 
Castanhoso em algumas passagens quasi textualmente; 
comtudo ajuntou diversos esclarecimentos, que, parece, 



* Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 344 e segs. 

2 Couto, Dec. v, liv. x, cap. iv. Veja-se Fernão Guerreiro, Refa- 
çam annual de 607 e 608, foi. 333 r. 
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lhe foram ministrados pelos Portugueses residentes em 
Ethiopia. 

Uma outra relação dos feitos de D. Çhristovam da 
Gama e dos quatrocentos soldados portugueses foi es- 
cripta pelo Patriarcha de Ethiopia D. João Bermudez, 
e publicada com o titulo: Breve relaçam da embaixada 
que o Patriarcha D. João Bermude\ trouxe do impe- 
rador da Ethiopia, vulgarmente chamado Preste João, 
Lisboa, i565; e depois reimpressa na Collecção de 
opúsculos relativos á historia das navegações, viagens e 
conquistas dos Portugueses (tomo i, numero iv). Esta re- 
lação,, composta mais de vinte annos depois dos t acon- 
tecimentos a que se refere, longe do paiz em que suc- 
cederam, servindo-se o seu autor, que era já de edade 
avançada, das sraas próprias lembranças, e por ventura 
da Historia de Miguel de Castanhoso, contém muitas 
confusões e exageros. 

Uma copia do Tratado de Miguel de Castanhoso 
existe manuscripta em um códice da Bibliotheca Real de 
Ajuda, e que é proveniente da Livraria da Congregação 
do Oratório, no palácio de Nossa Senhora das Necessi- 
dades. O códice tem o numero —^ e é um volume em 
folio, encadernado em pergaminho, tendo na lombada: 
Papeis vários sobre mateiras differentes; o Tratado 
occupa os foi. 34 r a 84 v. Esta copia apresenta la- 
cunas de algumas letras e palavras, de uma maneira pe- 
riódica, o que faz crer que o manuscripto, de que se fez 
a mesma copia, estava gasto nos cantos de algumas 
folhas, talvez por effeito do tempo ou da humidade. 
A letra do mesmo códice é moderna, provavelmente 
do século xviii ; e esta copia do Tratado foi talvez feita 
do próprio original apresentado a el Rei D. João III por 
Miguel de Castanhoso. A orthographia primitiva do Tira- 
tado foi sem duvida alterada nesta copia-, modificando-a 
para a conformar com a usada na epocha em que esta 
foi feita; comtudo a da copia é muito irregular; e a 
troca muito frequente, quasi constante, do ç pelo s, como 
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alcanse, assinta, em sinta, comessar, consertar, enserrar, 
invensão, paresser, professia, sedo, set*a (cera), seri- 
monia, seroar, sevada, sincó, sincoenta, singir, sinta, sis- 
temas, mostram que o amanuense, que fez esta copia, 
provavelmente algum religioso da Congregação do Ora- 
tório, era originário da província do Minho. Outras faltas 
de orthographia como aramai, arebentar, arecear, are- 
dar, recadar (arrecadar), remetter (arremeter), dispa- 
rate (desbarate), piquena, clausta (claustro), embaxador, 
peleijar, talanqueira (tranqueira), mandoos (mandou-os), 
repartios (repartiu-os), mostram que o amanuense pos- 
suía pequena instrucção litteraria. Nesta copia do Tra- 
tado encontram-se também algumas palavras da língua 
castelhana, trove (pag. i, lin. 9), entonces (pag. 4, lin. 25), 
catorze, coadrada, planto, plantear, pla\er, poço, ropas, 
e por ventura no original existiam outras, que foram 
substituídas pelo amanuense que fez a copia; isto in- 
dica que Miguel de Castanhoso, apesar de ter escripto 
em português, não tinha ainda esquecido completamente 
a lingua de seus pães. 

A redacção d'esta copia parece ser á primitiva do 
Tratado; a Historia impressa, que differe bastante d'a- 
quelle, é um arranjo d'este, reformado na linguagem, 
e feito pelo impressor João da Barreira. 

É desnecessário encarecer o subido valor histórico do 
Tratado, o qual é a narração contemporânea, circum- 
stanciada e a mais authentica, dos feitos de D. Chris- 
tovam da Gama e dos quatrocentos Portugueses, que 
com,elle entraram em Ethiopia, e a fonte primordial 
d'onde derivam todas as outras relações dos mesmos 
successos; é um episodio interessantíssimo da historia 
das conquistas dos Portugueses no Oriente, e uma con- 
tribuição valiosa para a historia do reino de Ethiopia 
em uma das epochas mais angustiosas e criticas da sua 
existência. 

A impressão do Tratado foi feita reproduzindo, tão 
exactamente quanto possível, a copia do códice da Bi- 
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bliotheca Real de Ajuda; comtudo, para tomar a leitura 
corrente e mais fácil a comprehensão, uniformizou-se 
a orthographia, completou-se a pontuação, e preenche- 
ram-se por meio da Historia impressa as lacunas, as 
quaes são indicadas por []. 

Lisboa, 28 de agosto 1897. 

éF. S1Z. &sUvcò cfíziha* 
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Tratado das cousas que o muito esforçado capitão 
Dom Christovão da Gama f es nos reynos do Preste 
João com quatrocentos Portugueses, que em sua 
companhia levou, feito por Miguel de Castanhoso, 
que a tudo foi presente. 1S41. 



Estando Dom Estevão da Gama, Governador da ín- 
dia, em Maçua surto com toda a armada, que ao es- 
treito de Meca levou, veyo a elle hum capitão do Preste, 
que se chamava Barnàguais, o qual lhe trove cartas, pe- 
dindolhe que olhasse como os seos reynos estavam usur- 
pados de mouros havia catorze annòs, e a mor parte 
de seu povo estava em cativeiro; e pois el, Rey seu 
irmão tinha por costume dar socorro aos que pouco 
podem, que lhe pedia de sua parte lhe quizesse man- 
dar algum, pois aquelles reynos erão de S. A., e elle 
em seu nome os tinha. Vistas pelo Governador as car- 
tas, mandou chamar todos os capitaens da armada e 
fidalgos, para com elles haver conselho o que sobre tal 
caso faria; e acordarão ser serviço de Deos e de S. A. 
mandalo socorrer em tamanha necessidade; a qual em- 
presa cobiçarão todos os capitaens muito, e foi pedida 
daquelles que lhes parecia que lha darião; e o Gover- 
nador com importunação a deu a seu irmão Dom Chris- 
tovão pello apertar muito por ella. O qual se fes logo 
prestes com toda a sua gente, e desembarcarão em 
terra para dahi começarem seu caminho. 
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Cap. j. De como Dom Christovão começou a caminhar, 
e do recebimento que lhe foi feito nas terras do Bar- 
naguais. 

A hum sabbado á tarde, aos nove dias do mes de 
Julho de 1541, despedido do Governador e de toda a 
gente, se partio com seu arrayal, levando a artelharia 
e monição para a guerra; e toda a gente levava armafc 
dobradas, e hião mui bem apercebidos e mui lustrosos; 
e foi dormir aquella noite a huns poços de agoa salobra, 
e aqui repousou; e ao outro dia, domingo não caminhou 
por ser a terra muito quente e áspera, e não se poder 
caminhar por ella senão de noite; e este mesmo dia, ao 
por do sol, se pos em caminho, e foi repousar a outros 
poços mais doces, donde era o campo cheyo de galinhas 
bravas, donde a parte da noite, que ficou, se vigiou o 
arrayal por amor de muitas alimárias, que no campo 
havia, mui disformes. E desta maneyra caminhamos seis 
dias todos de noite por ser a terra muito quente, e de 
mui pouca agoa, o que dava muito trabalho á gente; e 
Dom Christovão com todos hia a pee por não haver ali 
cavalgaduras; e a artelharia, moniçoens e mantimento 
hião em camellos e em mulas, que o Barnagúais em 
sua companhia trouxe ; e muitas vezes as descarregáva- 
mos, e levávamos o fato ás costas, e a artelharia por 
passos mui fragosos, donde os camellos e mulas não po- 
dião passar carregados; np qual trabalho, que era muito; 
grande, Dom Christovão bem dava a entender o grande 
fervor e vontade que levava, em tão sancta demanda; 
porque elle era o primeyro que tomava o fato ás cos-: 
tas, dando ordem que o outro se levasse; com esta fra-; 
gueirice e vontade dobrava a dos soldados para tra- 
balharem dobrado sem sentir, porque, era o .trabalho; 
tamanho, que se isto assim não fora, não nos saturamos. 
E desta maneyra caminhamos seis dias, como atras dis- 
semos; o derradeyro destes, dias subimos huma serra 
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tão alta, que desde que amanheceo até vespóra gasta- 
mos em a subir. E como fomos, em riba delia, desco- 
brimos grandes campinas, e terra muito chãa e mui fria, 
e de bons ares e boas agoasy e ahi descansou Dom 
Christovão dous dias em huma igreja, que ahi estava, 
mui grande, a qual estava derribada dos mouros, e a 
terra toda destroida, e daqui viamos ao mar; eao outro 
dia fomos nosso* caminho por esta terra fria, por onde 
folgamos mais que pella outra; e por ella andamos três 
dias, passando muitas ribeyras de muito .boa agoa, e 
chegatíaos a hum lugar mui grande com a casaria de 
pedra com terrados por riba como de mouros. E esta 
cidade he do senhorio deste capitão, que em nossa com- 
panhia levávamos; e por huma parte a cerca hum rio 
mui fermoso, em que ha muito pescado, e ao longo 
delle muitas aldeãs de lavradores, assim de huma parte, 
como da outra, com muitos gados, e tudo á vista da 
cidade; as quais aldeãs a este tempo estavão despovoa- 
das com medo dos mouros, è a gente delia se recolheo 
a huma serra com seos gados, donde andavão escondi- 
dos, sem curar de lavouras; e com nossa vinda todos 
se vierão para suas casas. E sahirão a receber Dom 
Christovão desta cidade muitos frades com cruzes nas 
màons com huma procissão solemne, pedindo a Deos 
misericórdia; e como chegarão a Dom Christovão, lhe 
disserão, que pois o Senhor Deos o trouxera áquella 
terra, e em tempo de tanta necessidade, que havia ca- 
torze aritibs, que os inimigos de nossa sancta fee a seriho- 
reaVâo; e destroião as igrejas e mosteyros, que elles vião 
que elle era 1 o Apostolo de Deos para os tirar. do cati- 
veiro e sôbjdção, e que lhe pedião vingança de tam má 
gente; e isto lhe pedirão com tão grande clamor, que 
vetfdadeyramente não sinto homem que isto ouvira,que 
não chorasse mil lagrimas. E daqui fomos a seu mos- 
teyro fazer oração, o qual estava todo derribado; e o 
que tinha [são], era lavrado de pilares e cantaria; e; ti-: 
idiá [o altar] armado á maneyra de huma pobre ermida 
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coberta de palha, porque mais não se atrevião a fazer 
de medo dos mouros. Despediose Dom Christovão del- 
les consolandoos muito, que com ajuda de Nosso Se- 
nhor mui cedo se verião em sua prosperidade, porque 
elle não vinha áquella terra a outra cousa senão a lan- 
çar os mouros fora delia, e morrer pela fee de Christo; 
e ficarão os frades mui consolados com esta resposta; 
e Dom Christovão com os soldados se foi para as ten- 
das, que lhe ja tinha mandado armar o Barnaguais no 
campo pegado com a cidade. E aqui nos aposentamos 
mui bem; e por mandado do Barnaguais nos traziao 
os lavradores todo o mantimento que podião, e não era 
muito por estarem mui desbaratados, e haver muito 
tempo, que não lavravão nem semeavão. 



Cap. ij. Do conselho que teve Dom Christovão com o 
Barnaguais e gente da terra, sobre o que devia fa\er.. 

Ao outro dia pella manhãa mandou Dom Christovão 
chamar ao Barnaguais e a dous capitaens Abexins, que 
ja erão juntos comnosco, para se informar da terra, 
e saber o que havia de fazer, e quão longe dahi estava 
o Preste, e se se poderia primeyro ajuntar com elle, que 
peleijar com el Rey de Zeyla. E depois de serem jun- 
tos, e, saberem o que Dom Christovão queria, lhe dis- 
serão que ao presente não era tempo de caminhar por 
se começar entonces ahi o inverno, o qual naquellas 
partes era muito forte, e crescião muito as ribeyras, e a 
terra era mui fria e de muitas névoas; pois isto. assim 
era, e estava ali naquella cidade, que era do seu senho- 
rio, que invernasse nella athe o fim de Outubro, porque 
então era tempo para se por em caminho; e que quanto 
ao que lhe perguntava do Preste, que se se podia pri- 
meyro ajuntar com elle, que com el Rey de Zeyla, que 
a isto lhe dizião, que havia dous mezes que houverão 



Digitized by VjOOQIC 



el Rey de Zeyla e o Preste huma grande batalha, na 
qual fora desbaratado o Preste; e tanto que se retro- 
vera para trás, se recolhera a humas serras trezentas 
legoas pella terra dentro, por serem muito fortes, e estar 
nella mui seguro dos inimigos; ç que tinhão por novas 
que estava com mui pouca gente, porque a mais se lhe 
lançara com os mouros; e que pois a terra toda es- 
tava pello mouro, que de necessidade havíamos de pe- 
lei) ar com seos capitaens muitas vezes; e que lhes pa- 
recia, que o próprio Rey de Zeyla nos viria a esperar 
ao caminho, porque na màyor parte da terra tinha ca- 
pitaens com gente de guarnição; e que hum dia de ca- 
minho estava a Raynha mãy do Preste em huma serra 
mui forte; a qual, depois que o Preste seu marido fal- 
lecera, se recolheo a esta serra com suas molheres e 
alguns homens de serviço; e que devia Dom Christovão 
de mandar por ella, porque era mui necessária por 
amor da gente da terra, porque acodissem com man- 
timentos e cousas necessárias. A qual nova ouvida por 
elle, e sabendo quão perto a Raynha estava, foi mui 
alegre, e logo lhe mandou dizer como era ali chegado 
com os Portugueses em serviço de seu filho e seu; e que 
logo mandaria cem soldados para virem em sua guarda, 
porque era mui necessário andar S. A. em pessoa entre 
os seos, porque desta maneyra lhe obedecerião mais a 
ella, e nós seriamos melhor agasalhados. 



Cap. iij. Como Dom Christovão fes [alardo] de sua 
gente, e a repartio como lhe bem pareceo. 

Depois de ter Dom Christovão mandado recado á 
Raynha, fes alardo de sua gente, forque, quando partio 
de Maçua, pareceolhe que em volta dos que o Gover- 
nador lhe dera, virião mais, por quanto alvoroço e co- 
biça houve na vinda; e toda via não se achou, que fos- 
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sem mais de quatrocentos homens mui bem armados, 
e entre elles mais de seiscentas espingardas; e logo or- 
denou cinco capitaens entre esta gente desta maneyra: 
cincoenta soldados a cada capitão, que são duzentos e 
cincoenta, e os cento je cincoenta deixou á bandeyra 
real; e daqui por diante cada capitão tinha cargo de 
sua gente, e lhe. dava mesa do que na terra havia, por- 
que o Barnaguais como senhor delia dava para o arrayal 
cada dia dez vacas muito gordas, e são mayores que 
as de Portugal, e muitos bolos de milho <e de uma se- 
mente, que se chama dachery. E com isto passamos 
este inverno e com algum arros, que trouxemos da ar- 
mada, athe que o Senhor Deos foi servido de nos so- 
correr com sua misericórdia. E os nomes dos capitaens 
são estes : Manoel da Cunha, João da Fonseca, Inofre de 
Abreu, Francisco de Abreu, e, Francisco Velho; e todos 
os mais fidalgos e criados de S. A. ficarão debaixo dá 
bandeyra real, e com elles Luiz Rodrigues de Carvalho, 
a quem Dom Christovão deu cargo da gente da ban- 
deyra real. 



Cap. iiij. De como Dom Christovão mandou pella Ray- 
nha, e dos gasalhados que ellafes aos Portugueses que 
por ella foram. 

Acabado tudo de concertar se gastou o dia; e ao ou- 
tro mandou Dom Christovão [a Manoel] da Cunha e a 
Francisco Velho, que [fossem] ambos com sua gente 
pella Raynha; [e logo] se poserão em caminho, e no 
mesmo dia á tarde chegarão ao pee da serra, e assen- 
tarão suas tendas, e fizerão saber a huma guarda da 
serra como erão ali chegados os Portugueses para sua 
guarda e companhia; foi mui alegre; e de mui contente 
mandou ás guardas, que deixassem subir arriba os dous 
capitaens; os quais se vierão ao passo da serra, e lhes 
deitarão humas correas de couro mui fortes, e nellas 
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atado hum engenho como hum cesto grande', é lhes 
disfcèrãò que a Raynha mandava que subissem ambos 
âfriba, que os queria ver, em quanto se fazião prestes 
para a partida; e elles ò fizerão, e sobirão cada hum 
per si no cesto, e levaíãonos : ás òasas da Raynha, a qual 
lhes fes muito gasalhado, e fallou muito com elles, per- 
guntando como vinha Dom Christovãô e todos os Por- 
tugueses seos filhos, que assim nos chamava sempre; 
e logo se fes prestes com todas suas molheres, e servi- 
dores, deixando na serra o filho segundo, e duas filhas 
mui férmosas tom sua mãy, avó das Infantas, à mui 
bom recado; e porque não tirou consigo o Infante, pára 
que nos ajudasse na guerra, pois que era de idade para 
o poder fazer, adiante se dirá. E como se vio a Raynha 
fora da serra, deu muitas graças a Deos, chorando de 
prazer por tão grande mercê, que lhe fazia, em a tirar 
daquella serra, que tantos annos havia que nella estava 
encerrada; pois que Deos lhe mandava para seu remé- 
dio os Portugueses, que tão desejados erão de todos os 
moradores daquella terra, que ella esperava na sua mi- 
sericórdia de [haver muito cedo] vingança de seos inimi- 
gos; e assim se passou [este dia] em se fazer prestes, 
para o outro dia começar a caminhar. 



Cap. p. De como a Raynha chegou ao arraial de Dom 
Christovãô, e do recebimento que lhe elle fes. 

E assim como veyo a manhãa, a Raynha, que por seu 
nome se chama Sabele Oengel, com todas suas damas, 
e molheres, se poserão em som de caminhar, e os Por- 
tugueses com ella; e porque esta serra he a mais forte, 
que ha na terra, e a mais fragosa, que se nunca vio, 
direi aqui a maneyra de sua fortaleza, porque parece 
ser feita por mão de Deos, para se nella salvar esta' 
senhora e sua gente do cativeiro, e não ser destroido 
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hum mosteyro de frades, que em riba está, no qual se 
fas muito serviço a Deos; porque sobre ella esteve el 
Rey de Zeyla com todo seu poder hum anno, sem nunca 
a poder tomar; e isto não por cobiça de thesouros, que 
dentro estivessem, porque não os havia ahi, e elle bem 
o sabia; mas por haver ás maons a Raynha, que elle 
muito desejou por ser muito fermosa; e quando no fim 
deste anno vio que á fome a não podia tomar, levantou 
seu arrayal, e foise, porque foi informado da fortaleza 
da serra, a qual he desta [maneyra]. 

Ella tem em roda por riba hum quarto de legoa gran- 
de; e nesta terra de riba ha duas cisternas grandes, nas 
quais se recolhe muita agoa no inverno, e tanta que 
bem abasta e sobeja a todos os que em riba estão, que 
podem ser quinhentas pessoas; e na própria terra se- 
meão mantimentos de trigo e cevada, milho e outros 
legumes; e trazem em riba cabras, e galinhas; e ha 
muitas colmeas, porque he terra muito para ellas; assim 
que he impossível tomarse esta serra por fome nem por 
sede. E a serra por baixo he desta maneyra, toda coa- 
drada, e talhada a pique, tam alta duas vezes como a 
mais alta torre que ha em Portugal; e vay sendo para 
riba cada vez mais estreita; e no fim delia fas hum som- 
breyro todo á roda, que parece feito por mão, e bota 
tanto para fora, que senhorea todo o alicerce da serra; 
e não se pode ao pee delia esconder nenhuma gente 
dos de riba, porque nenhuma sorte de concavidade, 
nem recanto ha em toda a roda, nem tem nenhuma en- 
trada senão esta, que he hum caminho mui estreito, de 
maneyra de caracol mal feito, que com muito trabalho 
pode huma pessoa hir por elle athe chegar a hum passo, 
aonde se não pode mais subir, por não haver caminho 
nenhum, e sobre elle está a porta onde estão as guardas; 
[e] estará [esta porta, daqui donde se não pode mais 
sobir], altura de dez, ou doze braças ; nem se pode en- 
trar, nem descer da serra, senão por este cesto, que 
acima digo. Assim que he impossível poderse esta serra 
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tomar, em que a não guardem mais que dez homens; 
e por a fortaleza delia he costume destes reynos, como 
os Infantes, que não são herdeyros, nascem, os levãó a 
esta serra, ali estão e se crião como filhos de reys, sem 
nunca descerem abaixo, nem verem outra nenhuma ter- 
ra, salvo se o herdeyro, que por fora anda com seu pay, 
fallece, vão a esta serra pelo mais velho, e os outros 
ficam nella athe que o herdeyro ca[sa e] tem filhos, e 
possue o reyno, o qual não fas senam por morte de 
seu pay. Assim que o herdeyro depois de ter filhos, 
sayem os Infantes da serra, e vãose para seos senho- 
rios, que ja para elles são limitados. [Estes] exames se 
tem, porque o povo he tão máo, que por qualquer es- 
cândalo, que do herdeyro houvessem, a terem hum dos 
outros Infantes, se levantarião com elle; assim que por 
nelles sentirem esta má sojeição, he costume isto que 
acima digo. De maneyra que como a Raynha desceo 
com suas molheres e servidores, (que seriam as molhe- 
res xxx e os homens 1), logo cavalgou ella e suas da- 
mas» em mulas, que ao pee da serra para isso estavão, 
que lhe o Barnaguais mandou; e se pos em caminho 
para o arrayal de Dom Christovão, onde foi recebida 
delle com sua gente muito bem, porque todos estavão 
muito bem concertados e por sua ordem, e os capi- 
taens v com seos soldados, todos de espingardas, com 
seos guióens de damasco azul e branco com cruzes 
vermelhas, e a bandeyra real de damasco carmesi e 
branco com a cruz de Christo com toda a outra gente; 
e o capitão mor muito gentilhomem, vestido de calças 
e jubão de setim roxo e tella de ouro com muitos re- 
cramos, e huma roupa franceza de pano preto fino toda 
recramada de ouro, e huma gorra preta com huma me- 
dalha mui rica; e os capitaens, e fidalgos, e toda a ou- 
tra gente com os melhores atavios que tinhão, que erão 
muito bons. E salvamola duas vezes com toda a arte- 
lharia e espingardaria, que certo fizemos amostra de 
mais de mil Portugueses; e depois da amostra feita po- 
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semonos em duas fieyras, e a Raynha ficounos no meyo 
com iodas suas molheres, a qual vinha toda coberta de 
seda athe o chão com grandes oparlandas. E trazião- 
lhe huns homens pello caminho hum esparavel de seda; 
que a cobria toda e a mula athe o chão, com sua pòrt4" 
diante, por onde via. Ella vinha vestida de panos bran- 
cos da índia muito delgados, e hum albornoz de setim 
pardo com flores e cadilhos de ouro como bedem, e a 
cabeça toucada á portuguesa, e rebuçada com huma 
touca muito fina, que lhe não apparecião senão os olhos. 
E o Barnaguais senhor desta terra vinha a pee, despido 
da cinta para cima, com huma pele de leão ou de tigre 
lançada nos hombros á maneyra de vestimenta, com 
o braço direyto todo fora, e assim a levava pela rédea; 
porque he costume, onde o Preste ou a Raynha entrão, 
levalos o senhor da terra de rédea, da maneyra que te- 
nho dito, em sinal de obediência; e vinte dias vay ao 
paço desta própria maneyra vestido; e mais vinhão 
junto da Raynha dous senhores como marquezes, aos 
quaes chamão Azayes; e o seu vestido ninguém o pode 
trazer daquella maneyra senão elles, e por elle são co- 
nhecidos, que he sobrecamizas athe o chão, cabayas 
quatteadas de seda das suas cores athe o chão com 
dous palmos de rabo e mayores, que parecem de mo- 
lheres; e estas cabayas atadas, e sobre ellas bedens; 
e assim levavão a Raynha hum de huma parte e outro 
da outra, chegados a ella com as maons na mula ; e a 
Raynha hia sobre uma sella com o arção dianteyro 
muito razo, e huma estribeyra no pee esquerdo, e a 
perna direita dobrada sobre o arção, e muito coberta 
com suas roupas, que ninguém via a maneyra de seu 
assento; e suas damas da própria maneyra em mulas 
todas de bedens rebuçadas. E como se a Raynha vio 
entre os Portugueses, esteve queda mui espantada do 
que nunca vira; e Dom Christovão com os capitaens e 
fidalgos se chegou a lhe fallar; a qual, por lhe fazer 
muita honra e gasalhadp, mandou tirar o esparavel 
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com que vinha coberta, e abaixou ò rebuço hum pouco, 
em quanto lhe Dom -Christòvão falia va, mostrandolhe 
muito gasalhado ; e as palavras que lhe disse são estas. 

FALL4 DO CAPITÃO MOR Á RAYNHA 

Mui Ghristianissima Raynha. Estando o Governador 
da índia com toda sua armada, que ao estreito do Mar 
Roxo trouxe, conquistando os infiéis de nossa sancta 
fee, por serviço do mui christianissimo Rey de Por- 
tugal meu senhor, depois de ter destroidas muitas cida- 
des e lugares; estando no porto de Maçua pára se tor- 
nar para a índia, chegou este capitão, que tem de rédea 
a V. A., com a embayxada do Preste vosso filho e car- 
tas vossas^ nas quais pedião ao Governador da parte 
de Deos e dei Rey de Portugal, que se doesse daquelle 
reyno de christaons, que tão destroido e senhoreado 
estava dos inimigos; e lhe quizesse mandar algum so- 
corro, pois era seu costume ajudar aos desamparados; 
que havia catorze annos que nas suas terras andavão 
os inimigos fazendo muitos males e danos. E sabida 
pello Governador tamanha necessidade aquelle reyno 
tinha de socorro, e tamanho serviço fazia a Deos e a el 
Rey em o socorrer em tal tempo, lhe mandava a elle 
e aquelles soldados por entanto; e que para o anno lhe 
mandaria mais gente; e com ajuda de Nosso Senhor 
Deos mui cedo se veria em sua prosperidade; e que 
confiasse no que lhe dezia, porque todos os Portu- 
gueses que ali via, vinhão offerecidos a morrer pela feè 
de Christo, e pella salvação daquelle reyno. 

E todas estas palavras lhe declarava huma lingoa, que 
comnosco hia, Português que muito bem a sabia, o qual 
estava diante da Raynha de giolhòs ; e ficou muito con- 
tente, e alegre destas palavras, e deu os agradecimentos 
a Dom Christovão por elle ser o que a empresa quis 
tomar, e a todos os Portugueses agradeceo muito sua 
vinda; e que tamanho socorro como el Rey de Portugal 
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seu irmão lhe mandava, não tinha ella nem nenhum 
príncipe poder para lho satisfazer, senão o Senhor dos 
Ceos, que tem poder sobre todos; e que aquelle socorro 
que o Governador lhe mandara a ella e a seu filho, 
que a el Rey çle Portugal se fazia, porque aquelles rey- 
nos erão seos, e, elles por seos os tinhão. Acabada a 
pratica levamos a Raynha a suas tendas, que ja os seos 
lhe tinhão armadas no campo pegado com a cidade. 



Cap. vj. De como Dom Christovão foi visitar a Raynha, 
e no que gastou este inverno até começar a caminhar. 

Passados dous dias foi Dom Christovão visitar a Ray- 
nha para se informar de sua vontade, e saber o que se 
determinava fazer; e foi com toda a gente armada 
com armas mui luzidas e mui lustrosas, com pifano 
e tambor, e todos em ordenança, com lanças e espin- 
gardas; e diante da tenda da Raynha fizemos sócia 
com caracol cerrado e aberto duas vezes; a Raynha 
estava olhando tudo isto por huma fisga da cerca da 
sua tenda, ficando mui espantada de ver os Portu- 
gueses com outra invenção de guerra, principalmente 
no cerrar e abrir do caracol, do que a sua gente ca- 
rece; e estava mui contente de sy, dando muitas gra- 
ças a Deos por ver tamanho prazer como aquelle, por 
que via caminho para ella tornar a sua prosperidade. 
E como isto foi feito, entrou Dom Christovão com o 
Patriarcha e capitaens a fallar com ella cousas, que 
cumprião a seu serviço e de seu filho; e acabada a pra- 
tica, despedido delia, nos fomos para o nosso arrayal. 
E determinou Dom Christovão de gastar o inverno em 
cousas necessárias para a guerra, em carros para levar 
a artelharia e monição, e para fazermos forte o nosso 
arrayal, por onde quer que fossemos; os quais fizemos 
com assaz trabalho, porque nós cortávamos a madeyra, 
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e a serrávamos, porque os da terra não tem engenho 
para nada; e Dom Christovao era mestre destas obras, 
e elle as ordenava como se toda a sua vida fora carpin- 
teyro; e o seu gosto era gastar todo o dia nellas. E ha- 
vendo hum mez que aqui estávamos, chegou hum em- 
bayxador do Preste com cartas suas para sua mãy e 
para Dom Christovao, nas quais dezia mui boas pala- 
vras; e que de tanto socorro, como seu irmão lhe man- 
dara, se não espantava nada, porque de mui certo o ti- 
nha de rey de tamanho nome; e que a gente de sua 
terra tinha huma profecia havia muitos annos, antes 
que o reyno se perdesse, que elles serião remidos por 
humas gentes brancas de mui longes partidas, os quais 
erão verdadeyros christaons; e que estes havião de ti- 
rar do cativeiro toda a Ethiopia do poder dos inimigos 
de nossa sancta fee, e que havia catorze annos que a 
possuião de poder absoluto, e moradores que por pá- 
tria a havião; e pois que o Senhor Deos lhe quis fazer 
tamanha mercê, que no seu tempo fosse o que tantos 
desejarão, que pedia a Dom Christovao que se fosse 
chegando para elle, e que elle faria o mesmo; porque 
de outra maneyra se não poderião ajuntar tão cedo, 
por ser a distancia do caminho de entre ambos muita; 
e no fim se encomendava muito a todos os Portugueses, 
E com esta carta acordou Dom Christovao com todos, 
como viesse o verão, de se porem em caminho, e traba- 
lharem de se ajuntar com o Preste; e com este alvo- 
roço demos muita mais pressa aos carros, de maneyra 
que fizemos vinte quatro carros, antes que o inverno 
sahisse, com bem de trabalho, como já digo. E assim 
fizemos onze grades para os carros, em que hião cem 
mosquetes, porque esta era a nossa artelharia: estes 
mosquetes, que digo, e seys meyos berços, e dous 
berços; e estas oito peças hião em cada carro a sua; 
e os outros cinco carros levavão pólvora e pelouro. E no 
meyo do inverno, com licença e mandado da Raynha, 
demos dous saltos em huns lugares, que perto de nós 
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crão, que estavão alevantados, sem quererem obedecer; 
onde tomamos muitas mulas, em que nos encavalga- 
mòs, que athe aqui viemos a pee como já tenho dito, 
e não. tínhamos em que caminhar; e assim tomamos 
muitos boyes e vacas, as quais amansamos, e fizemos 
á canga para levarem os carros, e custounos bem de 
trabalho. E todo este, inverno vigiamos nosso arrayal 
muito como cumpria, e aos quartos armados; porque 
tínhamos por nova que el Rey de Zeyla mandava es- 
pias para saber como estávamos, e quantos éramos, e 
que concerto tínhamos; assim qiie para isto, como para 
nos fazer ao trabalho, nos armávamos cada noite, por- 
que esperávamos que o inverno, que estava por vir, 
fosse de mayor trabalho; e vigiandonos desta maneyra, 
tomamos duas espias dei Rey de Zeyla, que entre nós 
andavam vestidos como Abexins, dos quais soubemos 
onde o inimigo estava, e quantos erão, e o que nos mais 
cumpria. Como Dom Christovão soube isto delles, man- 
douos despedaçar nos carros, da qual Justiça os Abexins 
ficarão espantados, tanto que não quifc mais nenhum por^ 
se nesse perigo. 



Cap. vij. J)e como Dom Christovão começou a caminhar^ 
e da ordem que levava em seu caminho. . 

Acabado o inverno e tudo aparelhado, a xb de -De- 
zembro de 1541, começamos a caminhar, e a Raynha 
e suas molheres,.e gente de serviço com duzentos Abe- 
xins, que. nos ajudavão a levar o fato e carriagem; e 
desta maneyra hia o nosso arrayal na milhor ordem 
que podia ser, e caminhamos desta maneyra. Hião dous 
çapitaens com sua gente hum dia a pee com os carros 
por bom caminho, porque não havia gente da terra mais 
que estes duzentos Abexins, que acima digo, para nos 
ajudar; os quais trazião a recovagem, que erão l muitos. 
boyes de carga, em que vinha o serviço do arrayal; as- 
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sim que, em quanto estes dous capitaens hião a pee, a 
mais gente hia armada dando guarda a tudo; e a Ray- 
nha vinha mais de trás, e em sua guarda hia çu com cj% 
coenta Portugueses todos arcabuzeyros e armados com 
o& murroens acesos, que assim me foi encarregado. 
E Dom Christovão cada dia duas vezes corria todo o 
arrayal com quatro de cavallo, e via como hião, ç se 
tinhâo necessidade de alguma cousa; e para istp trazia 
mulas muito andadoras e corredoras, que as ha na terra 
mui boas. Assim que cada dia se revezavão os dous 
capitaens de pee a cavallo, e outros dous se desciai$ 
para hir com os carros; e assim caminhávamos levando 
muito trabalho com os carros; porque por muitos lu- 
gares, por onde. os boyes os não podião levar, os levá- 
vamos nós por força e ás costas; e elles erão ferrados 
todos. E neste trabalho se mostrava Dom Christovão 
mui fragueiro; e assim caminhávamos levando na dian- 
teyra dous homens de cavallo com três ou quatro Abe-: 
xins a cavallo descobrindo o campo, a fora outras espias,* 
que a Raynha tinha mandado diante para saber alguma 
nova dos mouros. E assim fomos oito dias; por todos os 
lugares r que passávamos, a gente da terra, que erão to- 
dos lavradores, se vinhão meter debaixo da bandeyra 
real; e alguns mouros, que estavão nestas aldeãs arreca- 
dando as rendas, se acolhião com a nova que tinhão, 
de [nós outros]. -E no fim destes oito dias chegamos á : 
serra do senhorio do Barnaguais, a qual logo se nos en- 
tregou; e aqui tivemos o Natal, a que elles chamão Ga- 
belaa; e Dom Christovão mandou armar huma tçnda 
grande, e nella hum altar com hum retabolo mui devoto 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, onde 
se fes o offiáo por o Patriarcha e dous clérigos de missa 
Portugueses, que na nossa companhia forão; e toda a 
poite estivemos armados diante do altar; e as matinas 
forão mui solemnes para em, tal terra, porque tínhamos, 
charamellas, atabales,. e frautas^ e trombetas, e toda a 
cerimonia; e esta noite nos confessamos todos, ç á mis$a 
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do galo recebemos o sancto Sacramento. E tudo isto a 
Raynha estava olhando da sua tenda, que defronte es- 
tava, e mui espantada de ver os nossos costumes, pa- 
recendo-lhe muito bem; a qual folgava tanto de os ver, 
e o nosso officio, que para o milhor ver se sahio da 
tenda muito secretamente com huma dama sua rebuça- 
das, sem os próprios seos a acharem menos; porque 
muito mayor caso fazião os seos, que disso erão sabedo- 
res, assim as damas que estavão dentro [da tenda, como 
os] que estavão á porta da entrada [apartando a gente 
diante d]a vista da tenda; e desta maneyra andou olhando 
[tudo], como outras muitas senhoras, que disso levavão 
muito gosto. Este mesmo dia [celebrarão elles] a mesma 
festa, com virem muitos frades de toda a comarca, e 
muitos que a Raynha consigo trás, assim clérigos como 
frades, porque lhe dizem missa, onde quer que chega; 
assim que todos juntos celebrarão o nascimento com 
toda a festa e solemnidade que poderão. E passadas as 
oitavas do Natal caminhamos dous dias por caminho 
mui áspero, por onde os carros hião com muito traba- 
lho nosso; e no cabo delles chegamos a huma serra 
mui alta, e tão comprida, que cinge todos aquelles 
campos; a qual de necessidade havíamos de subir por 
ella por seguir nosso caminho; e a Raynha e sua gente 
estavão mui duvidosos de podermos passar mais que 
nossas pessoas, e tinha por muito certo ser isto assim; 
e Dom Ghristovão, vendo que os carros não podiam 
passar, mandouos desfazer cada peça por sy, e toda 
a artelharia e monição sobre sy, a qual toda subimos 
ás' costas pouco a pouco com grandíssimo trabalho; e 
Dom Christovão era o prímeyro que levava ás costas 
o que podia. E pozemos três dias em subir esta serra 
arriba e com tanto trabalho, que se fora em outro tempo 
[se poderá escrever] tanto deste [trabalho], como do 
que [Annibal passou] em passar os Alpes; porque, por 
[quão poucos éramos], muito mais fizemos em a subir 
em três dias, que Annibal o seu arrayal em hum mez. 
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Aqui acabou a Raynha de crer que não havia ahi outra 
gente senão Portugueses, porque tinha por mui dificul- 
toso levarmos avante a subida; assim que em riba na 
serra estava huma cidade, que de fora parecia muito 
bem, com todas as janellas [e as paredes brancas,] e as 
casas por riba todas de terrados, e as casas de dentro 
erão á mourisca. 



Cap. viij. De como Dom Christovão andou vendo esta 
serra por riba, e do que nella achou. 

Acima desta cidade, no mais alto, estava huma ermida 
muito branca e tão íngreme, que com trabalho podia al- 
guma pessoa hir a ella pello caminho ser muito estreito e 
em voltas; e pegado a esta ermida estava huma casinha, 
a qual tinha dentro trezentos homens, pouco mais ou 
menos, todos mirrados, [cosidos com] couros mui secos, 
e os [couros] mui gastados, e os corpos enteyros; e dezia 
a g[ente daquella terra], que aquelles homens [havia 
muitos annos], que vierão áquella terra, e que a con- 
quistarão em tempo dos Romanos; e outros dezião que 
erão sanctos; e o Patriarcha Dom João Bermudes dezia 
o mesmo que erão sanctos, e que forão ahi martirizados, 
e que isto ouvira dizer nô tempo que la da outra vez an- 
dara. E alguns homens tomarão relíquias delles; mas 
não havia nenhum dos naturais que soubesse dizer 
como era, nem tinhão nenhuma escriptura do que podia 
ser; mas não pode deixar de ser alguma cousa, pois ha 
tantos annos que ali estavão trezentos homens brancos 
juntos todos mirrados, em que a terra he tão fria e tão 
seca, que não he nada mirraremse ali naquella serra os 
corpos mortos, porque os vivos correm muito risco; 
porque em outra tal terra nunca fui, porque era [o frio 
e] o vento tão seco, que cuidávamos todos de morrer. 
Assim que depois de descansarmos dos trabalhos pas- 
sados, e sermos todos armados e postos [em ordem], 
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começamos a caminhar; [porque da outra parte] da serra 
he chãa [e] sem [decida, e] dali por diante toda cam- 
pina, [por onde] fomos dous dias athe chegarmos a hum 
senhorio, que se chama o Agame; e o capitão delle era 
Abexim, o qual era lançado com os mouros, e com medo 
da nossa chegada era fogido pouco havia; e os lavra- 
dores nos sahirão [a receber com muitos mantimentos, 
os quais se desculpavam á Raynha, dizendo que elles 
não podiam mais, que por força obedeciam ; e entre estes 
vinha hum capitão, irmão do capitão d'esta terra, que 
os lavradores traziam por sua guia; o qual sempre fora 
pello Preste, e que sempre se apartou da companhia de 
seu irmão, vendo quam grande trayção fazia a seu Rey. 
E como teve novas que os Portugueses aqui eram com 
a Raynha, se veyo para Dom Christovão, e lhe deu 
conta de si, pedindolhe que tivesse por bem, havendo 
respeito a seu serviço, com que sempre foi mui leal, 
que lhè quizesse ajudar com a Raynha, que lhe fizesse 
mercê daquellas terras, pois que foram de seos ante- 
passados; e assim toda a gente da terra lho pediam 
por seu capitão e senhor. Vendo Dom Christovão a 
vontade da gente, e sendo bem informado de isto ser 
assim, fez logo] com a Raynha que lhe fizesse mercê 
delias, as quais logo lhe forão entregues fazendolhe 
todas as cerimonias, que em tal caso se requerem; e 
aqui estivemos oito dias acabando de reformar os luga- 
res, e de todos elles vierão pessoas a dar obediência. 
E aqui tivemos o dia de Reys, no qual os Abexins fazem 
grande festa; e por ser mui differente da que em nossas 
terras se fas, a direi aqui. 

No dia dos Reys, antes que saya o sol, a Raynha com 
suas damas com toda a outra gente se foi ao longo de 
huma ribeyra, que ali perto estava, onde tinhão armadas 
muitas tendas; e em huma delias havia de ouvir missa 
a Raynha; e o Patriarcha com todos os frades forão a 
esta ribeyra; e chegando o Patriarcha [benzeo] a agoa, 
onde se havia de banhar a Raynha e toda a outra gente; 
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e depois de benta, e a Raynha [toda coberta] com muitos 
panos, que a não podessem ver, se meteo na agoa 
despida, e se banhou; e dahi se foi para sua tenda, e 
[todas as] suas molheres fizerão outro tanto. [E o Pa- 
triarcha] com todos os frades [e clérigos mais apartados 
hum pedaço] se lavarão; e dahi forão dizer a missa com 
grandes tangeres e festas, em que se gastou todo o dia; 
e ao outro caminhamos. E hindo pello caminho, vierão 
para Dom Christovão os capitaens que estavão reco- 
lhidos em serras fortes; e com a nova dos Portugueses, 
que andavão pela terra com sua Raynha, todos se sa- 
hião das serras, e se vinhão para nós, os quais não tra- 
zião poder para nos ajudar, senão suas pessoas e pa- 
rentes de obrigação; e desta maneyra caminhamos muito 
devagar, não podendo mais andar, que duas, ou três 
legoas por dia. 



Cap. ix. De como Dom Christovão hindo seu caminho 
achou huma serra muito forte, e se pos em ordem de 
a combater. 

Muito perto daqui soube Dom Christovão que estava 
huma serra no meio de hum campo, por onde ha- 
víamos de passar, a qual estava por el Rey de Zeyla; 
[e nella hum capitão] seu mouro com mil e quinhentos 
[frecheyros] e adargueyros; e [a serra em si era] muito 
forte, a qual [he toda redonda] e muito alta; [e havia 
nella sos três passos de muita] resistência, e cada passo 
estará hum do outro hum tiro de espingarda. E o pri- 
meyro passo tem no começo da subida huma parede de 
pedra muito forte com sua porta ; e passando esta porta 
tem huma subida muito Íngreme, e por ella hum cami- 
nho muito estreito, que os de riba podem muito bem 
senhorear; e no cabo delia está outra porta na mesma 
rocha, por onde he a entrada; e aqui neste passo está 
hum capitão com quinhentos homens. E o segundo 
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passo não he tão forte, mas todavia tem o caminho 
muito perigoso, por ser também senhoreado dos de riba, 
como tenho dito; e no cabo tem outra porta, onde está 
outro capitão com outros quinhentos homens para de- 
fender a subida. E o terceyro passo he mais forte que 
todos, porque parece de fora que he impossível poderse 
tomar, porque nenhuma maneyra de caminho tem, se- 
não tudo pedra escorregadia e mui descuberto de cima, 
que com qualquer pedra se fará muito dano, [porque 
não se] podem os homens ter [por ella senão] descalços, 
onde faz hum [releyxo; e delle] arriba haverá quatro 
braças ; [e he de rocha] talhada, sem ter mais que huns 
buracos feitos ao picão, e humas fendas; e por este 
lugar se ha de entrar, ou subir pelos fains; e em riba 
está outro capitão com quinhentos homens, que defende 
o seu passo. E a serra la em riba he [muito chãa] com 
alguns outeyros; e no meyo tem hum pico mui alto, que 
se ve de mui longe; e do pee delle sahe huma fonte 
de mui singular agoa, e tanta que rega a serra toda; e 
assim semeão dentro delia mantimentos em abastança, 
e trazem muitas vacas e todo o gado; e será de huma le- 
goa de grandura de roda; e la tinhão nove cavallos, com 
que sahião a fazer saltos em baixo, e cativavão muita 
gente da comarca da serra; e fazião tanto dano, que 
os próprios naturais, que lhe obedecião, não ousavão 
passar por ali. E assim está em riba huma igreja grande, 
que elles fizerão mesquita; e antes que esta serra fosse 
tomada, era costume do reyno viremse todos os reys 
aqui coroar, como em Ro[ma os] emperadores, e em ne- 
nhuma [outra parte] o podião fazer [senão nesta; e toma- 
ramna os] mouros por trayção [desta maneyra]. Man- 
dou el Rey de Zeyla muita gente da sua, que viessem 
como mercadores, que fizessem grande feira ao pee da 
serra, e assim o fizerão; e desde que virão toda a gente 
da serra embebida na feira, e com os gostos de comprar, 
subio a gente que para isso havia, com cor de se la 
querer ir aposentar; assim que desde que se la virão, 
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assenhorearãose da serra. Este foi o principio que el Rey 
de Zeyla teve para entrar por esta terra; porque como 
soube que estava a serra por sua, veyo com seu arrayal 
senhoreando aquella parte mais fraca, que entre elle e a 
serra havia; e porque o Preste a este tempo estava da- 
qui apartado, e não lhe podia socorrer tam asinha, e com 
tudo isto nunca fora desbaratado, se os seos forão tão 
leais como os Portugueses, ainda que forão muito mais 
fracos do que são. Assim que Dom Christovão, como 
[soube que] esta serra [estava] no caminho, informouse 
delia, e determinou de a tomar por não deixar atras 
cousa, que lhe fizesse dano. [E como a Raynha] soube 
a tenção de Dom Christovão, mandouo chamar, e lhe 
disse que [não curasse de emprender tão grande cousa] 
com tão pequeno exercito; que caminhassem e se ajun- 
tassem com o Preste, e que depois farião tudo; porque 
menos era peleijar com doze mil homens no campo e 
desbaratalos, que entrar esta serra. E a isto lhe respon- 
deo Dom Christovão, que não temesse nenhuma cousa, 
porque elles erão Portugueses, e com ajuda de Deos 
esperava com mui pouco perigo a tomar; e que descan- 
sasse, porque primeyro todos morrerião, que a ella ser 
feito nenhum dano; assim que com estas palavras ella 
e os seos ficarão algum tanto alegres, e consentio a 
Dom Christovão fazer nisso o que quizesse, mui des- 
confiada de se a empresa levar avante; assim que nos 
fomos chegando á serra. 



Cap. x. De como Dom Christovão assentou o arrayal 
na fralda da serra, e como se pos em som de a com- 
bater. 

O outro dia pella manhãa assentamos nosso arrayal, 
primeiro dia do mes de Fevereiro de 1542, vespora do 
dia de Nossa Senhora da Purificação; e por quanto 
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Dom Christovão vinha informado dos passos, repartiuos, 
des que os vio, pellos capitaens: a Francisco Velho e a 
Manoel da Cunha com sua gente e três peças de arte- 
lharia para o primeyro passo da parede [de] baixo; e que 
acometessem quando elle fizesse hum sinal; e no segundo 
mandou a João da Fonseca e a Francisco de Abreu com 
outras três peças de artelharia, e com o mesmo cargo 
do sinal; e o derradeyro passo, porque era mais forte 
e mais perigoso, tomou para sy com toda a outra gente; 
e ficando em guarda da Raynha sessenta homens todos 
de espingardas e lanças, os quais ficarão bem agravados 
e descontentes, porque não hião na volta. Assim que 
esta tarde fes Dom Christovão amostra como que queria 
acometer, fazendo sinal aos capitaens, e chegando a ar- 
telharia muito perto, posse em ordem; e fes isto para 
saber bem, por onde havia de acometer com as espin- 
gardas, e onde faria mais dano a artelharia, e por os 
fazer gastar a sua monição e [almazens, que] nos foi 
muito bom para [o outro dia. E] como nos chegamos 
mais [perto, foi tanta a pedrada] e frechada, que não 
era cousa de crer, que deixavão cahir penedos pella 
serra abaixo, que nos fazião muito medo e dano; e 
como Dom Christovão vio o que queria, retirouse; e 
quando os mouros isto virão, parecendolhes que os 
não podião entrar, foi seu prazer tamanho, que toda a 
noite fizerão grandes alaridos com muitas trombetas e 
atabales; e a Raynha ficou muito triste e desconfiada, 
parecendolhe o que parecia aos mouros, e que não ha- 
via em nós mais conclusão que aquella, porque ella es- 
tava á vista de tudo; e porque Dom Christovão sentia 
sua desconfiança, pello que lhe disserão, lhe mandou 
dizer a razão porque elle se chegara, e se retirara; e 
que pella manhã veria S. A. como os Portugueses pe- 
leijavão, e que homens erão. [E] esta noite passamos 
[com grande vigia]. 
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Cap. xj. De como [os Portugueses combateram] esta 
serra, e a tomarão com morte de alguns. 

Ao outro dia, como amanheceo, nos encomendamos 
todos a Nossa Senhora, e dissemos a confissão geral 
diante de um crucifixo, que hum padre de missa tinha 
nas maons, e fomos absoltos pello Patriarcha; e como 
isto tivemos feito, começamos a pornos em ordem, e 
fomos para a serra cada hum para seu passo, como de 
antes estava ordenado. E como Dom Christovão fes 
sinal, acometemos todos a hum tempo, e a nossa arte- 
lharia nos ajudou muito, porque tirava toda por alto, e 
metia grande medo aos mouros, que não ousavão chegar 
tanto a [meujde sobre a serra, donde nos fazião muito 
dano com penedos em grande numero; que se não fora, 
como digo, a artelharia e espingardas, que descobrião 
tudo, de riba m[atavão] muita gente, e isto nos valeo. 
E [todavia] nos tratarão muito mal, e n[os matarjão dous 
homens antes [que começássemos a subir] a serra; e 
Dom Christovão, vendo o mao trato que nos davão, aco- 
meteo muito rijo a subida, e [todos o seguimos, pondo 
em balança tudo; e como ficamos abrigados da serra, 
faziãonos menos dano as pedradas ; e logo] começamos 
a entrar o passo; e Dom Christovão começouo a escalar 
pelos fains e fendas da serra, onde ferirão muitos, e 
os derribarão duas vezes ao subir; mas as espingardas 
defendião muito aos mouros, que não chegassem ao 
passo; e com o favor delias o entramos, sendo Dom 
Christovão dos primeyros, que certo bem mostrou neste 
dia o grande animo que tinha; e o seu esforço foi a 
principal causa de se tam asinha entrar o passo; e houve 
tanta pressa nos mouros, que o capitão delles não teve 
tempo para cavalgar; e como vio os Portugueses em 
riba, se pos em [se defender] com seus quinhentos com- 
panheyros, [ani]mandoos e fazendoos chegar; e [com 
tudo] não poderão esperar o Ímpeto dos Portugueses. 
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E a este tempo, que se os mouros retirarão, era ja 
[Manuel] da Cunha e Francisco Velho [com sua gente 
em riba, custandolhes a entrada muito trabalho; por- 
que antes que entrassem a primeyra porta, lhes fizerão 
muito dano, e lhes ferirão muitos Portugueses; e entre 
as portas lhes matarão os mouros dous Portugueses. 
E ao entrar da derradeyra porta, os mouros a não qui- 
zerão] fechar, parecendolhe que la dentro se vingarião 
melhor. E como forão os nossos dentro, acharãonos 
todos em hum mangote, e o capitão a ravallo com ou- 
tros três; e os nossos, como os virão em conclusão, derão 
Santiago nelles, misturandose todos ás lançadas e ás co- 
tiladas, que foi uma baralha mui grande; e o capitão 
deste passo peleijou como muito valente homem, porque 
arremeteo a hum Português com hum zarguncho, que 
trazia, e o varou de huma parte a outra armado; e levou 
do traçado, e deu tamanho golpe pella cabeça a outro, 
que lhe amolou o capacete todo na cabeça, e deu com 
elle no chão sem acordo. E neste tempo, [vendo os nos- 
sos a destruição que este mouro fazia, forãose três juntos 
para elle, e] o derribarão, e morreu por seu justo preço. 
Andando isto desta maneyra, o outro [passo de] João da 
Fonseca [e Francisco de Abreu era ja entrado com o 
mesmo trabalho que os outros; e na entrada lhe matarão 
outros dous homens; e quando os mouros se virão en- 
trados, recolherãose huns para os outros, sem saberem 
huns dos outros do seu desbarate]; de maneyra que se 
ajuntarão todos entre as espadas e fains dos nossos, e 
ficarão na rede, onde não escapou nenhum; e os que de 
antes disso fugirão, escondiãose nas casas, os quais todos 
forão mortos por mão dos Abexins, que com grande 
vontade o fazião; e alguns mouros se querião lançar 
pella rocha, parecendolhe que se salvassem, e espedaça- 
vãose todos. E depois da serra tomada, nos fomos para 
as casas, onde achamos muitas molheres christans cativas 
com outras muitas mouras; e assim achamos nove ca- 
vallos e dez mulas muito fermosas, afora outras muitas 
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que serião setenta ou oitenta. E depois que nos ajun- 
tamos, achamos menos oito Portugueses, que na entrada 
matarão, e mais de quarenta feridos ; e Dom Christovão 
foise logo á mesquita com esta victoria, e mandoua ben- 
zer pello Patriarcha e os padres, que na volta hião, para 
o outro dia nella se dizer missa. E poseramlhe nome 
Nossa Senhora da Victoria, e enterramos nella os oito 
Portugueses. E isto feito mandou Dom Christovão dizer 
á Raynha, [se que]ria [S. A.] hir ver (a serra da ma- 
neyra que os mouros a tinhão; a qual ficou espantada 
de quam prestes] a entramos; e parecialhe que não podia 
ser, serem ja os mouros todos, que em riba estavão, 
mortos; e des que foi informada dos seos da verdade, 
dezia que verdadeyramente éramos homens enviados por 
Deos, e que ja nenhuma cousa lhe parecia impossível 
para nós; que não queria subir acima, pois o caminho 
estava tão cheyo de mortos, que havia nojo deli es; e como 
Dom Christovão deixou tudo a recado, veyose para a 
Raynha, deixando la em riba os feridos que não poderão 
descer, porque estavão muito cansados e com as feridas 
frias. E a Raynha deu logo a serra a hum capitão seu, 
porque fora de seus antecessores, a qual serra se chama 
Baçanete; e aqui estivemos todo este mez descansando 
para se curarem* os feridos. E como a nova foi pella 
terra, nos acudirão os naturais com muitos mantimentos, 
e com tudo o que nós havíamos mister. E no fim de 
Fevereiro, antes que nos daqui partíssemos, chegarão a 
nós dous Portugueses com seis Abexins que os guiavão, 
os quais [man]dava Manoel de Vasconcellos, que ficava 
em Maçua por capitão mor de [cinco navios], que Dom 
Estevão mandou da índia, [para] saber que era feito de 
nós, e se havíamos mister algum socorro, ou alguma 
cousa, que, de tudo seriamos providos; com as quais 
novas Dom Christovão especialmente e o povo nos ale- 
gramos muito; e logo mandou fazer prestes a Francisco 
Velho com quarenta homens para se hir ver com Ma- 
noel de Vasconcellos, e darlhe cartas para o Governador 
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seu irmão, no qual maço hião cartas para el Rey nosso 
senhor, em que lhe dava conta da terra que até então 
tinha obediente á Raynha, que serião quarenta legoas, 
e todas estas com só o nome de Portugueses; e assim 
hião para da armada trazerem pólvora e cousas neces- 
sárias para a guerra. Assim que partido Francisco Velho, 
determinarão a Raynha e Dom Christovão de se muda- 
rem daqui a oito legoas para huns campos, por serem 
mui abastados de mantimentos; e porque o senhor delles 
era christão, e estava sojeito aos mouros contra sua von- 
tade, escreveo á Raynha que se fosse para la, porque 
seria melhor provida ;e que elle era seu e sempre o fora; 
e desculpandose da obediência que dava ao mouro por 
força, e pedindolhe disto perdão. E fomonos todos para 
la; e ahi [esperamos os] Portugueses, porque não [po- 
dião tardar quinze dias em] hir e vir, [porque] hião em 
mulas muito andadoras, e não levavão mais que suas ar- 
mas, e não estava em razão tardarem mais. 



Cap. xij. De como chegando Dom Christovão aos cam- 
pos do Jarte lhe veyo hum Embaixador do Preste, 
e do aviso que teve de como el Rey de Zeyla vinha 
perto. 

Havia dous dias que caminhávamos para o Jarte, que 
he o senhorio deste capitão que digo; e querendo as- 
sentar o arrayal, chegou hum embayxador do Preste com 
recado ao capitão mor, que mui depressa caminhasse 
quanto podesse, porque elle faria o mesmo, por se ajun- 
tarem antes que se visse com el Rey de Zeyla, porque 
trazia muita gente, e seria grande perigo peleijar com 
elle só. Assim que caminhamos avante athe chegarmos 
aos campos, onde se veyo o capitão da terra a pedir 
perdão e misericórdia á Raynha, a qual lhe perdoou, 
porque sempre teve muitos avisos delle, e sempre fora 
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christão; e foise para Dom Christovão, e [deulhe] qua- 
tro cavallos mui fermosos, e disse[lhe] como sabia que 
el Rey de Zeyla vinha em nossa busca; e que se não 
podião passar muitos dias, que se não ajuntassem; por 
isso que visse o que nos cumpria; e que elle mandaria 
espias [para saber o que] passava, E Dom Christovão 
lhe rogou [que assim o fizesse; e se determinou de hir 
caminhando de vagar], esperando pellos nossos; e re- 
ceoso de se ajuntar comnosco el Rey de Zeyla, antes 
que se visse com o Preste. E assim fomos caminhando 
com muitas espias diante; e dahi a dous dias tornarão 
a nós dandonos rebate, que o arrayal dos mouros vinha 
perto, e que não tardaria até o outro dia, que não fosse 
comnosco. E Dom Christovão, quando vio que não po- 
dia escusar de peleijar com elles, por não perder o cre- 
dito que tinha ganhado, determinou de o fazer, porque 
sentio nos da terra, que se se recolhera á serra, que 
elles o desobedecerião, e lhe não acodirião com nenhum 
mantimento; e muito mayor perigo era aventurarse á 
fome e a não ter credito, que a peleijar com os mouros; 
porque a victoria estava nas maons de Deos. E deter- 
minado fomos por nosso caminho; e chegando a huns 
campos grandes vierão a nós dous de cavallo, que na 
dianteyra andavão descobrindo o campo, e disserão 
como el Rey de Zeyla ficava dahi a huma legoa; e logo 
assentamos nosso arrayal hum sabbado de Ramos. E 
Dom Christovão, porque a Raynha vinha atras, e tinha 
nova de quão perto os inimigos vinhão, [a sahio a rece- 
ber] com grande folia e [prazer, porque era] molher, 
[e vinha chea de medo com a nova; e] esforçandoa 
muito a metemos no meyo do arrayal, o qual neste pró- 
prio dia foi posto por ordem, e concertado para ali es- 
perarmos os mouros, porque era a terra mui aparelhada 
para isso; e tínhamos nós o milhor do campo, porque 
estávamos sobre hum tezo que elle fazia. E toda esta 
noite nos vigiamos com muito cuidado; e ao outro dia 
em a amanhecendo assomarão por riba de hum outeyro 
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cinco mouros de cavallo, que vinhão descobrir o campo; 
e quando nos descobrirão virarão as costas, e forão dar 
novas a el Rey. E Dom Christovão mandou logo dous 
Portugueses com mui bons cavallos, que subissem arriba 
do outeyro a descobrir se era grande o arrayal dos ini- 
migos, e onde assentavão; e logo tornarão dizendo que 
cobrião os- campos, e que logo pegado no cabeço se 
assentavão. E el Rey de Zeyla, em quanto os seos assen- 
tavão o arrayal, subio a hum cabeço com muita gente de 
cavallo e alguns de pee a darnos vista; e como foi em 
riba, esteve quedo com trezentos de cavallo e três ban- 
deyras grandes, as duas brancas com luas vermelhas, 
e huma vermelha com luas brancas, as quais com elle 
sempre andavão, e por ellas [era conhecido;] e dali nos 
esteve vendo, e toda a outra [gente deceo abaixo do ou- 
teyro] com seos guioens, e [nos cercarão a todos. E] era 
tanta a trombetinha, atabales e alaridos delles, e escara- 
muça, que parecia que era muita mais gente, e de muito 
mais conclusão. E Dom Christovão, parecendolhe que 
nos acometessem, andava visitando todas as estancias; 
e estávamos prestes para peleijar; e elles não fizerão 
mais, que ternos cercados todo o dia e toda a noite, fa- 
zendo muitos fogos por todas as partes e com os mes- 
mos alaridos e tangeres. E nós tememolos esta noite 
muito, que sempre nos pareceo que dessem em nós; e 
estivemos prestes e armados com panelas de pólvora 
nas maons, e murroens acesos par^ a artelharia e es- 
pingardas, desparando de quando em quando os berços 
na vigia, porque nos temíamos muito desta gente de 
cavallo. E depois soubemos por Abexins que la an- 
davão, que se não atreverão dar em nós de noite, 
porque o nosso arrayal parecia de la de fora mui te- 
meroso, assim pellos tiros que desparavamos de quando 
em quando, como pellos muitos morroens que vião 
acesos, de que elles havião muito medo; e dezião que 
não podia ser sermos tão poucos, como de dia pare- 
cíamos. 
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Cap. xiij. Da embayxada que el Rey de Zeyla mandou 
a Dom Christopão. 

Passada a noite com este trabalho que digo, ao outro 
dia pella manhãa mandou el Rey de Zeyla hum rey 
de armas a Dom Christovão; e mandoulhe dizer, que 
se espantava muito como tivera tamanha ousadia de 
com tão pequeno poder parecer perante elle; que bem 
parecia tão moço, como lhe dezião, e innocente sem 
experiência; e pois vinha tão enganado, que lhe não 
punha culpa, senão á gente da terra, que sabia a verdade 
delia; e que não era muito aquillo, pois não tinhão leal- 
dade com seu próprio rey; e que bem sabia que aquella 
molher o trazia enganado, que não curasse mais delia; 
e que elle, como rey piadoso, queria haver delle doo; e 
por tamanho atrevimento, como elle tivera em lhe ter 
o rostro direyto (cousa que em catorze annos não achara 
naquella terra), lhe perdoava tamanha ousadia, com tanto 
que logo se fosse para elle com todos os Portugueses; 
e que se não quizesse andar na sua companhia, que se 
tornasse para sua terra; e que elle o assegurava de lhe 
não ser feito mal nenhum; e que queria usar com elle 
esta grandeza pella sua idade e experiência, e porque 
sabia certo que aquella molher o trazia enganado, com 
lhe dizer que naquelles reynos havia outro rey senão 
elle; e que pois agora via a verdade, que fizesse o que 
lhe mandava. E com isto mandou hum capello de frade, 
e hum rosário de contas, fazendo de nós todos frades, 
porque assim nos chamão. E ouvida por Dom Chris- 
tovão a embayxada dei Rey, fes muita honra e gasa- 
lhado ao que lha trazia, e deulhe uma roupa de setim 
roxo, e huma gorra de grãa com huma medalha de 
bom preço, e disselhe que se fosse, que elle mandaria 
a resposta a el Rey. E despedido mandouo acompa- 
nhar athe sahir do arrayal; e praticou com os capi- 
taens e homens fidalgos o que seria bem mandar dizer 
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ao mouro, e quem lhe levaria a reposta; e assentarão 
não ser Português, porque de mouros não se pode 
liar; mas que fosse hum moço de hum Português, seu 
cativo e branco; e logo o mandarão vestir muito bem, 
e deramlhe huma mula em que fosse, e lhe respondeo 
em poucas palavras escritas em lingoagem arábia, por- 
que el Rey as lesse. As quais dezião, que elle era ali 
chegado por mandado do Grão Leão [do mar], e mui 
poderoso na terra; o qual sempre ha em costume so- 
correr aos que pouco podem, e que sua ajuda hão mis- 
ter; e que por elle ser informado, que o muito chris- 
tianissimo Rey do Preste, seu irmão em armas, estava 
tão desbaratado, e desapossado de seos reynos por in- 
fiéis e inimigos da nossa sancta Fee Catholica, lhe man- 
dara aquelle pequeno socorro que ali via, o qual bem 
abastava contra tão péssima e má gente; e que a razão 
e a justiça, que elle tinha da sua parte, bastava para os 
desbaratar; porque elles não senhorearão aquella terra, 
senão por Nosso Senhor querer dar castigo aos Abe- 
xins por seos pecados; que elle esperava nelle agora 
serem livres, e tornalos á posse em que estavão; e que 
ao outro dia veria o para quanto os Portugueses erão, 
e não em hiremse para elle ; porque elles não obedecião 
a outro senhor senão a el Rey de Portugal, cujos vas- 
salos erão todos os reys da índia, da Arábia, da Pér- 
sia, e da mor parte da Africa; e que assim esperava 
de fazer delle com ajuda de Nosso Senhor. E com isto 
lhe mandou humas tenazes pequenas de sobrancelhas, 
e hum espelho mui grande, fazendo delle molher; e com 
isto se foi o escravo dar a embayxada, com a qual o 
mouro não folgou nada; mas todavia disse que gente 
que tamanho estômago tinha, que sendo tão poucos 
querião peleijar com elle, que erão merecedores de to- 
dos os reys lhe fazerem muita honra e mercê; e com 
isto se tornou o escravo. E determinou o mouro de nos 
ter assim cercados, para ver se á fome nos podesse as- 
sim tomar; e este dia não fizerão mais que ternos cer- 
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cádos, e chegarãose mais para nós; os quais erão quinze 
mil homens de pee, todos frechéyros e adargueyros, e 
mil e quinhentos de cavallo, e duzentos Turcos arcabu- 
zeyros, de que elles fazião muita conta; e com estes 
conquistarão a terra toda; e erão elles homens de mais 
conclusão, porque se chegavão mais a nós, que os outros 
todos, e faziãolhe muita ventagem; e chegarãose tanto, 
que vierão fazer humas paredinhas de pedra solta muito 
perto de nós, donde nos fazião algum dano. E foi ne- 
cessário mandar Dom Christovão a Manoel da Cunha 
e a Inofre de Abreu com setenta homens para os dei- 
tarem dali, os quais o íizerão; e os de cavallo quizerão 
dar costas aos Turcos, e aqui houve ferirem Portugue- 
ses; e do nosso arrayal matarãolhe com a artelharia 
homens de cavallo, e ferirão muitos mouros. E Dom 
Christovão, quando vio andar isto tão travado, mandou 
tocar huma trombeta a recolher, e assim o fizerão; e 
nisto se passou o dia. Esta noite determinou Dom Chris- 
tovão (porque nos faltavão os mantimentos, e o capi- 
tão da terra, que em nossa companhia andava, nos não 
podia socorrer, porque estávamos cercados) de dar ao 
outro dia pella manhãa a batalha, pois elles nos não aco- 
metião; e assim passamos a noite com grão vigia, e no 
quarto dalva nos começamos a fazer prestes. 



Cap. xiiij. De como Dom Christovão deu a primeyra 
batalha a el Rey de Zeyla, na qual o mouro foi ven- 
cido e ferido de huma espingardada. 

Pondo a artelharia nos carretoens, e carregando as 
tendas e todo o fato nas mulas, e isto feito começou 
Dom Christovão de por a gente em ordem, e cada ca- 
pitão com sua gente per fora, e a Raynha com suas 
molheres e com todo o fato no meyo, e a bandeyra 
real com toda a outra gente detrás, de maneyra que 
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ficamos todos em arcos, porque éramos cercados de 
todas as bandas; e tudo isto foi feito antes que amanhe- 
cesse, sem sermos sentidos. E rompendo a alva, terça 
feira quatro dias de Abril de 1542, começamos a abalar 
para os inimigos, andando Dom Christovão com oito 
Portugueses a cavallo, e quatro ou cinco Abexins, cor- 
rendo o arrayal todo e concertando a gente. E os mou- 
ros, quando virão que sahiamos a elles, foi tamanha a 
grita, e as trombetinhas, e atabales, que parecia que se 
fundia o mundo, mostrando muita alegria, parecendo- 
lhes que nos tinhão ja na rede. E nisto começamos a 
fazer nosso officio com a espingardaria e artelharia, que 
não fazião senão jogar por todas as partes, de ma- 
neyra que fazíamos o campo franco por onde hiamos; 
e os Turcos, que na dianteyra andavão, vendo o dano 
que fazíamos, se chegarão muito para nós, e travouse 
muito a cousa. E quando o mouro vio que os Turcos 
erão os que mais lhe ajudavão, elleem pessoa abalou 
contra nós com mais de quinhentos de cavallo, e com 
as três bandeyras, que sempre o acompanhavão; e aqui 
nos vimos em grande trabalho; mas a nossa artelharia 
nos valeo aqui muito, porque os que a tinhão a carrego, 
fazião como valentes homens e sem medo; e tiravão 
tão a meude, que os de cavallo não podião chegar, 
porque os cavallos havião medo do fogo; e todavia os 
mouros fazião muito dano, especialmente os Turcos 
com as espingardas. E Dom Christovão vendo isto fes 
estar toda a gente queda, e que não peleij assem se- 
não com a artelharia, com a qual lhes fizemos muito 
dano; e porque se chegavão muito a nós cem Turcos, 
mandou Dom Christovão a Manoel da Cunha que desse 
com sua gente nelles, que serião cincoenta Portugueses; 
e assim o fes; e foi tão travado o negocio, que os Tur- 
cos pegarão do guião, e matarão o alferes com outros 
três Portugueses; e porém elles matarão muitos dos 
Turcos, e ferirão; e recolheose Manoel da Cunha fe-' 
rido de huma espingardada por huma perna. E neste 
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tempo Dom Christovão andava esforçando a gente, pon- 
dose sempre nos mayores perigos, sendo muita gente 
da nossa ferida; e o ferirão a elle de outra espingar- 
dada por outra perna, que foi para todos grande de- 
sastre, e para elle honra, pois assim ferido se havia de 
amostrar, e fazer o que em historias antigas e moder- 
nas se não acha, que nenhum excellente capitão fizesse. 
E estando a batalha em este estado, que digo, que se- 
não ja horas do meyo dia, quiz o Senhor Deos lem- 
brarse dos seos servos, como sempre fas em tempo de 
tanta necessidade, onde sua misericórdia obra ; que pa- 
recendonos a nós que levávamos o peor da batalha, 
pareceo a el Rey de Zeyla, que estava vendo de fora, o 
contrario; e logo veyo a favorecer os seos; e chegouse 
tanto a nós, que o ferirão de huma espingardada por 
huma coxa, e passarãolhe o cavallo, de maneyra que 
logo cahio com elle morto; e os seos alferes, quando 
o virão cahir, abaixarão as três bandeyras, que com elle 
andavão, que he sinal de recolher, e abaixaramnas três 
vezes; e logo o tomarão nos braços, e se forão com elle. 
E Dom Christovão vendo isto, conheceo hir o mouro 
ferido; e tocando as trombetas e atabales, demos San- 
tiago nelles com os Abexins, que em nossa companhia 
andavão, que serião duzentos; e matamos muitos delles, 
e seguimolos hum pedaço, onde se os Abexins vingarão 
dos mouros, porque assim matavão nelles, como em car- 
neyros. E Dom Christovão, vendo que não tinha gente 
de cavallo para os seguir, e que todos hiamos mui can- 
sados, temendo que os mouros de cavallo tornassem 
sobre nós, se quis contentar com a victoria, que lhe 
Nosso Senhor aquelle dia deu, e não foi pequena. E a 
Raynha, em quanto seguimos o alcance, mandou armar 
huma tenda, e meter nella os feridos, onde ella em pes- 
soa com suas molheres andavão atando os feridos com 
seos próprios toucados, e chorando com prazer de tão 
grande mercê, que lhe o Senhor Deos aquelle dia fizera; 
que verdadeyramente ella se vio em grande medo e tri- 
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bulação. E nisto chegou Dom Christovão, onde a tenda 
estava, e logo forão armadas todas as outras; e foi 
buscado o campo logo dos mortos, para enterrarem 
os Portugueses que faltavão; os quais erão onze, entre 
os quais erão Luiz Rodrigues de Carvalho, que foi o 
primeyro homem que matarão de huma espingardada 
pela cabeça, e Lopo da Cunha, homem fidalgo, e hum 
collaço de Dom Christovão; e os feridos passavão de cin- 
coenta, e os mais de espingardadas; porém os contrários 
bem o pagarão, porque estava o campo cheyo delles, 
entre os quais os Abexins conhecerão quatro capitaens 
dos principais dei Rey de Zeyla, e ficarão no campo 
quarenta cavallos mortos, e trinta Turcos. E como en- 
terrarão os mortos, ja que queríamos descansar, disse 
o capitão da terra a Dom Christovão, que se não assen- 
tasse ali, porque havia pouca agoa, e pouca erva para 
as mulas, que se achegasse á fralda de huma serra, 
que estava de nós dous tiros de espingarda, onde havia 
muita agoa; que seriamos senhores da terra, por onde lhe 
poderia vir muito mantimento de suas terras, sem que 
os mouros o podessem estrovar; e assim foi acordado, 
que como comemos, logo nos alevantamos, e fomos 
para la. Este dia levou Dom Christovão muito trabalho, 
porque curou de todos os feridos por sua mão, porque 
o cirurgião, que hia comnosco, estava ferido da mão 
direyta; assim que depois de os curar a todos, se cu- 
rou a sy por derradeyro; e como foi noite, despedio 
hum homem mui secretamente, que andasse de dia e 
de noite, athe chegar aos Portugueses que erão em Ma- 
çua, para lhes dar conta da victoria e do ferimento dei 
Rey, e que se dessem a toda a pressa, que esperava 
em Deos com sua chegada se acabaria a conquista. 
Assim que nós estivemos aqui curando e descansando 
athe domingo de Paschoela, assim pellos feridos por 
não estarem para tomar armas, como por ver se vinhão 
os Portugueses; e depois de termos a Paschoa e as oi- 
tavas, vendo Dom Christovão que tardavão, e que os 
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inimigos neste tempo se poderião refazer de gente, de- 
terminou de [lhe dar] a segunda batalha ao domingo, 
porque estávamos huns á vista dos outros. E nesta ba- 
talha primeyra o Patriarcha e outros homens virão o 
bemaventurado Santiago ajudamos na forma, que elle 
costuma fazelo; e não ha duvida que sem a sua ajuda, 
e de Nosso Senhor principalmente, impossivel fora ven- 
cela. 

Cap. xb. Da segunda batalha que Dom Christovão deu 
a el Rey de Zejla, na qual el Rey foi vencido. 

Assim que como veyo o domingo de Paschoela ante 
manhãa, levantando o arrayal, todos postos por ordem 
com a artelharia em seu lugar, e a Raynha com suas 
molheres no meyo, depois de nos o Patriarcha ter dita 
a confissão geral, e absolvemos, movemos contra òs 
mouros; os quais, quando nos virão, fizerão outro tanto; 
e el Rey vinha lançado em hum catre em colos de ho- 
mens, ainda mal ferido; e vinha esforçando os seos, em 
que lhe era escusado, porque elles erão tantos, que com 
verem quão poucos nós éramos, se esforçavão; e mais 
era chegado hum capitão seu com quinhentos de ca- 
vallo e três mil de pee; e se mais aguardáramos muita 
mais gente lhe viera; porque tinha os seos capitaens es- 
palhados pella terra, e quando se vio ferido, mandou cha- 
mar todos, e cada dia lhe vinhão. E este capitão, que 
lhe chegou, se chamava Grada Amar; e este foi o que 
primeyro nos acometeo, e fazia chegar os outros, dizendo 
que como podia ser tão pouca gente como nós éramos, 
aturarmos tanto a tamanho poder; e com esta soberba 
arremeteo com quinhentos de cavallo a nós; e se todos 
fizerão como elle o fes, verdadeyramente que nos fizerão 
muito dano; mas com medo da nossa artelharia, que 
matava muitos, e por esta causa não nos romperão; 
mas o capitão com quatro ou cinco mouros valentes 
homens vierãose meter nos nossos fains, e morrerão 
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como bons cavalleyros. E Dom Christovão neste tempo 
dava toda a boa ordem que podia ser, e todos pelei javão 
com grande animo; mas se nos romperão os de cavallo, 
mui claro estava nosso desbarate; porque, quando nos 
este capitão acometeo com os seos de cavallo, toda a 
outra gente, que a cavallo estava, fes outro tanto por to- 
das as partes. E quis Nosso Senhor, que neste tempo se 
nos pos fogo por desastre em huma pouca de pólvora 
daquella parte, donde menos força havia; e verdadeyra- 
mente que cuidamos de arder todos, quando vimos o 
fogo na pólvora; e como quer que foi para nossa victoria, 
não sentimos a perda que fes, que foi matamos dous 
Portugueses, e queimar oito, de que estiverão mui mal 
tratados. E a gente de cavallo não nos pode entrar por 
razão deste fogo que digo, porque foi tanto o medo nos 
cavallos, que andavão fugindo pello campo com seos se- 
nhores; assim que em todo este tempo fazíamos todo 
nosso officio, assim com a artelharia, como com espin- 
gardas, e estava o campo todo cheyo de mortos. E oito 
Portugueses, que andavão a cavallo, fizerão cousas tama- 
nhas, que se em outro tempo fora, ficara delles muita 
memoria; e não os quero nomear, porque os de pee a 
mesma honra ganharão, se tiverão cavallos; porque o que 
elles fizerão a pee, mostrava ser isto assim; porque sa- 
hirão aos Turcos, que se chegarão muito a nós, e pelei- 
jarão grandemente, e tanto que os fizerão retirar a fora 
muito longe, ficando no campo muitos mortos e feridos. 
E como os Turcos se arredassem, e os de cavallo não 
apertassem comnosco, conheceo Dom Christovão que 
hião enfraquecendo, e demos nelles com grande ímpeto, 
de maneyra que os levamos pelo campo athe se porem 
em fugida. E este dia se acabara a conquista, se tivéra- 
mos cem cavallos para seguir a victoria; porque el Rey 
hia em hum catre em colos de homens com os seos de ca- 
vallo, e hiãose acolhendo sem nenhuma ordenança; e 
Dom Christovão o seguio obra de meya legoa, onde 
matarão muitos mouros, os quais com [a pressa], que 
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levavão, não curarão de suas [tendas nem] arrayal; o 
qual despojo todo [recolhemos]. E porque não podía- 
mos mais [seguir aos mouros] por estarmos muito [can- 
sados, nos] tornamos; e como fomos [juntos, achamos] 
menos [catorze Portugueses, e logo forão] buscados e 
enterrados. E porque o campo estava mui destroido 
de erva, determinou Dom Christovão com a Raynha 
de hirem adiante assentarse ao longo de huma ribeyra, 
que perto daqui estava, para aqui descansarmos, e os 
feridos terem mais refrigério, que passaram de sessenta, 
dos quais depois morrerão quatro ou cinco; e começa- 
mos de hir nosso caminho com ficarem os campos cheyos 
de mortos. E aqui nos matarão hum capitão Abexim, 
que andava comnosco muito valente homem; e como 
chegamos á vista da ribeyra, vimos os mouros, que es- 
tavão assentados ao longo delia; que quando passarão, 
pareceo a el Rey que não fossemos atras delles; e quis 
ali descansar por ser ja tarde, e a terra apparelhada 
para isso; e tanto que nos virão, se poserão em fugida; 
e dissenos depois hum Abexim, que de la veyo, que 
andava entre elles, que dissera el Rey: muito he não 
me quererem deixar estes frades; porque elles assim 
nos chamão. E poserãose os mouros em caminho, an- 
dando toda aquella noite, e oito dias sem descansar; 
no qual caminho lhes morreo muita gente por hirem 
feridos. E porque Dom Christovão não quis seguir, não 
passou avante; mas aqui assentamos o nosso arrayal, 
curando os feridos; e dahi [a dous dias chegarão] os 
Portugueses, que erão hidos a Ma[çua, e com elles o 
Barnaguais] com obra de xxx de cavallo, [e quinhentos 
de pee], os quais forão recebidos de nós com muita 
alegria; [mas] os Portugueses vinhão tão tristes, que 
[se não podia crer] por se não [acharem nas batalhas], 
e porque [não negocearão nada do que forão buscar, 
nem virão] a nossa armada por causa das galees dos 
Turcos, que ali estavão guardando o porto, por as nossas 
fustas não saberem de nós, nem nós delias. 
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Cap. xbj. De como com a chegada de Barnaguais e Por- 
tugueses Dom Christovão seguio o alcance dei Rey 
de Zeyla. 

Com a chegada desta gente se alvoroçou muito Dom 
Christovão, e determinou de seguir os mouros; e logo 
se concertou, mandando catorze Portugueses, que esta- 
vão muito mal feridos, dos quais tenho dito que morrerão 
quatro ou cinco, a huma serra de hum capitão, que em 
nossa companhia andava, que se chamava Triguemahon, 
que he como visorey; e elle foi na nossa companhia 
á serra, e fomos todos em catres, que custou bem de 
trabalho a quem nos levava. E verdadeyramente que se 
não pode dizer quanto gasalhado e honra recebemos 
de sua molher e delle, porque éramos tão providos, e 
tão bem curados, que em casa de nossos pays nos não 
fizerão ventagem; e encareço isto tanto, porque era eu 
presente a isso. E como nos alguns sentimos bem, dahi 
a hum mez nos fomos para Dom Christovão; porque, 
como nos despedio a curar, se pos em caminho após o 
mouro; e pos dez dias athe chegar donde elle estava, 
que era huma serra grande e forte con[tra as] portas do 
estreito; porque se não atreveo a recolherse em outra 
parte, porque a gente da terra vendoo desbaratado 
não lhe querião obedecer, nem dar mantimentos; e pôr 
isto lhe conveyo recolherse a esta serra, onde se fes 
forte, porque lhe poderia vir o socorro da fralda do 
mar dos seos e dos Turcos, como lhe veyo. Assim que 
aqui foi Dom Christovão dar com elle, e ja com trabalho 
por amor das chuvas e lamas; porque começa aqui o 
inverno no fim de Abril athe Setembro, como na índia. 
E porque ja entrava o inverno, como digo, pareceo bem 
á Raynha chegarse para outra serra, que á vista estava, 
a qual se chama Ofala, e ali invernarem; porque a 
gente da terra lhe obedecia ja toda, e na terra ha muitos 
mantimentos em abastança; e mais era aquelle o ca- 
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minho por onde o Preste havia de vir, e que podia ser 
que neste tempo chegasse. E pareceo bem a Dom Chris- 
tovão; e determinou de mandar hum homem ao Preste 
para lhe fazer saber a victoria das batalhas, para que 
com este alvoroço caminhasse mais depressa; assim que 
como escreveo, mandou a hum mulato, que se chamava 
Ayres Dias, que sabia mui bem a lingoa da terra, porque 
ja aqui andara no tempo de Dom Rodrigo de Lima, 
que la foi por embayxador ; e mandou a este, porque assim 
pella cor, como pella lingoa, podia passar por mouro; e 
foi ter com o Preste, o qual folgou muito de saber o 
que passava. E a Raynha mandou chamar muitos lavra- 
dores, para fazerem casas de palha para invernarem; o 
que logo fizerão com muita deligencia, porque ha na 
terra muito aparelho para isso, que he madeyra e palha; 
e assim trazião todos os mantimentos necessários em 
muita abastança, porque he terra mui fértil, e ha muitos. 
E el Rey de Zeyla, vendose desbaratado, e que lhe não 
querião os da terra obedecer, nem darlhe mantimentos, 
foilhe necessário mandalos tomar por força; mas os seos 
cada vez tornavão menos dos que vinhão; assim que 
nenhuma maneyra tinhão, se não o que lhe vinha da 
fralda do mar, que era bem pouco; o qual lhe nós não 
podíamos defender, porque a serra era grande, que 
cingia toda a terra, de maneyra que era senhor da outra 
parte. E determinou neste tempo, vendo tanta de sua 
necessidade, e gente morta, e tão amedrontado, de man- 
dar pedir socorro secretamente ao capitão de Azebide, 
que he do Turco, e tinha três mil Turcos em sua compa- 
nhia, mandandolhe dizer o seu desbarate, e que olhasse 
que era vassallo do Grão Turco, e que não quizesse 
deixar perder, o que elle tinha ganhado; e com isto lhe 
mandou muito dinheyro para elle e para os Turcos; os 
quais por este interesse vierão novecentos todos espin- 
gardeyros, e gente mui luzida e mui boa; e assim lhe 
mandou dez bombardas de campo, sabendo que todo 
o dano que recebera de nós, fora da artelharia e espin- 



Digitized by VjOOQIC 



4o 



gardas, porque athe aqui elle não tinha nenhum tiro de 
campo; e assim lhe vierão muitos Arábios, que lhe man- 
dou outro senhor arábio seu amigo; naquella volta vi- 
nhão trinta Turcos de cavallo de estribeyras douradas, 
e os cavallos todos ferrados, porque no Preste todos 
andão desferrados; e todo este socorro lhe veyo na sa- 
hida do inverno sem serem sentidos. 



Cap. xbij. Do que Dom Christovão fes este inverno, e 
como tomou huma serra muito forte, que fora de hum 
capitão judeo. 

Neste tempo soube Dom Christovão, que estava perto 
de nós huma serra de judeos, pela qual o Preste de 
força havia de passar por não haver outro caminho, e 
que estava tomada dos mouros ; e que o capitão delia, que 
era judeo, era fugido, porque elle obedecia ao Preste; 
e quando os mouros a quiserão tomar, se pos em de- 
fensa; e vendo que o entravão, se acolheo; o qual Dom 
Christovão desejava muito ver, para se enformar delle 
dos mouros que havia na serra, e trabalhar se a podia 
tomar. E estando com este desejo, o judeo que era sa- 
bedor de como elle ahi invernava com a Raynha, de- 
terminou de se vir para elle, para ver se podia haver 
sua terra; porque pella noticia que de nós tinha, lhe pa- 
recia que podia aquillo ser assim. E mais quis Nosso 
Senhor ordenar isto, pois havia de ser causa de se o 
reyno restaurar; porque como veyo este judeo informar 
Dom Christovão da serra, e disselhe como nella havia 
poucos mouros, e que elle o levaria por parte, por onde 
não fosse sentido athe ser em cima, e com ajuda dos da 
terra não era nada tomala; e que nella acharia muitos 
cavallos e muito bons, que se na serra criavão; e que 
o Preste em nenhuma forma do mundo podia passar, 
senão por ali; e que trazia tão pouco poder, que a não 
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poderia tomar; porque quando se elle por ali recolhera 
ao sertão, donde agora vinha, a serra não era ainda 
tomada dos mouros ; que se o fora, elle se não salvara. 
E quando Dom Christovão soube, quão pouco poder o 
Preste trazia, [ficou mui desconsolado e descontente de 
sy, e foi saber da Raynha se era verdade o pouco poder 
que trazia seu filho;] e como o soube delia, ficou muito 
mais triste, sem lho dar a entender; porque athe ali elle 
não o tinha sabido, porque esperava que [o Preste] fosse 
cedo com elle, porque era ja no cabo do inverno. E por 
não achar aquella tranqueira no meyo, e pella cobiça que 
tinha dos cavallos, determinou de hir la em pessoa; por- 
que sabia do judeo que com cem bons companheyros 
poderia cobrar a serra por manha; e que podia por nisso 
poucos dias, e sem ser sentido de nenhuma parte se po- 
deria tornar ao arrayal com muitos cavallos. E não quis 
Dom Christovão hir com todo o arrayal tomar a serra, 
por não cuidar el Rey de Zeyla que o descercavão, e que 
se hia; porque se assim o fizera, sahirão os mouros, e 
senhorearãose da serra, em que elles estavão, e cobrarão 
mantimentos, de que tinhão necessidade; e poderá ser 
que o seguira, parecendolhe que fogia; e com aquelle es- 
forço poderão haver batalha desordenada e sem tempo, 
e fazeremlhe cobrar animo, de que elles estavão mui 
mingoados pello medo passado. Assim que por não por 
isto nesta condição, o quis fazer de estoutra maneyra, 
deixando o arrayal a bom recado; e feio tão secretamente, 
que não pode ser sentido; tomando consigo a Manoel 
da Cunha, e a João da Fonseca, com cem homens por 
muito, se pârtio á meya noite, e fes seu caminho muito 
secretamente, levando muitos odres para passar hum 
rio, que estava junto da serra, que lhes erão necessários. 
E assim caminharão athe chegar a elle, o qual acharão 
mui crecido; e com muita deligencia cortarão quanti- 
dade de madeyra e rama, de que fizerão jangadas com 
estes odres cheyos de vento, e muito bem amarrados, 
porque levavão aparelhos para isso; e passarão poucos 
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a poucos, e levarão as espingardas e pólvora e murroens 
dentro em outros odres por se não molharem; e assim 
passarão todos, e alguns a nado. E como todos forão 
passados e as mulas, começarão a subir a serra sem 
serem sentidos athe ser em riba; e como os mouros 
os virão, se poserão em armas mui prestes, e serião três 
mil homens de pee, e quatrocentos de cavallo. E Dom 
Christovão cavalgou com os outros oito Portugueses, 
que hião de cavallo, e Manoel da Cunha de uma banda 
com trinta espingardeyros, e João da Fonseca da outra 
com outros trinta, e os outros quarenta no meyo com a 
bandeyra real, derão Santiago nelles com grande Ímpeto; 
e o capitão dos mouros, que se chamava Cide Amede, 
vinha diante dos seos, e encontrouse com Dom Chris- 
tovão, no qual encontro morreu; e os outros de cavallo, 
que com Dom Christovão hião, também derribarão os 
seos; e a este tempo os de pee erão ja juntos todos, e não 
fizerão senão matar nos mouros ; os quais, quando virão 
o seu capitão morto, e que não tinhão de quem haver 
vergonha, nem quem os mandasse, se poserão em fogida, 
e morrerão muitos, porque os próprios judeos os mata- 
vão, de maneyra que escaparão muito poucos. E como 
a serra ficou livre, Dom Christovão recolheo o despojo, 
que foi rico de fato, e de escravos, e tudo isto de muito 
preço; e assim houve oitenta cavallos escolhidos, com 
que foi mais alegre que com tudo; e mais de trezentas 
mulas com muito gado infindo. E depois de acabado 
isto entregou a serra ao judeo, cuja ella dantes era, 
porque sempre obedeceo ao Preste; e o judeo como vio 
tamanha obra, e como nos Deos favorecia, tornouse 
christão com doze irmaons seos que tinha, todos capi- 
taens de lugares, que ha naquella serra, que he de doze 
legoas em comprido, e mui fértil de tudo, e mui povoada 
de lugares e aldeãs, e muito forte; que não tem mais 
que dous passos, e toda he de rocha talhada; e haverá 
nella dez ou doze mil judeos; e será de quatro legoas 
de largo; e em riba são tudo vales e ribeyras mui frescas; 
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e pella fralda da serra corre hum rio tão poderoso como 
o Douro, o qual se chama Tagacem, que he o que Dom 
Christovão passou, e cerca toda a serra, que quasi fica 
em ilha; e he a mais viçosa serra que pode ser; e bem 
se podem estes gabar, que gozão ainda do maná, pois 
estão em tanto viço que pellas fendas da rocha vão tirar 
o mel, e he tanto que não tem dono, e cada hum vay 
apanhar o que quer. E esta serra estará pouco mais ou 
menos a loeste das portas do estreito, e podem ser 
quarenta legoas. Assim que como Dom Christovão en- 
tregou ao judeo a serra, deixoulhe recado que mandasse 
ao Preste a lhe fazer saber a tomada delia. E posse 
em caminho para o arrayal; e passando o rio, porque 
o caminho era áspero, deixou trinta homens com os 
cavallos, para que viessem devagar; e elle foise com 
os setenta muito de pressa, arreceando não nos aconte- 
cesse algum desastre; e caminhava de noite e de dia. E 
aquella noite, que chegou, chegarão os Turcos de socorro 
a el Rey de Zeyla; e ao outro dia fizerão huma amostra 
de mais de mil espingardas; e logo se vierão para a 
fralda da serra, e assentarão seu arrayal bem perto de 
nós; e dali nos salvarão outra vez com a artelharia e 
espingardas, e meterão alguns pelouros no nosso arrayal. 
E como Dom Christovão isto vio, conheceo o socorro 
que lhes veyo; e houve com todos conselho do que devia 
fazer; e assentarão [esperar] athe o outro dia, e que verião 
bem o poder do mouro, e que devião não peleijar até não 
virem os cavallos, que não podião tardar mais que dous 
dias; e que se os mouros acometessem, que se defen- 
derião o melhor que podessem, porque o nosso arrayal 
estava alguma cousa forte com tranqueiras, que estavão 
feitas do inverno; e nisto assentarão, porque conheceo 
Dom Christovão que se esta noite levantara o arrayal, 
que a mesma gente se alevantara contra nós, e não 
acháramos que comer; e por isto nos era forçado pe- 
leijar, e sobster o que tínhamos ganhado. E logo des- 
pedio hum recado aos que ficarão com os cavallos, que 
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andassem quanto podessem, porque era chegado ao 
mouro socorro de Turcos, e que lhe parecia lhe havião 
de dar cedo batalha. E toda esta noite estivemos com 
grande vigia e cuidado, que não foi bom refrigério para 
os que vinhao cansados do caminho; e assim que todos 
estivemos armados toda a noite. 



Cap. xbiij. De como houverão batalha Dom Christovão 
e el Rey de Zeyla, na qual foi desbaratado Dom Chris- 
tovão. 

Ao outro dia pella manhãa, quarta feira xxbiij dias de 
Agosto de 1 542, dia da Degolação de São João Baptista, 
se veyo o mouro com todo seu poder, em que vinhão 
mil Turcos na dianteyra, a darnos batalha, trazendo a 
artelharia diante com todo o concerto. E vendo Dom 
Christovão a sua tenção, pondo toda a gente em suas 
estancias pella melhor ordem que pode, se pos em de- 
fensão; e começou a artelharia em amanhecendo a jogar, 
porque estas horas se vierão elles a nós; assim que com 
ella, e as espingardas ferirão muita gente de ambas as 
partes. E os Turcos, como erão muitos, e chegados de 
novo, andavão mui soberbos fazendonos muito dano. E 
vendo Dom Christovão o grande dano que nos fazião, 
e que as tranqueiras do nosso arrayal não erão tão fortes, 
que se podessem defender e mais de Turcos, determinou 
de sair a elles, e darlhes Santiago muitas vezes, e tor- 
narse a recolher, parecendolhe que desta maneyra ha- 
veria victoria; porque a qualquer corpo de Portugueses 
não podião elles esperar o primeyro ímpeto; e assim o 
fes, sendo elle o primeyro [que] com cincoenta soldados 
de espingardas e lanças em obra de cem Turcos, que 
daquella banda andavão, deu, e fes retiralos hum grão 
pedaço, matando nelles, e ferindo muitos; e tornouse a 
recolher, porque carregou ali a mayor força da gente; e 
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ao recolher lhe matarão quatro homens, e os mais vierão 
todos feridos, e Dom Christovão de huma espingardada 
por huma perna. E como foi recolhido, deu Manoel da 
Cunha por outra parte, que assim estava ordenado, e 
fes arredar os Turcos outro pedaço; porque estes erão 
os que mais se chegavão a nós, e nos davão mais pressa; 
e também matou e ferio muitos; mas ao recolher lhe 
matarão cinco ou seis homens, e lhe ferirão muitos; e 
os outros capitaens das estancias, como hum se recolhia, 
dava o outro, mas sempre ao recolher nos matavão ho- 
mens; e andava a cousa tão baralhada, que dentro no 
arrayal nos matarão alguns homens; e desta maneyra 
andamos grande pedaço do dia; e a gente do mouro an- 
dava muito contente, vendo os Turcos de sua parte, e 
o dano que nós recebíamos. E Dom Christovão assim 
ferido andava visitando as estancias, e esforçando a gente, 
que estes são os dias em que se os capitaens conhecem. 
Não sei palavras por onde diga seu esforço; assim que 
vendo elle as estancias e o arrayal, viu a gente andar 
mui cansada, e a mais delia ferida. E a Raynha estava 
na sua casa em grandíssima tribulação, chorando pela 
hora em que se via; e a casa estava cheya de feridos, 
que não podião peleijar; e ella com suas molheres lhes 
estava atando as feridas, que este dia bem servirão disto; 
e aqui lhe meterão muitos pelouros nas suas casas, e 
lhe ferirão duas molheres. E vendo Dom Christovão isto, 
e o muito dano que lhe os Turcos fazião, e que sempre 
ao recolher lhe matavão gente, mandou a Francisco de 
Abreu que desse nelles com sua gente por aquella parte, 
e a seu irmão Inofre de Abreu que lhe sahisse nas costas, 
para que ao recolher desse elle de fresco, porque não 
tivessem lugar de fazer tanto dano; e como deu nelles 
matando muitos, quis sua ventura que ao recolher o ma- 
tarão com huma espingardada; e o seu irmão, quando 
isto vio, arremeteo para o trazer, fazendoos afastar por 
força, tomando seu irmão para o trazer, lhe derão outra, 
e derribaramno sobre elle, e assim ficarão ambos; e os 
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nossos se recolherão com grande trabalho, porque acodião 
aqui a mor força dos mouros, e matarão muitos dos 
nossos. E Dom Christovão, vendo que lhe matavão a 
mais da gente, ajuntou a que pode á bandeyra real, que 
erão bem poucos, porque ja não havia quem podesse 
peleijar, porque passava do meyo dia; e como os teve 
juntos, deixou dito a Manoel da Cunha que ao recolher 
desse com sua gente nos mouros, por lhe não fazerem 
tanto dano; e logo deu Santiago nelles, e levouos pelo 
campo hum grande pedaço; e verdadeyramente que.se 
tivéramos os cavallos, que vinhão por caminho, a vi- 
ctoria era nossa; mas merecemos por nossos peccados 
enderençarse isto desta maneyra, para ser o que foi; 
porque assim como os nossos andavão dando Santiago 
nelles, os levavão como carneyros; mas andavão já tão 
cansados, que não podião sofrer o trabalho. Assim que 
quando Dom Christovão se recolheo, era tanto a dentro 
pello campo, que ao recolher lhe matarão muita gente, 
e a elle ferirão de outra espingardada, que lhe quebrou 
o braço direyto, e vinha em grande fadiga; onde lhe foi 
bom Manoel da Cunha, que deu Santiago nos mouros, 
e recolheose logo com elle, e também lhe matarão e fe- 
rirão muitos. E João da Fonseca, que de sua estancia 
sahia a dar Santiago nos mouros, depois de ter sahido 
duas ou três veses, o matarão; e a Francisco Velho da 
própria maneyra. E vendo Dom Christovão que lhe tinhão 
mortos quatro capitaens, e toda a mais da gente, e elle 
tão mal ferido, não quis mais sahir, mas andava esfor- 
çando a gente, e faziaos chegar ás estancias, que não 
havia ja quem as guardasse, nem quem peleijasse, porque 
ja era mui tarde; e a este tempo os Turcos entravão ja 
pellas estancias, e duas vezes os lançarão fora, e andava 
o negocio ja nestes termos, que ja não havia quem aco- 
disse á bandeyra real. E o Patriarcha quando vio isto, 
cavalgou em huma mula, e acolheose por huma serra que 
nas nossas costas tínhamos; e a Raynha quizera fazer 
outro tanto, mas Dom Christovão mandou ter mão delia, 
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por se lhe não hirem os Portugueses com ella. E neste 
tempo ja os mouros erão muitos dentro nas tranqueiras, 
e dos nossos não havia, quem peleíjasse, sendo os mais 
feridos e mortos; e foinos forçado de nos recolher pela 
serra acima, o que Dom Christovão não queria fazer, 
determinando de morrer. E os nossos, vendo que não 
servia de nada esperar ali, pois que não havia quem pe- 
leijasse, o recolherão dizendolhe, que olhasse que todos 
os Portugueses se hião recolhendo, e os que ali estavão 
com elle, erão muito poucos para resistir aos contrários; 
e que com tudo elles morrerião todos com elle, pello 
que cumpria ás suas honras; mas que melhor seria ajun- 
taremse com os seos, pois que o Senhor Deos era ser- 
vido de lhes dar aquelle açoite pello peccado de todos; 
e com isto o fizerão recolher em riba de huma mula, e 
a Raynha diante, a qual andava offerecida a ser delia, 
o que fosse de nós. E assim nos recolhemos pella serra 
acima com muito trabalho, porque todos hiamos feridos, 
e cada hum hia por onde podia; e o que nos valeo foi 
ser a serra áspera, e a gente de cavallo não nos poder 
seguir o alcance, senão muito de vagar; porém a gente 
de pee nos fes muito dano, porque nos seguião muito, 
e ás frechadas e pedradas matarão muitos homens, que 
não podião andar. E vindo a noite huns hião para huma 
parte e outros para outra, sem aguardar huns por outros. 
E Dom Christovão foi por outro caminho, e com elle ca- 
torze Portugueses, que sempre o acompanharão; e a 
Raynha por outra parte com a mais gente dos nossos; 
e com esta fogida e trabalho nos hiamos acolhendo. E 
os Turcos ficavão no arrayal recolhendo o despojo; e en- 
trarão nas casas da Raynha, onde acharão mais de qua- 
renta íeridos, que se não podião bolir, e começarão a 
fazer a gazua nelles; e hum Português, quando viu isto 
por lhe não deixar lograr aquelle contentamento, deter- 
minou de morrer e vingarse delles; e levantouse em ga- 
tinhas, com hum morrão que ahi estava junto delle aceso, 
e foise onde estava a pólvora, e poslhe fogo, e logo a 
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casa foi abrasada, sem ficarem huns nem outros; porque 
Dom Christovão tinha pólvora em muita quantidade, que 
fizera no inverno, e estava nas casas da Raynha por 
serem mais estanques de agoa. E he de crer que não 
pos este cavalleyro o fogo á casa tanto por os Turcos 
os matarem a elles, que ja estavão mortos, como por 
elles se não lograrem da pólvora, com a qual elles po- 
derão fazer muito dano, porque era muita. 



Cap. xix. De como os mouros seguindo a Dom Chris- 
tovão o alcance, o prenderão, e de como morreu. 

Caminhando Dom Christovão e catorze Portugueses 
com elle, toda esta noite andarão com assaz de trabalho 
por hirem todos feridos e mui cansados; por onde lhe 
foi necessário apartarse do caminho, que levavão; e me- 
teose por hum valle sombrio de muita espessura de ar- 
voredo para ali tomar algum pedaço de refrigério. E por 
ser ja muito perto da manhãa, e terem mui grande re- 
ceyo de serem descobertos pellos inimigos, que no seu 
alcance hião, e apartados do caminho, como digo, mete- 
rãose pelo valle abaixo no mais escuso lugar que ser 
podia, onde acharão huma pouca de agoa, que nascia 
de huma quebrada; e apearão a Dom Christovão da 
mula' para o curar, porque athe ali não tiverão tempo; 
e os companheyros, não tendo com que o fazer, mata- 
rão a mula em que hia Dom Christovão, e tiraramlhe 
o unto com que o curarão, e a sy mesmos, quem o 
havia mister. E os mouros, como entrarão no arrayal, 
alguns se não quizerão deter nelle, mas forão encarni- 
çados seguindonos; e forão pello rasto de Dom Chris- 
tovão doze Turcos de pee, e vinte Arábios de cavallo, 
desejosos de o alcançarem, [e] amanhecerão alem donde 
elle ficava; quando virão que o não podião achar, se tor- 
narão. E vindo tanto avante, como onde Dom Christovão 
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se embrenhara, sahio huma velha do mato, que parecia 
que se não podia ter, e atravessou o caminho correndo; 
e os mouros, por saberem alguma nova delia, a quizerão 
alcançar, e meterãose pello mato sem a poderem tomar, 
por lhe sahir de huma mouta e se meter noutra; e como 
sahio em hum valle, atravessou muito correndo, e foise 
meter entre as arvores, donde Dom Christovão com os 
Portugueses estavão. E os mouros, porque hião ja com 
aquella pertinácia, não quizerão desistir de a seguirem, 
de maneyra que forão dar com Dom Christovão; e to- 
mandoo de sobresalto com grandes gritos a Mafamede, 
[o prenderam]. E destes escapou hum, que por estar 
menos ferido se meteo pello mato, do qual soubemos 
a causa da sua prisão. E não pode ser que fosse aquella 
velha senão o diabo, porque se sumio de antre elles 
sem a mais verem; de que os mouros ficarão mui es- 
pantados, e havião que Mafamede lha mandara para 
lhos amostrar, segundo depois dizião; e hião mui con- 
tentes com a presa, porque logo conhecerão a Dom 
Christovão pellas armas que trazia; e assim se forão 
com elles, fazendolhe pello caminho muitos escarneos, e 
dandolhe muito mal trato. E assim os levarão diante dei 
Rey, o qual estava mui contente da victoria, com mais 
de cento e sessenta cabeças de Portugueses diante de 
sua tenda, porque tinha elle posto hum preço, que o 
ganhasse qualquer mouro, que cortasse cabeça a Portu- 
guês; e os seos, pello ganhar, as levavão das que achavão 
pello campo. E como Dom Christovão chegou á sua 
tenda, o perro lhe mandou trazer ali as cabeças dos 
Portugueses para o mais magoar, dizendolhe cousas de 
quem elles são; que ali estavão os com que elle deter- 
minava de lhe tomar a sua terra; e que se conhecia a 
sua loucura de tal cuidar; e que por este atrevimento lhe 
queria fazer huma grande honra, a qual foi mandalo 
despir com as maons atadas atras, e mandouo açoutar 
mui cruamente, e dar em o rostro com os sapatos de 
seos negros; e das barbas lhe mandou fazer candeas, 
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e enchendoas de cera, lhe mandou por fogo; e mandou 
vir a tenaz, que lhe elle tinha mandado, e mandoulhe 
tirar as sobrancelhas e pestanas, dizendolhe que sempre 
a guardara para elle, porque não se servião delias elle 
nem os seos. E depois disto feito, mandou que fosse 
visitar todas as suas tendas e os seos capitaens para seu 
refrigério, onde lhe forão feitas muitas offensas; o qual 
tudo soffria com muita paciência, dando muitas graças 
a Deos pello trazer a tal estado, depois de ter conquis- 
tado cem legoas de terras de christaons. E como se des- 
enfadarão nelle, o tornarão á tenda dei Rey, o qual com 
sua própria mão lhe cortou a cabeça, não se havendo 
por satisfeito de lha mandar cortar; e em lha acabando 
de cortar naquelle próprio lugar, onde se o sangue der- 
ramou, se abrio huma fonte de agoa, que dava saúde 
aos doentes que se nella lavavam, o qual elles enten- 
dião ao revés. Neste próprio dia e momento em hum 
mosteyro de frades se arrancou huma arvore, que tinhão 
no claustro, mui grande, e se lhe poserão as raízes para 
cima, e as ramas para baixo, sendo o dia mui quieto 
e manso; e elles parecendolhe que não era aquillo sem 
mysterio, escreverão o dia e hora com estarem todos 
presentes, para darem todos testemunho disso. E depois 
que lhe foi notório o desbarate e morte de Dom Chris- 
tovão, acharão que no próprio dia e hora, que o ma- 
tarão, se arrancou a arvore; e depois de secar, que os 
frades cortavão delia para serviço do mosteyro, dahi a 
seis mezes, o dia que tornamos a dar batalha a el Rey 
de Zeyla, que o desbaratamos, na qual batalha elle foi 
morto e o reyno livre, este mesmo dia se tornou a ar- 
vore a alevantar, e meterãose as raízes pella terra, onde 
primeyro se tirarão, e deitou no mesmo instante folhas 
verdes. Os frades vendo tamanho mysterio, com mui 
grande espanto assentarão o dia e hora em que fora, 
porque não erão sabedores do que passava pelo reyno; 
e depois de saberem as novas do que passava, acharão 
ser no mesmo dia que digo, e que foi em sinal de liber- 
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dade de tamanho povo christão. E quando nos isto dis- 
serão, porque o mosteyro estava no caminho de Maçua, 
e onde nós fomos depois da liberdade do reyno, fomos 
todos ao mosteyro a ver a arvore para darem dito delia; 
e eu a vi com muitas raizes descobertas, toda cortada 
como os frades dezião, e estava verde de pouco; e era 
a arvore tamanha, que parecia cousa de admiração po- 
derse sobster sobre a terra com tão poucas raizes de- 
baixo. Assim que depois que el Rey de Zeyla cortou a 
cabeça a Dom Christovão, soubese pelas tendas dos Tur- 
cos, aos quais pesou muito em estremo, e forãose logo a 
el Rey mui irados, que como matara o capitão dos Por- 
tugueses, sem lho fazer saber; porque nenhuma cousa 
poderão levar daquella terra ao Grão Turco, com que 
mais folgara, que com elle, sabendo quão esforçado 
era; e que o levavão em sinal de tão grande victoria, 
para receberem do Turco mercê. E indignarãose tanto, 
que se desavierão com elle, tomando os Portugueses 
para os levarem consigo; e acharão hum menos ao ou- 
tro dia que se quizerão partir, que era fugido, e depois 
veyo ter comnosco, de maneyra que se forão com doze, 
e com a cabeça de Dom Christovão; e forão para se 
embarcar para Azebide; onde o Governador de todo o 
estreito está com três mil Turcos, da qual companhia 
elles erão; e ficarão com el Rey de Zeyla duzentos, por- 
que dos que morrerão na batalha lhos tornarão a re- 
fazer destes, porque lhos mandava o Grão Turco dar 
pelias páreas que lhe dava. Assim que ficou el Rey no 
campo três dias com o contentamento desta victoria, por- 
que assim he o seu costume delles, fazendo grandes fes- 
tas, porque lhe parecia que éramos todos desbaratados; 
e que os que ficávamos, que seriamos metidos pelo ser- 
tão, e por essas serras, donde nos não podessem achar, 
determinou de se hir para sua molher e seos filhos, que 
havia muito que a não vira, e tinha em huma sua cidade, 
que está ao longo da alagoa, onde o rio Nilo sahe, a mais 
viçosa e a mais fértil terra que nunca se vio. E assim 
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o fes, deixando nesta terra capitaens seos com gente 
para tornarem a tomar posse da terra que tinhão per- 
dida, porque de nós ja nenhuma conta fazião má nem 
boa; mas o Senhor Deos quis usar de sua grande mi- 
sericórdia. 



Cap. xx. De como se ajuntarão com a Rainha obra de 
cento e pinte Portugueses, e de como chegou o Preste 
á serra dos judeos, donde a Raynha sua mãy e os 
Portugueses o estavão aguardando. 

Aconteceo no nosso desbarate, que hindo a Raynha 
mui atribulada diante com suas molheres fugindo, como 
se pode crer que hiria, hião os Portugueses na sua re- 
çaga muito feridos e espalhados, vinhão dez ou doze 
de trás de todos, por não poderem andar; e vinhãonos 
favorecendo dous Portugueses, que vinhão menos feri- 
dos, fazendoos andar diante, e elles ficandolhe nas cos- 
tas, os quais se chamavão hum Fernão Cardoso, e o outro 
Lopo de Almansa. E ao outro dia ás nove ou dez horas 
virão vir muitos mouros de pee seguindoos, e dous de 
cavallo; depois de serem perto delles determinarão de 
morrer, por verem se poderião salvar os companheyros, 
que diante hião feridos, aos quais disserão que andas- 
sem quanto podessem, porque elles os defenderião, ou 
morrerião por isso; e se virarão ambos contra os mou- 
ros, porque trazião ambos adargas e fains ; e como che- 
garão junto dos mouros de cavallo, que vinhão diante, 
quizerãonos acometer; e os mouros arredarãose, espe- 
rando pella gente de pee para os tomarem ás maons, di- 
zendolhes que lhes dessem as armas, e que se rendessem, 
e que os não matarião. E elles, quando virão tanta gente, 
pareceolhes que ás frechadas e pedradas somente, sem 
virem a bote de faim nem a espada, os desfarião os 
mouros; e pois não se podião ajuntar com elles para 
fazer o que determinavão, que se dessem ; e que poderia 
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ser, que se tornarião com elles, porque não tinham vista 
de outros ; e que se os mouros os metessem a tormento, 
que não confessarião como os outros Portugueses hião 
diante; e que desta maneyra salvarião seos companhey- 
ros com elles morrerem, pois o não podião escusar; e 
determinando isto, se forão para os de cavallo, fallan- 
dolhe pella lingoa Lopo de Almansa, que alguma cousa 
sabia delia, dizendolhes que se querião entregar, que 
tomassem as armas. E indo para lhas entregar, parece 
que inspirou Nossa Senhora nelles; porque disse hum 
contra o outro e ambos a hum tempo : Sancta Maria, com 
as nossas armas nos hão de matar; e com estas pala- 
vras lançarãose aos de cavallo, que erão ja perto delles, 
e ambos os derribarão dos primeyros botes, hum morto 
e outro ferido de hum braço; e tanto que cahirão, os 
cavallos estiverão quedos sem bolirem consigo, e a gente 
de pee sendo muita começou de fugir, que parece ser 
mui grande milagre e mui claro. Assim que os dous 
cavalleyros cavalgarão nos cavallos dos mouros; e depois 
de fazerem que seguião a gente de pee hum pouco, se 
forão em busca dos companheyros; e tomando os mais 
feridos nas ancas, lhes contarão o que passarão; os quais 
ficarão mui espantados do acontecimento, e mui alegres 
de os ver, porque ja os havião por mortos ou cativos. 
E desta maneyra se salvarão todos, pondose estes dous 
á morte por salvar os outros; e Nossa Senhora vendo 
sua tenção os quis socorrer naquelle tempo com tanto 
esforço; assim que estes forão causa de salvar seos com- 
panheyros, e os que mais diante hião; porque se os se- 
guirão aquelles mouros, não deixarão de os matar a to- 
dos, porque ja não levavão nem as armas nem folgo. 
E assim andarão com bem de trabalho athe chegarem 
á Raynha, que bem claro está a tribulação com que 
hirião; e não descansarão athe chegar a huma serra 
muito áspera, onde por não poderem mais andar des- 
cansarão. E ja aqui erão juntos a mayor parte dos Por- 
tugueses, que escaparão; e ao outro dia chegarão os 
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trinta Portugueses com os cavallos, os quais não sabião 
do nosso desbarate ; e como nos ajuntamos, e nos virão 
em aquelle estado, e souberão da perda de Dom Chris- 
tovao, foi o pranto em nós, que era cousa para haver 
doo, e não nos podíamos acalantar; e o que mais sen- 
tíamos todos, era não sabermos novas de Dom Chris- 
tovão, mais que sabermos quam ferido hia. E a Raynha 
mandou muitas espias pellos caminhos e matos, a ver 
se podião descobrir alguma nova, ou se açhavão alguns 
Portugueses embrenhados para os guiarem. E aqui es- 
tivemos alguns dias esperando por recado athe nos vir; 
e aqui nos ajuntamos com a Raynha cento e vinte ho- 
mens, entre os quais veyo aquelle que fugio da prisão 
de Dom Christovão, [que nos contou o que ja disse; e 
assim veyo outro, que fugio do arrayal dos mouros, 
o qual nos deu conta do martyrio de Dom Christovão 
e da sua morte,] como ja fica dito; com a qual nova 
sentimos o que he de crer. E veyonos huma espia dos 
da Raynha, [e dissenos] com[o] Manoel da Cunha com 
cincoenta Portugueses, se forão por outro caminho sem 
saberem por onde hião; os quais forão ter ás terras do 
Barnaguais, onde forão agasalhados; e assim estiverão 
athe saber novas de nós e da Raynha; a qual com suas 
molheres fes por Dom Christovão grandíssimo senti- 
mento, e foi tão pranteado delias como se fora seu filho. 
E ao outro dia nos mandou chamar a todos, e fesnos 
huma falia consolandonos de tamanha perda, e da nossa 
fortuna ser tão contraria; e isto por palavras mui des- 
cretas e virtuosas; e nós pedimos ao Patriarcha, que 
lhe respondesse por nós todos esforçandoa; e ella ficou 
mui satisfeita, dizendo que o esforço dos Portugueses 
era mui grande. E logo determinou com nosso conselho 
de nos hirmos para a serra dos judeos, para ali espe- 
rarmos ao Preste, que ja lhe era recado hido, como a 
serra estava por sua; e ao outro dia partimos, e fomos 
mui bem recebidos pelo capitão da serra, e mui pro- 
vidos de todas as cousas necessárias. E dahi a dez dias 
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chegou o Preste; e vinha com elle mui pouca gente, e 
tão pouca que se Dom Christovão não tivera tomada a 
serra, impossível fora ajuntarmonos com elle, nem ter 
maneyra de restaurar o reyno. 



Cap. xxj. Do recebimento que os Portugueses Ji^erão ao 
Preste, e como depois de juntos com elle determina- 
rão de hir todos pingar a morte de D. Christovão. 

Assim que como tivemos nova, que o Preste estava 
ao pee da serra, fomolo receber, e levamos a bandeyra 
da Misericórdia na mão de hum padre de missa, que 
comnosco andava-, e quando chegamos a elle, vendonos 
daquella maneyra e tão poucos, e sabendo da morte 
de Dom Christovão, e do nosso desbarate, fes tão 
grande sentimento, como era razão; porque elle vinha 
mui desejoso de ver Dom Christovão pella fama que 
delle tinha; e o sentimento que mostrou, certo que por 
hum seu filho herdeyro o não poderá mostrar mayor; 
e fesnos a todos muita honra e agasalhado, com pala- 
vras de príncipe; e dizendonos que nos não achássemos 
estranhos em aquelle reyno, mas fizéssemos conta que 
era nosso natural; porque os reynos e elle erão dei 
Rey nosso senhor, e seu irmão. E logo nos mandou 
prover de todo o que nos era necessário; e mandou 
dàr a todos mulas em que caminhássemos, porque athe 
aqui viemos a pee do desbarate passado; e assim man- 
dou dar a todps cabayas e calçoens de seda, porque 
este he o trajo da terra; e a cada dous homens huma 
tenda, e criados que nos servissem em abastança, e 
alcatifas, e colchas, com todo o mais necessário. E aqui 
estivemos todo o Dezembro, assim porque o Preste aqui 
quis ter o Natal, como para ajuntar gente, que cada 
dia lhe vinha; onde ajuntaria oito mil de pee, e qui- 
nhentos de cavallo. E como vimos esta gente junta, fo- 
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monos ao Preste, pedindolhe que nos ajudasse a vingar 
a morte de Dom Christovão; e o Preste, que o dese- 
java, estava mui receoso de nos ver tão poucos; e to- 
davia determinou de o fazer; e logo mandou pellos Por- 
tugueses, que forão ter as terras de Barnaguais, e pelias 
armas, que Dom Christovão deixara na serra, onde acha- 
mos a Raynha, que, por ser o lugar seguro, deixou as 
que trazia de sobreselente; as quais nos forão muito 
boas, porque tínhamos ja mui poucas; e em este tempo 
fizemos muita pólvora, porque hum homem, que Dom 
Christovão para isso levava, quilo Nosso Senhor salvar 
comnosco para a fazer em tempo de tamanha neces- 
sidade; porque nesta serra dos judeos ha muito salitre 
e enxofre, e todo o necessário. Assim que esteve o Preste 
aqui fazendose prestes, e esperando pellos Portugueses 
athe todo Janeyro, os quais ja não estavão na terra do 
Barnaguais, porque pareceolhes que nós éramos todos 
mortos, e que se não poderião ajuntar com o Preste, 
e se forão caminho de Maçua, para se ahi viessem algu- 
mas fustas nossas, se embarcarem nellas para a índia. 
Assim que vindonos este recado delles, e as armas que 
na serra ficarão, determinou o Preste de hir buscar os 
mouros, porque ja era informado, que os Turcos, que 
vierão em seu socorro, se tornarão; e que não tinha 
mais dos duzentos, que elle consigo sempre trazia, e os 
seos naturais. 



Cap. xxij. De como o Preste começou de caminhar com 
os Portugueses, e achou el Rey de Zeyla assentado na 
alagoa do Nilo, e da maneyra que el Rey de Zeyla 
teve para matar o capitão do campo do Preste. 

Postos em ordem começamos o caminho dia de En- 
trudo, a seis de Fevereiro de i543, com oito mil homens 
de pee frecheyros e adargueyros, e quinhentos de cavallo, 
e todos mui boa gente e luzida, e cento e vinte Portu- 
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gueses, entre os quais hião alguns aleijados, e com as fe- 
ridas abertas, os quais não quizerão ficar por se acharem 
na volta da vingança ou morrerem na demanda; e hia 
a bandeyra da sancta Misericórdia diante, que nós levá- 
vamos; e o Preste quizera fazer entre nós hum capitão, 
e nós não quizemos senão que a bandeyra ou elle o fos- 
sem, que não era razão que tivéssemos outro, perdendo 
o que perdemos. E assim fomos nosso caminho, deixando 
a Raynha sua mãy nesta serra, por não levar consigo 
pejo. E indo assim tivemos novas como estava hum ca- 
pitão dei Rey de Zeyla no caminho, por onde havíamos 
de passar, em hum senhorio que se chamava Ogara; e 
que tinha trezentos de cavallo, e dous mil de pee ; e cha- 
mavase o capitão delles Miraizmão; chegando ao lugar 
huma ante manhãa, deu o Preste nelles indo cincoenta de 
cavallo na dianteyra; e com a sua chegada poserão os 
mouros em desbarate, matandolhe o capitão com muitos 
delles, e tomando muitos cativos; dos quais soubemos 
que el Rey de Zeyla estava com sua molher e filhos ao 
longo da alagoa, donde o rio Nilo nasce, que seria dali 
cinco dias de caminho de nosso andar. E logo caminha- 
mos athe chegar á vista delia, que he tamanha que a vimos 
de seis ou sete legoas. E como chegamos á vista dos 
mouros, assentamos o nosso arrayal á vista delles; os 
quais ficarão mui espantados em saber que era o Preste 
e os Portugueses, que os hiamos buscar, sendo tão des- 
baratados, o qual lhes meteo algum medo; e logo se 
aparelharão o melhor que poderão, que bem vião que 
não hiamos senão a vingamos do passado. E porque tí- 
nhamos novas dos Portugueses, que erão em Maçua, 
que não acharão embarcação, e que ja sabião de nós e 
do Preste, e que vinhão caminhando a toda a pressa 
para nós, houve o Preste conselho com todos de não pe- 
leijar athe não chegarem, porque erão perto de nós; e 
cincoenta Portugueses naquella terra he mayor socorro, 
que mil naturais. E nestes dias que esperávamos por elles, 
cada dia havia escaramuças no campo dambas as partes; 
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e anda vão ja sessenta Portugueses a cavallo, porque 
todos os cavallos, que o Preste havia, lhos dava; os quais 
fizerão mu! boas sortes nas escaramuças, porque sahia 
sempre hum capitão dos mouros com duzentos de ca- 
vallo, que entre elles tinha grão fama, e em que elles 
escoravão muito; e foi tão mofino, que andando escara- 
muçando com os Portugueses, o matarão com doze com- 
panheyros, que foi para elles grão perda; e os Abexins 
de cavallo também fazião grandes sahidas, querendose- 
nos mostrar; e o capitão geral do campo, que se chamava 
Azemache Cafilão, fazia nestes dias todos maravilhas 
com a gente de cavallo; e nenhuma cousa sahia ao campo 
dei Rey de Zeyla, que não fosse corrido por este ca- 
pitão; e sempre os mouros levavão o peor, perdendo o 
gado e as vidas. E quando o mouro vio quão esforçado 
este nosso capitão era, determinou de trabalhar muito 
por ver se o podia matar á trayção; e mandou chamar 
hum cavalleyro seu, e disselhe que mandase a este ca- 
pitão hum recado sospeitoso de ser algum desafio ; e que 
lhe desse o recado por huma banda do campo, por onde 
corria hum ribeyro, estando elle de huma banda e o ca- 
pitão Abexim da outra; e que em humas moutas, que ali 
estavão da sua parte, se escondessem de noite quatro ou 
cinco Turcos com espingardas; e que estandolhe dando 
o recado, desparassem nelle as espingardas; e que desta 
maneyra o matarião. E assim foi, que de madrugada se 
esconderão os Turcos nas moutas; e como amanheceo, 
se poserão dous de cavallo na borda do ribeyro com 
huma bandeyra branca; e começarão a chamar o ca- 
pitão do campo por seu nome ; e os nossos acodirão logo 
para saber o que era; e os mouros lhe não quizerão 
dizer mais, senão que chamassem o capitão do campo, 
que lhe querião dizer cousa que relevava muito. E como 
o capitão isto soube, que ja estava a cavallo, abalou para 
o ribeyro com muita gente; e como vio. que não erão 
mais que dous mouros, fes ficar toda a gente de trás, pa- 
recendolhe que querião vir para nós, ou dar algum avizo 
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que fosse bom, e por não serem sentidos dos seos, se 
chegarão áquelle lugar de trás das moutas; assim que 
se foi para elles com os dous de cavallo de que se fiava ; 
e como chegou á falia com elles, perguntandolhes o que 
querião; e os mouros estando fingindo mentiras, despa- 
rarão todos os Turcos nelle as espingardas; e como o 
virão caído sobre o arção, virarão as costas á rédea solta; 
e os Turcos tinhão cavallos sellados ahi muito perto, nos 
quais se salvarão. E os nossos de cavallo, quando virão 
que os mouros fugião a todo correr, se chegarão para 
la, parecendolhes trayção; e quando virão seu capitão 
morto nos braços dos dous que o acompanhavão, come- 
çarão de seguir os mouros, os quais hião ja em salvo; 
e em seu favor sahirão tantos, que foi necessário recolhe- 
remse os nossos com o capitão morto, com o qual fize- 
rão grão sentimento e o Preste sobre todos, assim por- 
que era casado com huma prima com irmãa sua, como 
por quão esforçado era; e os Abexins hião perdendo o 
esforço que tinhão com elle, e em tanta maneyra, que 
havia ja muitos aconselhados para se hirem, parecen- 
dolhes impossível a victoria. E como o Preste soube isto, 
e o conheceo nelles, mandouos chamar, e determinou, 
pois os Portugueses tanto tardavão, de dar a batalha ao 
outro dia, porque sentia nos seos, se dilatasse aquillo 
mais, que se lhe hirião todos com medo. 



Cap. xxiij. De como o Preste e el Rey de Zeyla houver ão 
batalha, na qual os mouros for ão vencidos, e el Rey 
morto. 

Em amanhecendo forão todos postos por ordem, e fi- 
zemos oração á bandeyra da sancta Misericórdia, pe- 
dindo a Nosso Senhor que a houvesse de nós, e que 
nos quizesse dar vingança e victoria de nossos inimigos; 
e dita a confissão geral por hum padre de missa, e absol- 
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vendonos, nos levantamos, e fomos para os inimigos, le- 
vando nós a dianteyra e esta bandeyra, ou nós com ella; 
e hião em nossa companhia duzentos e cincoenta Abexins 
de cavallo e três mil e quinhentos de pee; e na reta- 
guarda vinha o Preste com outros duzentos e cincoenta 
de cavallo, e com toda a mais gente de pee; e desta 
maneyra acometemos aos contrários, os quais vinhão 
também em duas batalhas repartidos, e el Rey de Zeyla 
em pessoa vinha na dianteyra com duzentos Turcos es- 
pingardeyros, e seiscentos de cavallo, e sete mil homens 
de pee; e os que hião na dianteyra romperão de ambas 
as partes; e na retaguarda vinha hum capitão seu, que 
se chamava Guança Grade, com seiscentos de cavallo, 
e sete mil homens de pee, e como os dianteyros arreme- 
terão mui poderosamente; e os Portugueses, vendo que 
os Turcos nos desbaratavão, derão Santiago nelles de 
maneyra, que matarão muitos, e fizerão retirar os outros; 
porque os Portugueses de cavallo, que erão sessenta, 
fazião maravilhas; e os Abexins com vergonha de os 
verem assim peleijar, metiãose tanto, que se fazião co- 
nhecer por onde andavão. E el Rey, vendo que os seos 
hião perdendo o campo, elle em pessoa os fes chegar 
esforçandoos; e com elle andava hum seu filho mancebo 
ajudandoo; e chegarãose tanto, que foi conhecido pellos 
Portugueses, que, quando o virão tão perto, carregarão 
sobre elle com as espingardas. E como tudo se ordena 
pello Senhor Deos, permitio que o tomasse hum pelouro 
pellos peitos, e cahio sobre o arção, e hiase saindo; e 
os seos, como conhecerão que hia ferido de morte, desa- 
corsoarão, e forão postos em desbarate. E o capitão dos 
Turcos como vio, que os mouros fugião, determinou de 
morrer; e fes hum grande terreiro diante de si, com os 
braços arregaçados, e hum traçado largo na mão, e pe- 
leijava como valente cavalleyro, porque estavão cinco 
Abexins de cavallo sobre elle sem o poderem render 
nem matar; e hum delles o quis encontrar com hum 
zarguncho, e elle o tomou das mãos ; e a outro lhe cortou 
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as pernas do cavallo; e não ousavão chegar a elle. E 
veyo por ali hum Português de cavallo, por nome Gon- 
çalo Fernandes, e foi sobre elle com a lança baixa, e 
ferioo muito bem mal; e o Turco lhe pegou delia tão rijo, 
que primeyro que se desembaraçasse delle, o mouro lhe 
deu huma grão cutilada por riba de hum jiolho, que lhe 
cortou os nervos todos, e ficou aleijado; o qual vendose 
ferido, levou da espada, e acabou de o matar. Neste 
tempo os nossos lhé hião seguindo o alcance aos mouros, 
principalmente os Portugueses, que se não fartavão de 
vingarse; e seguirão muito aos Turcos, porque delles 
estavão mais magoados; de maneyra que não escaparão 
delles mais de quarenta, de duzentos que erão, os quais 
se forão para a molher dei Rey; a qual como soube que 
seu marido era morto, se pos em fogida com trezentos 
de cavallo, que em sua guarda estavão, e com estes qua- 
renta Turcos, levando consigo todo o thesouro, que o 
marido tinha tomado ao Preste, que não era pequeno; 
e salyouse, porque andavão os nossos tão encarniçados 
nos do campo e do arrayal, que lhes não lembrava outra 
cousa, e não davão vida senão a molheres e mininos, 
os quais ficarão cativos; e entre estes se acharão muitas 
molheres christans, que foi o mayor prazer e contenta- 
mento que podia ser; porque huns achavão irmans, e 
outros filhas, e outros suas molheres, que não foi pe- 
queno contentamento para elles velos livres de tal cati- 
veiro. E era tanto seu prazer, que nos vinhão beijar os 
pees e adorar, e damos o preço do jogo, dizendo que 
por nossa causa se vião naquelle tempo. Assim que co- 
lhido o despojo, que não foi pequeno, assentou o Preste 
seu arrayal ao longo desta alagoa, por ser a terra abas- 
tada de mantimentos. E neste tempo, que tiverão reco- 
lhido o despojo, chegou ao Preste hum seu capitão, que 
se chamava Azemache Galite, mancebo, com a cabeça 
dei Rey de Zeyla nos dentes, e elle a todo correr do ca- 
vallo com grande prazer; porque este e o Barnaguais o 
seguirão por terem mais conhecimento delle; e este man- 
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cebo chegou primeyro, e o acabou de matar, e levou a 
cabeça ao Preste com este alvoroço, pellas promessas 
que elle tinha promettidas, que erão grandes, a todo o 
Abexim que o trouxesse de o casar com sua irmãa, e se 
fosse Português fazerlhe muito grossa mercê. E como o 
Preste teve a cabeça do mouro, informouse da verdade, 
e soube como hia ferido dos Portugueses mortalmente; e 
o seu capitão, por lhe trazer a sua cabeça, não merecia 
sua irmãa, pois o não matara; assim que nem a este deu 
sua irmãa, nem ao Português agalardoou, porque se não 
soube quem o ferira; porque se soubera, elle cumprira 
sua palavra. Assim que mandou meter a cabeça dei Rey 
de Zeyla, que foi, em huma lança, que a levassem a 
mostrar por todas suas terras, para saber o povo que 
era ja morto, quem tanto mal nellas tinha feito; e logo 
a levarão á Raynha, para dahi a mandar por esses lu- 
gares; a qual se vingou com prazer das tristezas, que 
athe hi tinha passadas. Neste tempo vierão os Portu- 
gueses, que erão em Maçua, a ter com a Raynha ; e com 
aquelle contentamento determinou de se vir para seu 
filho; e os Portugueses vierão em sua companhia, os 
quais forão mui bem agasalhados do Preste, e mandou- 
lhes dar todas as cousas necessárias; e á Raynha fizerão 
grandes festas. E com estes prazeres estávamos cada dia 
vendo aos Abexins levar grande contentamento daquella 
victoria, e daquella liberdade em que se vião. Nesta ba- 
talha morrerão quatro Portugueses: João Corrêa, Fran- 
cisco Vieyra, Francisco Fialho e hum galego. 



Cap. xxiiij. Como opay do Barnaguais, que andava ale- 
vantado, se tornou para o Preste, e lhe trouxe o prin- 
cepe de Zeyla. 

Entre muitos christaons, que andavão com os mouros, 
andava o pay do Barnaguais, que se lançou com el Rey 
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de Zeyla, porque lhe pareceo que o reyno se não havia 
.nunca de restaurar; e era mui estimado do mouro, e 
tanto que era ayo de seu filho e capitão de gente; o 
qual, quando vio el Rey morto, se recolheo com o prín- 
cipe, e salvouse; e mandou dizer ao Preste, que se lhe 
quizesse perdoar, que lhe entregaria o príncipe de Zeyla, 
que escapara da batalha, que estava em seu poder. E o 
Preste, com quanto estava indignado contra elle, e de- 
terminado de lhe não perdoar, lhe mandou hum seguro, 
não tanto pello príncipe que lhe dava, quanto pellos ser- 
viços que tinha recebido do Barnaguais seu filho ; porque 
o trazia tão favorecido, por elle ser o que foi buscar os 
Portugueses a Maçua, e os meteo no reyno, que ne- 
nhuma cousa lhe podia pedir, por grande que fora, quef 
lha não outorgara; porque alem de dar seguro e perdão 
a seu pay, que foi mui grão mercê, o fes a elle gover- 
nador de hum grande senhorio. Assim que como foi o 
seguro a seu pay, se veyo trazendo o príncipe consigo, 
o qual entregou ao Preste; e elle como piadoso o não 
quis mandar matar; mas traio em sua casa com mui 
grande guarda; e vierão com elle muitos christaons, que 
la andavão alevantados, parecendolhes que com se en- 
tregarem, lhe perdoaria o Prefcte; e em elles chegando, 
lhes mandou cortar as cabeças, e a outros muitos, que 
de la mandarão pedir seguro, lho deu; porque erão tan- 
tos, que [se] a todos houvera de mandar matar, ficara só. 
Entre os quaes deu seguro a hum capitão do mouro, que 
ja fora christão, que tinha feitos muitos males na terra; 
e depois que ahi foi, conhecerão que elle era hum dos 
que prenderão Dom Christovão; e sabido pello Preste 
desejou muito matalo; e por não quebrar o seguro, que 
lhe dera, o não fazia. É os Portugueses andavão tão indi- 
gnados contra elle, que se não sentirão esta vontade, no 
Preste, pareceme que sempre o matarão, em que se po- 
serão a risco de lhe dar desgosto; e com esta má tenção, 
que trazião, se forão ao Preste a dizerlhe quanto elle 
merecia a morte, que o devia de mandar matar; e elle 
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lhes respondeo que não era rezão de lhe quebrar o se- 
guro, que lhe tinha dado; mas nelle sentirão, que lhe não . 
pesaria de o matarem; assim que se forão á sua tenda 
dous ou três homens, e mataramno ás punhaladas; com 
a qual [morte] não pesou ao Preste. 



Cap. xxb. Em que conta da alagoa, donde nasce o rio 
Nilo, ao longo da qual o Preste teve a Paschoa, e do 
costume que os Abexins tem na semana sancta. 

Desta alagoa, que tenho dito, sahe o rio Nilo, a qual 
alagoa elles chamão Abauy, e atravessa toda a terra do 
Preste, cortando todo o Egipto; e vay ao longo da ci- 
dade do grão Cairo, e vay sahir por Alexandria ao mar 
de Levante. E esta alagoa he tamanha, que se não ve 
terra de huma banda nem da outra; e dizem os Abexins 
que terá de roda dez dias de caminho de hum homem 
que anda muito bem, -que são mais de cem legoas ; e 
tem ilhas dentro, donde ha mosteyros de frades muito 
frescos. E nesta alagoa se crião humas alimárias como 
cavallos marinhos, e devem o ser; são tamanhas como 
grandes cavallos, e da feição e cor de alefantes; e tem 
a cabeça muito comprida em demasia, com a boca mui 
rasgada; e tem a ordem de dentes de baixo e de riba da 
maneyra, que se pintam as serpes; e no fim dos queixos 
de huma banda e da outra bota dous dentes fora como 
alefante, e não tão grossos; e quando abrem a boca, he 
cousa de admiração, porque verdadeyramente hum ho- 
mem de geral estatura, tendolhe os pés no queixo de 
baixo, não chegará ao de riba com a cabeça; e pella gros- 
sura dos queixos caberão dous homens juntos. E estas 
alimárias vem ao mato pascer erva e rama; e se vem 
gente, recolhemse á agoa; e são tantos, que quando 
andão nadando pella agoa, cobremna, e fazem sua ha- 
bitação debaixo da agoa ; e quando vem,, botão grande 
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golpe de agoa para o ceo das bocas mais que baleas. 
Assim que ao longo desta alagoa teve o Preste com todo 
seu arrayal a Paschoa, onde se fes o officio mui solemne ; 
e do dia em que encerrarão o Senhor até que o desen- 
cerrarão, elle e a Raynha sua mãy, e todos os fidalgos, 
se vestem de doo, e estão sempre diante do sacramento 
athe que o desencerrão, sem comer nem beber com 
grande abstinência. E o seu jejum he mui grande, por- 
que não comem cousa que padeça morte, nem leite, nem 
queijo, nem ovos, nem manteiga, nem mel, nem bebem 
vinho; e he de maneyra, que nestes dias de jejum não 
comem senão pão de milho, e de trigo, e de graons, tudo 
misturado, bredos e ervas cozidas com azeite, que fazem 
de huma semente como gergelim. E o seu jejum he da ley 
velha, porque não jantão ao meyo dia; e como se quer 
por o sol, vão á igreja, e ouvem missa, e confessãose, e 
comungão; e acabado isto vão cear; e a missa dizemna 
tão tarde os dias que jejuão, porque dizem elles, que não 
podem tomar o sancto Sacramento senão aquellas horas 
por amor do jejum. E aos dias sanctos e domingos dizem 
a missa ao meyo dia, como na igreja de Roma; e a sua 
missa he sempre cantada com diácono e subdiacono, e 
com hum veo diante do altar; e a sua hóstia he de trigo 
mui escolhido, sem outra nenhuma mistura; e fazem 
hum bolo tamanho como huma hóstia grande, o qual he 
cozido em huma forma de barro, onde tem huma cruz no 
meyo, e ao redor humas letras em caldeu, que são as da 
sacra; com o qual bolo ou hóstia comungão todos os fra- 
des, e os que ajudão á missa, e os que estão confessados 
para isso. E todos os domingos el Rey, e a Raynha, e fi- 
dalgos, e toda a gente nobre, e todo o povo se confessão 
e comungão; entrão-na igreja descalços sem nenhuma 
maneyra de calçado; não escarrão na igreja; e se querem 
escarrar, levão hum pano em que cospem, porque he 
mui tachado entre elles. A sua igreja he redonda com 
hum chapiteo no meyo; e ao redor por fora tudo de al- 
pendres; os seos sinos, com que tangem á missa, são de 

5 
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pedra, somente se servem de campainhas á nossa uzança. 
Seu rezar he de continuo em pee, abaixãose muitas vezes, 
e beijão a terra, e tornão a estar em pee, e assim tomão 
o corpo do Senhor. Assim que nesta semana sancta se 
fes todo o officio divino muito bem, começando em ves- 
pora de Ramos de os colher, e ao domingo benzelos com 
toda a cerimonia, como em Portugal; porque as molhe- 
res todas punhão nas cabeças, nos toucados, de folhas 
de zambugeiros humas cruzes; e os homens [levavão] nas 
maons ramos de palmeyras, e isto levavão para suas 
casas. E o dia de Resurreyção houve huma procissão 
mui solemne com muitos círios, e mui grandes, em tanto 
que verdadeyramente afirmo hirem ali mais cirios juntos, 
do que podem haver em todo o Portugal. E não se es- 
pantem disso, porque o mel he infinito, e dase pellas 
rochas, e pellos campos; e he de quem o quer hir apa- 
nhar; e he tanto que fazem delle vinho, que farta todo 
o povo. E todos os nobres se prezão muito de ter muitas 
tochas e cirios ; e anda capitão com el Rey, que tem qui- 
nhentas tochas; assim que por aqui podem julgar quantas 
hirião na procissão, a qual foi mui solemne, porque hirião 
nella mais de quinhentos frades com muitos tangeres a 
seu costume; e derão a volta á igreja com o sancto Sa- 
cramento, que elles chamão Corbam; e na procissão hia 
o Preste, sua mãy, e os Portugueses todos armados, des- 
parando as espingardas e a artelharia, que tomamos ao 
mouro, muitas vezes, e muitos engenhos de fogo, que 
lhe nós fizemos; com o qual o Preste folgou muito, e 
mostrava grão prazer de fazermos tanta festa em tal dia. 



Cap. xxbj. Do grande sentimento e obsequias que o Preste 
fes pella alma de Dom Christovão e dos Portugueses, 
que nas batalhas morrerão. 

No qual tempo se passarão dous meses desde a vi- 
ctoria athe á Paschoa; e vendo o Preste que se vinha [che- 
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gando] o inverno, que começa em Mayo, e que se não 
podia por em caminho para visitar suas terras, e alim- 
palas da desobediência; determinou de invernar daqui 
a três legoas, por estarem aqui os campos mui gastados 
da erva e sujos dos mouros, que ali estiverão muito 
tempo; e foi assentar o seu arrayal em huma cidade 
muito grande, que está ao longo da mesma alagoa, onde 
lhe concertarão humas casas e outras á Raynha; e man- 
dou aposentar os seos por muitos lugares e aldeãs, que 
estão ao redor desta cidade, e todos á vista delia; e 
mandou aos capitaens com a gente de cavallo para huma 
parte, e a gente de pee para outra, por estes lugares que 
digo, que erão muitos. E o Preste ficou com sua casa na 
cidade; e mandounos dar aos Portugueses hum bairro, 
que estava dous tiros de espingarda do seu, e certas 
aldeãs para comermos, onde nos derão trigo e cevada 
para os cavallos e mulas, e todo o mel, manteiga, carnes, 
e cousas necessárias em grandíssima abastança. E nós 
vínhamos cada dia huma vez ao paço, e os capitaens 
com a gente do campo de oito em oito dias; assim pas- 
mamos o inverno; e na sabida delle, no mes de Agosto, 
o dia em que Dom Christovão morreo, lhe fes o Preste 
hum mui grande saimento; porque [vierão a este officio 
mais de seiscentos frades, e] mandoulhe armar muitas 
tendas no campo. E mandou recado por todos os lugares 
comarcaens, que todos os pobres se viessem ali aquelle 
dia ajuntar; e para elles estavão armadas as tendas; e 
juntarsehião mais de seis mil pessoas; e a todos mandou 
dar de comer e vestir; e acabadas estas obsequias fesse 
prestes para se por em caminho; e gastouse todo o mes 
de Agosto, primeiro que estivessem aprecebidos para 
caminhar. E porque aos catorze dias de Setembro fazem 
grandíssima festa no dia da Exaltação da Cruz, determi- 
narão de não partirem athe não celebrar a festa, e assim 
o fizerão; porque a vespora deste dia sahio o Preste de 
suas casas descoberto, o que elle não fas em nenhum dia 
do anno, porque ninguém lhe ve o rostro senão os do 



Digitized by VjOOQIC 



68 



seu conselho, e privados de casa; assim que sahio com 
huma cruz grande de pao nas maons, e muitos frades 
com elle em procissão, com muitas trombetas e atabales, 
e outros instromentos ao seu costume, e com huma ban- 
deyra grande, a qual levava hum dos principais senhores 
do seu reyno, [que se chama] Azaye Degalão, com muita 
gente na procissão; e assim derão huma volta á igreja, 
e foise para sua casa sem mais cerimonia. E todos esta 
noite em geral fizerão grandes fogueiras, como nós fa- 
zemos a noite de São João; principalmente as fizerão 
no terreiro, e de redor do paço do Preste, o qual es- 
tava de dentro vendo tudo por huma janella, que este 
he o seu costume ver a todos, e [que] ninguém o veja 
a elle. E todos estes senhores principais lhe Vem esta 
noite dar vista com todo seu estado e valia; cada hum 
sobre sy anda dando vista de redor das casas do Preste, 
elles a cavallo, e todos os seos a pee com muitas to- 
chas acesas; e o que mais fas, hãono por mayor estado; 
e passados os senhores, logo vinha o mais do povo, 
todos em mangotes de duzentos em duzentos, e como 
se acertavão; e estes todos com tochas nas maons; e 
como passavão todos os varoens, vinhão as molheres 
todas juntas, cantando muitas cantigas, e de muitas ma- 
neyras e tangeres, e todas com cirios e vellas nas maons ; 
e desta maneyra gastarão toda a noite. E como veyo a 
manhãa, não houve mais festas, somente na igreja ao 
meyo dia o officio divino; e ao outro dia começarão de 
entender no caminho, armando a tenda do Preste, e 
todas as outras no campo, porque assim he seu cos- 
tume; e sahindo o inverno, quer esteja de paz quer de 
guerra, continuamente anda no campo; e assim se fi- 
zerão prestes, e o estavão todos assim os de pee como 
os de cavallo; e aos oito dias de Outubro começou de 
caminhar. 
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Cap. xxbij. Como o Preste, hindo por seu caminho, foi 
ter aos campos de Jartafaa, e das cousas que nelles 
achou; e como alguns Portugueses vierão a Maçua 
buscar embarcação para se hirem para a índia com 
licença do Preste. 

E a gente, que com elle era junta, e que comnosco 
abalou, serião mais de cem mil almas; e de guerra entre 
todos estes não havia mais de vinte mil de pee, e dous 
mil de cavallo; os quais se vierão para o Preste depois 
da victoria com suas desculpas roins e de povo desleal; 
e toda a mais gente era de serviço e molheres; porque 
em todos estes reynos não ha officiaes, que ganhem de 
comer por seos officios, como nas outras partes; e como 
sahem de lavradores, todo o outro género de gente de 
nobres athe mesquinhos anda na corte com suas mo- 
lheres; e o povo acha aqui mais que comer, que nas 
outras partes do reyno; porque o Preste anda sempre 
no campo, como digo, no verão, e sempre he tudo franco 
por onde anda; e esta he a causa porque o segue todo 
o povo; porque de todos estes se servem os nobres, e 
a todos ocupão, e dão de comer com lhe custar muito 
pouco; porque he o mantimento em tanta abastança para 
outras tantas, se em sua companhia andassem. E assim 
porque não podião hir todos juntos, mandouos em duas 
partes, e por dous caminhos, e que andassem athe che- 
gar a humas terras, que estão na fralda do mar, que 
se chamam Jartafaa, porque havia nellas mouros, e que- 
riaos acabar de alimpar. E desta maneyra caminhamos 
athe oito dias; e daqui da alagoa fomos direitos ao mar 
sem ir por outro caminho; e por todos os lugares, por 
wide passávamos, se entregavão logo, e enl todos dei- 
xava o Preste capitaens, que os senhoreassem, tirando 
os que o não merecião; e fazia suas justiças, como lhes 
parecia rezão. E assim fomos athe chegar a huma serra, 
em riba da qual estavão doze mosteyros de frades, ou 



Digitized by VjOOQIC 



7° 



igrejas, em que estavão estes religiosos, poucos em cada 
hum, e de cada huma sua advocação; e cada igreja era 
de huma só pedra lavrada ao picão por dentro; e erão 
feitas ao nosso costume, de duas naves mui altas com 
seos pilares e abobada, tudo de huma só pedra sem 
outro nenhum pedaço, e com altar mor e outros altares 
da mesma pedra, como digo, sem em todo o corpo da 
igreja haver nada trazido, mas feito de huma mesma 
rocha mucissa; e cada igreja será tamanha como São 
Francisco de Évora; e isto passa assim, como digo na 
verdade. E eu medi a mais pequena para ver quantos 
passos tinha, e achey cincoenta passos; e as outras ti- 
nhão muita ventagem de grandes. E sobre estes frades 
todos ha hum, que elles chamão Abadele, que he como 
provincial ou custodio; e estes edifícios (segundo dizem 
os Abexins) forão feitos por homens brancos; e o pri- 
meyro rey christão, que houve nesta terra, era extran- 
geiro, sem saberem donde era, que trazia muita gente 
a trabalhar nesta rocha ao picão; e que lavravão cada 
dia hum covado, e pella manhãa achavam feitos três; 
e qije el Rey acabados de fazer estes edifícios morreo 
sancto. E mostrarãonos onde jazia, e tomavão todos 
terra da sua sepultura, e traziãona por relíquias; e affir- 
mavão tudo isto, que tenho dito, de que os frades tinhão 
muitas escrituras, as quais nos amostravão, parecen- 
dolhes que as saberíamos ler, que estavão em caldeu, 
todas em pergaminhos, que escaçamente, ainda que sou- 
béramos a lingoa, se poderão ler de gastadas e velhas. 
E eu lhes ouvi dizer que el Rey de Zeyla viera ver estes 
edifícios; e que dous mouros quizerão entrar dentro a 
cavallo, e em emparelhando com a porta lhes arreben- 
tarão os cavallos; o qual milagre elles tinhão escrito, e 
fallavão muito nelle; e o mouro mandou aos seos que 
se afastassem, que não queria Mafamede, que elle derri- 
basse tão nobres edifícios; e pois a terra era sua, que 
mandaria fazer nelles mesquitas. E como he tudo por 
vontade do Senhor Deos, permittio hiremse os mouros, 
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e la terem tanto em que entender, que lhe não lembrou 
mais delles. E dahi fomos nosso caminho athe Jartafaa, 
onde o Preste assentou seu arrayal em huns campos 
mui grandes; e ali estivemos athe os mouros virem a 
obediência, porque toda esta terra he povoada delles; 
e antiguamente erão sob jeitos ao Preste, e lhe pagavão 
páreas, e elle deixavaos viver por amor do trato, que 
vinha por suas mãos, porque os Abexins não são cu- 
riosos das cousas do mar, nem são homens delle; e a 
terra he tamanha, que ainda que haja muitos mais, para 
todos ha terra; assim que o Preste a estes mercadores 
mouros e lavradores mandou que lhes não fosse feito 
nenhum dano, mas a gente de guerra foi lançada, e os 
moradores ficarão debaixo da mão do Preste pagan- 
dolhe as páreas costumadas. Depois disto feito, porque 
o tempo era gastado, tivemos aqui o Natal de i543. 
E porque ja na terra não havia que fazer, e estava 
toda livre, e eu mal tratado de huma ferida, que me 
não queria cerrar, nem havia quem ma curasse, pedi 
licença ao Preste para me hir a Maçua esperar a nossa 
embarcação, que naquelle tempo havia de vir; assim 
porque ja não podia servir, porque a ferida era de huma 
espingardada e aleijão de hum braço. E a elle pesou 
muito por me eu querer vir em tempo, que elle estava 
tão destroido, e andava tão de levante; porque certo 
elle não era rey mais que de muita terra e mantimen- 
tos; porque o seu thesouro tomaramlhe os mouros, e 
as terras estavão todas levantadas; de maneyra que se 
alguma cousa do sertão trouxe, bem teve em que o gas- 
tar; pello que me disse muitas vezes, que me não viesse, 
athe me poder fazer mercê, porque era menos preço 
de sua pessoa virme sem ma fazer, e que levava de eu 
me vir muito grande desgosto; e todavia que pella ne- 
cessidade, que eu tinha, de saúde, ma dava sem vontade; 
porque muito mayor o teria elle, se eu com a esperança 
de suas mercês perdesse a vida, pois na terra não havia 
remédio, nem quem mo soubesse dar. E desta sorte 
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ma deu bem desgostoso; e mandoume dar para o ca- 
minho hum cavallo e duas mulas muito fermosas da 
sua estrebaria, e huma cabaya de veludo verde avelu- 
tado com flores de ouro, e hum homem seu para que 
me guiasse, o qual me hia fazendo, por onde eu hta, 
tudo franco, e prestes com muita abastança, como se 
eu fora seu irmão; assim me recebiam, e me agasalha- 
vão, e offerecião mulas para me levarem mantimentos. 
E me mandou dar para o caminho vinte onças de ouro, 
receoso de que os seos me não provessem de todo o 
necessário; e isto com huma vontade, que certo bem 
mostrava, que se se achara em tempo, me fizera mui 
grossa mercê, se eu delle a quizera. E depois que me 
despachou, e me deu cartas para el Rey nosso Senhor, 
determinarão cincoenta Portugueses de lhe pedir licença 
para se também virem, que na terra não havia ja que 
fazer, nem erão ja necessários; e mais desejavão de se 
vir para a índia, porque lhes parecia que estavão la 
tão longe, que se outra vez se tornassem a meter pella 
terra dentro, que nunca tprnarião á índia; assim que 
lhe pedirão licença, com lhe dizerem o que ja digo; e 
elle o sentio muito, porque os quizera trazer sempre 
na sua companhia. Mas vendo que os não podia ter por 
força, lhes disse que a tomassem elles, muito pesaroso; 
todavia lhes [mandou dar] todo o necessário, e mulas 
em que fossem, dizendolhes muitas vezes, porque se 
querião hir naquelle tempo, em que elle lhe não podia 
fazer mercê, do que recebia grão pesar. 



Cap. xxbiij. Como os Portugueses se despedirão do Pres- 
te para Maçua. 

Mandou vir [então o Preste] todos os cales e cruzes, 
e toda a prata das igrejas que tinha, e todas as joyas 
e manilhas de sua may, irmans e parentas; e lhas dava, 
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pesandolhe muito não lhes poder dar mais; e dezialhes 
que se não fossem, porque nas suas terras havia muito 
ouro, que lhes la daria; porque muito pelo sertão dentro 
havia cafres bestiaes, que vinhão em cáfilas a pee com 
muito ouro em saquinhos ás costas a fazer huma feira no 
derradeyro reyno seu, que confina com estes cafres, a 
qual terra se. chama Damute; e que estes negros davão 
o ouro a troco de panos muito baixos e grossos da índia, 
e de contas de barro vermelho, e azul, e verdes, e que 
as estimavão muito, e o ouro muito pouco; e que se 
querião hir com elle áquella terra, que conquistarião 
aquellas minas, onde se poderião encher de ouro. E to- 
davia com isto os não pode converter, nem quizerão 
aceitar a prata e ouro que lhes dava, assim pella moeda 
em que vinha, como por quão desbaratado o vião; dizen- 
dolhe que as mercês elles as esperavão dei Rey nosso 
senhor, e que elle lhas faria; porque elles não vierão 
aquelle reyno por nenhum interesse, mais que por ser- 
vir a Deos e a el Rey nosso senhor. E assim se despe- 
dirão delle, ficando em sua companhia cento e vinte 
Portugueses. E nós nos partimos com levarmos por 
nosso capitão a bandeyra da sancta Misericórdia nas 
maons de hum padre de missa, de dous que comnosco 
la andauão, os quais fizerão muito fruito, e tirarão mui 
mãos costumes da terra, e fizerão muitos christaons, 
com ficar a esperança ao Preste, que se não achássemos 
nossa armada, em que todos nos podessemos embarcar, 
e em alguma fusta viesse do Governador para ser capi- 
tão de todos, que ficarião. Desta maneyra, fomos athe 
chegar a Maçua, onde não achamos mais que huma fusta 
pequena, em que hia Diogo de Reynoso, o qual desparou 
a artelharia e espingardas, para que se no campo hou- 
vesse alguns Portugueses, que ouvindo acodissem por 
saber novas de nós, que na índia a todos nos tinhão 
por mortos; porque com receyo das galees dos Turcos 
não estávamos á vista do porto. Assim que como ou- 
vimos, forão os de cavallo la descobrir; e como conhe- 
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cerao ser fusta nossa, nos vierão a dar a nova com 
grande alegria, assim sua, como a que sentirão os da 
fusta; e logo levantamos as tendas, e nos fomos para la, 
e nos ajuntamos com muito prazer e lagrimas. E acor- 
darão todos, pois que não havia mais de huma fusta tão 
pequena, que vinha com os homens com que se nella 
podia navegar, e que se não podião embarcar nella se- 
não muito poucos, assentarão de ficarem elles, e que 
embarcasse eu, assim pella necessidade que eu tinha 
disso, como pellas cartas que do Preste a el Rey nosso 
senhor trazia, com me encarregarem muito, que desse 
conta de como ficavão ao Governador, e lhe pedisse 
embarcação para elles com muita importunação, se sem 
ella o não quizesse fazer; e não lha querendo mandar, 
que a pedisse a el Rey nosso senhor. E eu lhe fiquei 
de lha pedir e trabalhar nisso quanto podesse. E ao ou- 
tro dia pella manhãa, domingo 16 de Fevereiro de 1544 
annos, me embarquei, deixando aos companheyros mui 
desejosos de fazerem outro tanto; e despedido delles, 
e dos da fusta com muita saudade, ficarão os outros 
fazendo oração ao crucifixo, que na bandeyra trazião; e 
como a acabarão de fazer, com grandes soluços se tor- 
narão; cavalgando nos cavallos e mulas, se meterão pella 
terra dentro, para onde o Preste estava, que ja ali erão 
muitos seos, para se não embarcassem tornar em sua 
companhia; e nós nos fizemos a vela caminho da índia, 
onde o Senhor Deos teve por bem de levamos a salva- 
mento. Chegamos a 19 de Abril do dito anno, e praza 
a elle que sé queira lembrar de mim, e a elles trazelos 
a salvamento. 
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Pag. i, lin. 8 

veyo a elle hum capitão do Preste 

«Chegando [D. Estevão da Gama, Governador da índia] á Ilha 
de Maçua, veyo ali ter com elle hum senhor dos da casa de Ade- 
ganà, que se chamava Isaac, que entam era Bahar Nagays ; e com 
elle outro senhor grande, que se chamava Robel, com cartas da 
Emperatris Cabelo Oanguel, mãy do Emperador Cláudio, que já 
reynava.» (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. u, cap. viu, 
pag. 117). 

Pag. 1, lin. 9 

Barnaguais 

Bahr nagax (rei do mar) era o titulo do governador da comarca 
de Tegre, que vizinha com o mar perto de Maçua, e cuja principal 
povoação era Debarva. O bahr nagax, que então era, chamava-se 
Yeshaq, e era «hum senhor dos da casa de Adeganà». (Tellez, 
Historia geral de Ethiopia a alta, liv. n, cap. vm, pag. 117). Yeshaq 
acompanhou D. Christovam da Gama e os Portugueses nas guerras 
contra os musulmanos. „ 

Nos últimos annos do reinado de Galavdevos, Yeshaq pelejou 
com o baxá Ezdemir, que com quinhentos Turcos se assenhoreara 
da ilha de Maçua, e invadira a provincia de Tegre. (Chronica de 
Galavdevos, ed. Conzelman, cap. lxv-lxxh). Mais tarde revoltou- 
se contra o rei Minas, e alliou-se com o baxá Ezdemir (Historia 
de Minas, pag. 47 e segs. e nota 94), sustentando-se como rebelde 
no principio do reinado de Sarsa Dengel, até que foi morto em 
batalha aos 17 de tahsas de 7072 M. (i3 de dezembro de 1579 de 
J. C). (Chronica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca 
Bodleiana, foi. 79 v, a e segs). 

Pag. 2, lin. 4 

sabbado 

O dia 9 de julho de 1541 foi effectivamente um sabbado. A par- 
tida de D. Christovam da Gama foi a 9 de junho, segundo a His- 
toria impressa (pag. 7), e a 6 de julho, segundo Couto (Dec. v, 
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liv. vii, cap. xi); estas duas ultimas datas estão erradas, porque 
não só não concordam com o dia de semana indicado, que era um 
sabbado, mas também porque, segundo refere Bermudez (Breve 
relaçam da embaixada, cap. xi), no mesmo dia, em que D. Chris- 
tovam da Gama começou a marchar, a armada do Governador 
da índia se fez á vela de Maçua, o que foi a 9 de julho de 1541. 
(D. João de Castro, Roteiro de Goa a Suej, pag. 247). No tratado, 
que o P. Pêro Pays escreveu acerca das cousas de Ethiopia, diz-se 
que a partida de D. Christovam da Gama foi aos 9 de julho de 
1541. (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. u, cap. vni, 
pag. 117). 

Pag. 3, lin. 5 

igreja 

Segundo Alvarez (Verdadeira informaçam das terras do Preste 
Joam, cap. vm e ix), indo de Arkiko para Debarva, passava-se no 
terceiro dia de marcha perto do mosteiro de Bizan, e no quarto 
dia chegava- se a um outro pequeno mosteiro, cuja egreja era da 
invocação de S. Miguel, e o sitio do mosteiro se chamava Dise (?). 
O conde de Salimbeni encontrou vestígios de uma antiga egreja 
perto de Asmara, á direita da estrada que se percorre; e o Corpo 
do Estado Maior Italiano identificou esta egreja com a de S. Mi- 
guel, a que Alvarez se refere. Ludolf (Carta de Ethiopia) men- 
ciona o mosteiro de S. Miguel, situado entre Arkiko e Asmara, e 
ao norte do de Bizan. 

Pag. 3, lin. 1 1 

lugar mui grande 

Segundo Couto (Dec. v, liv. vii, cap. xi) e Tellez (Historia geral 
de Ethiopia a alta, liv. n, cap. vui, pag. 117), esta aldeia chamava-se 
Debarva, e era a cabeça das terras, que governava o bahr nagax. 
Debarva é situada na província de Tegre, em lat. N. 1 5 o V e long. 
O. G. 38° 5ol. (De Chaurand, Carta demostrativa deli 9 Etiópia). 

Pag. 4, lin. 10 

nos aposentamos mui bem 

Gaspar Corrêa acrescenta, que D. Christovam da Gama mandou 
lançar pregão, de que seria castigado como traidor, todo aquelle 
que se apartasse da bandeira real; e conta que, apezar da prohi- 
bição, fugiram três escravos, que foram mortos ; e que um Portu- 
guês, que fugira do arrayal para ir dar ao rei de Ethiopia a nova 
da vinda de soccorro, fora preso, e tivera as mãos cortadas. (Gaspar 
Corrêa, Lendas da índia, iv, pag. 346). 
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Pag. 4, lin. 22 
Rey de Zeyla 

Miguel de Castanhoso designa por Rey de Zeyla o imam Ahmad 
ben Ibrahim al-Ghazi, o qual, de simples cavalleiro, se elevou pela 
sua coragem até emir de Harar. O imam Ahmad invadiu Ethiopia 
com um exercito composto de musulmanos de Adal e de alguns 
Turcos, fez as maiores devastações, e submetteu quasi todo o país 
ao seu dominio. 

O imam Ahmad era conhecido vulgarmente entre os Abexins 
pela alcunha de Granhe, que significa canhoto. 

As suas façanhas são contadas no livro, que tem por titulo Fu- 
tuh al-Habaxah (Conquista da Abyssinia), escripto por Xihab ad- 
Din Ahmad ben Abd al-Qadr ben Salim ben Uthman. D'este pre- 
cioso livro existem copias manuscriptas no Museu Brítannico (ms. 
oriental 2409), na Bibliotheca de Argel (Catalogue general des 
mss, des Bibliothèques publiques de France, xvm, Alger, n.° 1628), 
na collecçâo de A. d'Abbadie (Catalogue des manuscripts éthio- 
piens, n.° 104), em posse de Prideaux (Schleicher, Geschichte der 
Galla, pag. 1), e de Menilek II, rei de Ethiopia. (Nerazzini, La Con- 
quista mussulmana deli 'Etiópia nel secolo xyi, pag. xn). Nerazzini pu- 
blicou uma traducçâo ou antes um imperfeito resumo d'este livro. 
(Nerazzini, La conquista mussulmana delVEtiopia nel secolo xvi, 
Roma, 1891). Arthur Strong publicou o principio do mesmo livro 
segundo o manuscripto do Museu Britannico (S. Arthur Strong, 
Futuh al-Habashah, or The conquest qf Abyssinia, Part. 1, London 
1894). Esta obra está sendo publicada pela Escola de Letras de 
Argel. (Basset, Histoire de la conquête de VAbyssinie, Paris, 1897, 
fase. 1). 

Sobre as guerras do imam Ahmad veja-se ainda a Chronica 
ethiopica (Basset, Études sur i histoire d'Éthiopie, pag. i3-2o, 
io3-n3 e notas), e a Chronica de Galavdevos (Conzelman, Chro- 
nique de Galavdevos, Paris 1895). 

Pag. 5, lin. 2 

retrovera 

«e que [o Preste] com muy pouqua gente se recolhera pola terra 
dentro.» (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 347). 

Pag. 5, lin. 3 

se recolhera a humas serras 

«E quando [Galavdevos] estava alli [na terra de Sard], veiu 
contra elle o garad Emar; e o receberam em ordem de batalha, 
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e pelejaram aos 29 miyazya [de 7<>33 M., 24 de abril de 1541 J. C], 
e os musulmanos disseram: Não vimos nem ouvimos que nin- 
guém fosse tão valente e corajoso, quando era criança; porque não 
teme a morte, não tendo muitos soldados, mas poucos. E depois 
d'isto marchou, e chegou á terra de Xeme [var. Samen].» (Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
foi. 42 r, a; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur Vhistoire 
d'Éthiopie, pag. 18 e 19; Perruchon, Notes pour Vhistoire d' Éthio- 
pie, na Revue Sémitique, 1894, pag. i58). 

Na Chronica de Galavdevos (cap. ix, ed. Conzelman, pag. 127) 
conta-se que o rei foi de Tegre para Xava, aonde chegou no mez 
de sane (26 de maio a 24 de junho), e alli invernou. Couto (Dec. v, 
liv. vii, cap. x) diz que o rei Galavdevos se tinha retirado para 
Guajam. 

É provável, pelo que fica dito, que Galavdevos, sendo vencido 
pelo garad Emar na terra de Sard, na provinda de Tegre, se re- 
tirasse para Samen, donde, passando por Guajam, se acolhesse a 
Xava, onde passou a keremt, ou estação das chuvas. 

Pag. 5, lin. i3 

serra mui forte 

Segundo Couto (Dec. v, liv. vii, cap. x) e Tellez (Historia geral 
de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. vm, pag. 1 18), a serra (amba), em que 
estava a Rainha, chamava-se Damo. A amba de Damo é situada na 
província de Tegre, em lat. N. 14 o 22' e long. O. G. 39 o 18'. (De 
Chaurand, Carta demostrativa deli' Ethiopia). 

Pag. 5, lin. 14 

o Preste seu marido fallecera 

O rei Lebna Dengel falleceu a 5 de maskaram de 7033 M. 
(2 setembro de 1540 J. C.) em Dabra Damo, e foi sepultado na 
egreja do mosteiro do abba Aragavi. (Chronica ethiopica, em Basset, 
Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 18; Perruchon, Notes pour 
Vhistoire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1893, pag. 279-280 ; Conti 
Rossini, Storia di Lebna Dengel, pag. 14). 

Pag. 6, lin. 1 

quatrocentos homens 

«e contados achou quatrocentos menos três homens, onde auia 
cento e trinta escrauos, valentes homens pêra bem ajudarem seus 
senhores.» (Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, tomo iv, pag. 347). 
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Pag. 6, lin. 7 

dava mesa 

Mesa, do latim mensa, significa em particular a alimentação dos 
soldados em commun (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, 
pag. 348), como modernamente em italiano mense e em inglez mess 
significam a mesa (alimentação) dos officiaes em commum. 

Pag. 6, lin. 1 1 

dachery 

Dachery está por nachenim. (Couto, Dec. v, liv. vni, cap. xi; 
Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 348). O nachenim 
é um cereal da índia, ao qual os Abexins chamam dagussa (eleu- 
sine cor acama). (Cf. Almeida, Historia de Ethiopia a alta, tomo 1, 
foi. 22 r; Schweinfurth, Abyssinische Pflan^ennamen, pag. 27; 
A. d'Abbadie, Dictionnaire dê la langue Amarinna, c. 7945 De Vito, 
Vocabolario delia lengua Tigrigna, pag. io5). 

Pag. 6, lin. 18 

Luiz Rodrigues de Carvalho 

Segundo Gaspar Corrêa (Lendas da índia, tomo iv, pag. 348 
e 353) este capitão chamava-se Luiz Fernandes de Carvalho. 

Pag. 6, lin. 29 
e fizeráo saber arriba os dons capitaens 

O texto está corrupto, ou ha uma lacuna, ainda que o manus- 
cripto a não indica, que não é possivel preencher com segurança 
pela Historia impressa. Nesta (pag. i3) lê-se: «e fizeráo saber a 
huma guarda da serra como erão chegados, que o fizessem saber 
á Raynha como vinhão por ella. A Raynha de muyto contente 
mandou aos guardas que deixassem sobir os dois capitães.» 

Talvez por tanto deva ler-se : «e fizeram saber á [Raynha por] 
huma guarda da serra como erão ali chegados os Portugueses 
para sua guarda e companhia; [ella] foi mui alegre, e de mui 
contente mandou ás guardas, que deixassem subir arriba os dous 
capitaens.» (Cf. Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo rv, pag. 348). 

Pag. 7, lin. 1 

cesto grande 

«A serra em que a Raynha estaua era de pedra mociça, tão ta- 
lhada a pique como se fora cortada ao picão. Tinha d'altura obra 
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de oitenta braças, em que auia hum caminho em muytas voltas, 
per que nom podião sobir mais que hum homem ante outro, que 
sobião com muyto trabalho até os dous terços da serra, onde fazia 
hum tauoleiro pequeno, e d'aquy acima sobião metidos em hum 
cesto, que de cima lançauão per hum buraco que estaua feyto na 
pedra, porque em cima a serra fazia huma borda pêra fora, como 
gauea de nao; e o cesto pendurado per cordas de coyro cru.» 
(Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 348). 

Pag. 7, lin. 10 

filho segundo 

O rei Lebna Dengel teve quatro filhos e três filhas : Fiqtor, que 
foi morto em uma batalha pelo garad Esman, aos 12 de miyazya 
de 703 1 M.; Galavdevos, que lhe succedeu; Yaeqob, que falleceu 
no anno de 7050 M.; Minas, que succedeu a Galavdevos; Amata 
Giyorgis, Sabana Giyorgis, e Valata Qedusan. (Chronica de Su- 
senyos, 1, pag. vn). 

Pag. 7, lin. 27 
Sabele Oengel 

A mulher do rei Lebna Dengel e mãe de Galavdevos chamava - 
se Sabia Vangel, que significa Espiga do Evangelho, nome enco- 
miástico de Maria, em cujo ventre se gerou Jesus Christo, como 
na espiga de trigo se gera o grão. (Cf. Guidi, Di due frammenti 
relativi alia storia di Abissínia, pag. 10, nota 2). 

A rainha Sabia Vangel havia quatro annos que estava refu- 
giada na amba de Damo. (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, 
pag. 349). 

Pag. 9, lin. 2 

he costume cTestes reynos — sem nunca descerem abaixo. 

Alvarez (Verdadeira informaçam das terras do Preste Joatn, 
cap. lxviii-lxix) e Tellez {Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 
xvii-xviii) referem as tradições que corriam em Ethiopia acerca 
da prisão dos filhos dos reis na amba de Guexen, que Castanhoso 
confundiu com a amba de Damo. 

Pag. 9, lin. 9 
senam 

No manuscripto lê-se «serimonias») que foi corrigido pela His- 
toria impressa (pag. 16). 
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Pag. 9, lin. 16 

sojeiçáo 

No manuscripto lê-se «sogeito», que foi corrigido pela Historia 
impressa (pag. 16). 

Pag. 10, lin. 4 

esparavel 

«Levavam lhe alguns homens hum docel de seda, com que hia 
cuberta de maneyra, que nam podia ser vista, senam por diante.» 
(Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. vn, pag. 118). 
«E assentada em sua mula a cobrirão com hum esparauel de 
panno branco, que a cobria toda e a mula até o chão, o qual es- 
parauel leuauão homens com humas varas altas, aberto por diante 
pêra ella ver quando queria.» (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo iv, pag. 35o). 

Pag. 10, lin. 20 

Azayes 

«Azages parece respondem aos nossos Desembargadores do 
paço.» (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 1, cap. xx, 
pag. 52). Azaj é o titulo de quatro dos juizes do supremo tribunal. 
(A. d'Abbadie, Dictionnaire de la langue Amarinha, c. 556). 

Pag. 10, lin. 22 
que he sobrecamizas. . . 

O texto aqui parece estar corrupto ; Gaspar Corrêa (Lendas da 
índia, tomo iv, pag. 35o) diz: «o qual vestido he sobre as camisas 
humas cabayas de seda quarteadas de suas cores, compridos até 
o chão, e por detrás dous palmos de rabo como molheres, e sobre 
as cabayas bedens de seda vestidos.» 

Pag. 12, lin. 16 
sócia com caracol serrado e aberto 

Gaspar Corrêa (Lendas da índia, tomo iv, pag. 352) diz : «todos 
postos em ordem de çoiça, forão diante da tenda da Raynha, onde 
íizerão o caracol e çarrado, tirando sua espingardaria, e o tor- 
narão abrir com muita ordem.» 

A ordem de sócia ou çoiça era uma formatura de marcha, 
muito usada pela infantaria da Suissa» (Bardin, Dictionnaire de 
Varmée de terre, s. v. Tactique suisse). 
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O caracol, evolução muito usada da antiga táctica de infan- 
taria, consistia na disposição das fileiras do batalhão em forma 
de espiral. Esta disposição obtinha-se pelo enrolamento succes- 
sivo das fileiras por uma marcha de flanco com quatro homens 
de frente. (Veja-se Bardin, Dictionnaire de Varmée de terre, s. v. 
Limaçon e Caracole). 

Pag. 12, lin. 24 

via 

No manuscripto lê-se «vinha», que foi corrigido pela Historia 
impressa (pag. 20). 

Pa7. i3, lin. n 

profecia 

«E digo que eu são alembrado que vy huma carta que hum 
mouro principal d'Ormuz, chamado Mirabercuz, escreueo a dom 
Esteuão, quando veo do Estreito, que lá deixaua seu irmão com 
esta gente pêra o Preste, e antre outras cousas lhe dizia que elles 
em suas lendas tinhão de muyto tempo huma profecia que dizia 
que o Rey daTiopia seria apertado, e seu Reyno tomado de mouros, 
e que os christãos de muy longes terras o virião secorrer, e lhe 
tornarião seu Reyno, assentado em sua cadeira pacifiquamente ; 
e que o tempo d'esta profecia era acabado, e que prazeria a Deos 
que Dom Christouão seu irmão isto assy acabaria, porque elles ti- 
nhão noua certa que o Preste era de todo destroido, e elle fogido 
e escondido em altas serras.» (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo iv, pag. 397). 

Pag. i3, lin. 17 

pátria 

No manuscripto lê-se «patriarcha», que foi corrigido pela Histo» 
ria impressa (pag. 20). 

Pag. i3, lin. 3i 

cem mosquetes 

«cem mosquetes, que erão huns espingardões compridos que o 
Patriarqua trouxera do Reyno.» (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo iv, pag. 353). 

Pag. i3, lin. 37 

demos dous saltos 

«E neste anno [7033 M., 1540- 1 541 J. C.J sairam [do marj os 
Franges, que se separaram de Bertgual [Portugal]; e o seu ca- 
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pitão era Dongestobu [Dom Christovam] ; e mataram a Abba Es- 
man Nur; e fizeram a sua estancia de inverno em Debarva; e o 
Granhe invernou em Darasge.» (Chronica ethiopka, em Basset, 
Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 19; Perruchon, Notes pour 
Vhistoire d'Éthiopie, na Revue Semi ti que, 1894, pag. i58 e 159). 

D. João Bermudez (Breve relaçam da embaixada, cap. vm e ix) 
refere que um capitão, chamado Noro, do rei de Zeyla, que estava 
em Arkiko, foi morto pelos Portugueses; mas é mais provável 
que Abba Esman Nur fosse morto em um dos dois saltos, que os 
Portugueses fizeram durante o inverno, como conta Castanhoso. 

Pag. 14, lin. 25 

começamos a caminhar 

«E depois d'isto [no anno 7034 M., 1 541 -1542 J. C] o 

Granhe levantou-se no mez de tahsas, e foi para a terra de Tegre ; 
e os Franges saíram de Debarva, sendo com elles a ite Sabia 
Vangel, mãe do rei, confortando -os com sua prudência e conselho, 
e dando -lhes mantimentos e utensílios.» (Chronica ethiopica, em 
Basset, Études sur Vhistoire d'Êthiopie> pag. 19; Perruchon, Notes 
pour Vhistoire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1894, pag. 159). 

Pag. i5, lin.. 9 

andadoras 

No manuscripto lese «andarosas», que é erro do amanuense, 
que fez a copia; corrigiu-se pela Historia impressa (pag. 22). 

Pag. 1 5, lin. 28 
Cabelaa 

Pela palavra «Cabelaa», que na Historia impressa se lê tcabe- 
da», parece que o auctor quiz designar o nome ethiopico da festa 
do Natal; mas Couto (Dec. v, liv. vm, cap. vii) diz que «chegaram 
a huma serra que chamam o Gane»; e Gaspar Corrêa (Lendas da 
índia, tomo iv, pag. 354) diz: «a qual serra se chamava Caboa, 
onde os nossos tiveram a festa do natal.» 

Como se vê, ha grande confusão nesta passagem; sem duvida 
Cabelaa, Cabeda e Caboa são uma mesma palavra, que, como nome 
geographico poderia ser escripta errada por Çaloa (Salava), nome 
de uma comarca de Tegre, e como nome de festa da egreja po- 
deria ser a transcripção de qabala, nome ethiopico da festa do 
começo do jejum quadragesimal. O nome da serra o Gane, men- 
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cionado por Couto, é provavelmente o mesmo que Agame, de que 
falia Castanhoso (cap. viij); mas é também possível que seja o 
nome da festa do natal, que em geez é gena. 

Pag. 16, lin. 19 

caminhamos dois dias por caminho mui áspero 

Segundo o Corpo de Estado Maior Italiano, nestes dois dias de 
marcha a expedição desceu para o rio de Marab ; comtudo é para 
notar que p auctor não faça menção d'este importante curso de 
agua. (Storia delia spedipone portoghese in Abissínia, pag. 17 
nota 1). 

Pag. 16, lin. 21 

chegamos a numa serra 

Como ha certa confusão acerca dos nomes das povoações, por 
onde a expedição passou, é difficil traçar o seu itinerário. A co- 
marca governada pelo bahr nagax era limitada ao sul pelo rio de 
Marab. As jornadas, como se vê do fim do capitulo viij, eram de 
10 a i5 kilometros (cf. Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv> 
pag. 354), o que nos oito dias de marcha, desde Debarva até á 
serra, em que passaram o natal, perfaz 80 a 120 kilometros. O 
Corpo do Estado Maior Italiano suppõe que a serra, de que falia 
Castanhoso, eram os montes situados ao sul de Gundet. (Storia 
delia spedifione portoghese in Abissínia, pag. 16, nota 1). 

Pag. 16, lin. 32 

e pozemos três dias em sobir esta serra arriba 

A expedição subiu para os montes de Tegre por entre Amba 
Krestos e Amba Beésa; e na i3. a jornada estava no planalto 
de Daro Takle. (Storia delia spedipone portoghese in Abissínia, 
pag. 17, nota 1 ; cf. a carta da Abyssinia em Munzinger, Oestafri- 
kanische Studien; De Chaurand, Carta demostrativa delV Etiópia). 

Pag. 17, lin. i3 

e pegado a esta ermida. . . . nem tinhaõ nenhuma escriptura do que podia ser 

Segundo Markham (A History of the Abyssinian expedition, 
pag. 23) esta ermida era uma egreja da invocação de S. Romanos 
e dos seus trezentos companheiros martyres, situada na aldeia de 
Barakit, perto de Senafé. Os Abexins celebram a festa de S. Ro- 
manos e dos seus companheiros no dia 18 do mez de teqemt (cf. 
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Synaxaria ethiopica), e possuem a sua lenda traduzida em geez. 
(Zotenberg, Catalogue des manuscrits éthiopiens de la Bibliothèque 
Nationale y pag. 196; Wright, Catalogue of the Ethiopic manu- 
scripts in the.British Museum, pag. 160, 166, 169). 

A egreja de S. Romanos é situada ao sul de Barakit, e em lat. 
N. 14 o 33' e long. O. G. 39 o 25'. (De Chaurand, Carta demostrativa 
deli' Etiópia). 

É sabido que os Abexins têem o costume de desenterrar dos 
cemitérios das suas egrejas os esqueletos dos seus parentes, e tras- 
ladá-los para outras da invocação de ( algum dos santos mais cele- 
brados para os pôr sob a sua protecção. (Cecchi, Da Zeila alie 
frontiere dei Caffa, 1, pag. 384). 

Como não é provável, que a expedição, que seguia para o sul 
pela margem direita do rio de Marab, attingisse a aldeia de Baraka, 
próximo de Senafé, para depois voltar para leste até Amba Sa- 
nayt, é possivel que esta parte da narração não seja senão uma 
vaga e confusa reminiscência das noticias, que o autor ouviu aos 
naturaes do paiz. 

Pag. 18, lin. 4 

Agame 

Depois de subir as montanhas de Tegre, a expedição não pro- 
seguiu para o sul, mas voltou para leste, e dirigiu- se pela cumiada 
dos montes para a comarca de Agame. (Storia delia spediqione 
portoghese in Abissínia, pag. 19, nota 1). A comarca de Agame é 
situada na parte oriental de Tegre, ao sul da ribeira de Mai Mena, 
e a oeste das montanhas de Senafé. (Salt, A Voyage to Abyssinia, 
pag. 488). 

Pag. 18, lin. 3i 

No dia dos Reys 

Os Abexins celebram aos 1 1 do mez de ter a festa da Epiphania 
ou antes do Baptismo de Christo; a respectiva liturgia foi publi- 
cada por Cari von Arnhard. (Cf. Liturgie %um Tauf-fest der Ae- 
thiopischen Kirche, Munchen 1886). Acerca da mesma festa veja-se 
Alvarez ( Verdadeira informaçam das terras do Preste Joam, cap. 
xcv), Tellez (Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 1, cap. xxxvii) 
e Ludolf (Historia Aethiopica, liv. 111, cap. vi, n.° 43-48). 

Pag. 18, lin. 3i 

antes que saya o sol 

No manuscripto em vez de «antes», lê-se «athe»; mas corrigiu- 
se pela Historia impressa (pag. 27). 
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Pag. 19, lin. 20 
estava huma serra 

Esta serra, chamada adeante (cap. xj) Baçanete, sem duvida 
Amba Sanayt, é situada a 5o kilometros a leste de Aksum, e em 
lat. N. 14 o f ejlong. O. G. 3o/» ji'. (De Chaurand, Carta demostra- 
tiva deli' Ethiopia). 

«A principal d' estas entradas se chama Amba Çanet, e este 

mesmo nome dam a toda a serra A segunda entrada se 

chama Amba Xembut A terceira se chama Amba Gadabut.» 

(Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. h, cap. ix, pag. 120). 

Pag. 20, lin. 1 1 

releyxo 

Releyxo significa saliência, caminho estreito na borda de um 
fosso; berma. 

Pag. 20, lin. 14 

fains 

Fains é o nome do ferro da lança ou de outras armas de cabo ; 
espadim. 

Pag. 20, lin. 28 

virem-se os reys aqui coroar, 

É costume tradicional em Ethiopia serem coroados os reis na 
egreja de Aksum. Acerca das notáveis cerimonias usadas neste 
acto veja-se Tellez (Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 1, 
cap. xxii, e liv. m, cap. xxxv) e Dillmann (Uèber die Regierung, 
insbesondere die Kirchenordnung des Kõnigs Zara Jacob pag. 18, 
nota 1). 

Pag. 20, lin. 36 

com cor de se la querer ir aposentar 

No manuscrípto lê-se «concorde sem la querer ir aposentar», 
que foi corrigido pela Historia impressa (pag. 29). 

Pag. 22, lin. 19 

chegamos 

No manuscrípto lê-se «chamamos», que foi corrigido pela His- 
toria impressa (pag. 3i). 
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Pag. 25, lin. 29 
ficara em Maçua por capitão mor de cinco navios 

No manuscripto lê-se «ficasses por capitão mor na via», que 
foi corrigido pela Historia impressa (pag. 35). 

Pag. 26, lin. 19 
campos do Jarte 

«Com isto começou D. Christovão a marchar na mesma ordem 
em que até alli viera, e foy entrando pelas terras do Jarte (que 
era outro senhor Abexim) que também andava com os Mouros.» 
(Couto, Dec. v, liv. viu, cap. vui). 

As palavras «campos do Jarte», que provavelmente no manu- 
scripto original eram escríptas : «campos dojarte», isto é, campos 

d'Ojarte, parecem designar o mesmo que U7«£ f W*£«T * 

(Chronica de Susenyos, cap. 26, lin. 86). Vajarat é uma comarca 
de Tegre, que confina ao norte com a de Enderta, ao poente com 
a de Sahart, ao sul com a de Eda Moeni, e ao nascente com as 
terras baixas habitadas pelos Taltal. (De Chaurand, Carta demos- 
trativa delV Ethiopia). Esta comarca é um paiz bravio, onde abun- 
dam os elephantes, leões, rhinocerontes, e caça grossa; é famosa 
pela producção de mel branco. (Salt, A Vqyage to Abyssinia, 
pag. 489 e 490). 

O Corpo do Estado Maior Italiano identificou Jarte com Sahart, 
que é uma comarca de Tegre, situada entre os rios de Ghibé e 
Zamra, ao sul de Haramat, e que ainda hoje é indicada. como uma 
terra rica. (Storia delia spedifione portoghese in Abissínia, pag. 27, 
nota 2). 

Pag. 27, lin. 1 1 
dahi a doas dias 

Na relaçSo do P. Pêro Pays lê-se : «D'ali a dous dias entrando 
por huma terra cham, que chamam Saharte, limites do Reyno de 
Tigre, vieram as espias, dizendo que o Granhe estava d'ali menos 
de hum dia de caminho, e trazia gente sem conto.» (Tellez, His- 
toria geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. x, pag. 1 22). Parece pois 
que os Portugueses, partindo de Amba Sanayt, se dirigiram para 
Vajarat, e em chegando a Sahart ahi acamparam, por estar perto 
o imam Ahmad. 

Pag. 27, lin. 26 

assentamos nosso arrayal 

«Mandou logo Dom Christovam assentar seu arrayal em hum 
outeyro que se alevantava no meyo do campo, muyto a propósito 
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pêra o que pretendia, perto de uma fermosa ribeyra, que se chama 
Afgol.» (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. n, cap. x, 
pag. 122). As cartas de Ethiopia mencionam um monte denomi- 
nado Afgol Giyorgis, situado a 1 1 kilometros a leste de Antalo, 
entre duas ribeiras, e em lat. N. i3° 17' e long. O. G. 39 o 38'. (De 
Chaurand, Carta demostrativa deli* Etiópia). 

Pag. 27, lin. 26 

sabbado de Ramos 

No anno de 1542 a Paschoa foi a 9 de abril, e portanto o sab- 
bado de Ramos a 1 do mesmo mez. 

. Pag. 27, lin. 35 

sobre hum tezo 

«Dom Christovam não se mudou, nem turvou em cousa alguma, 
antes com grande animo e conselho ordenou sua gente em hum 
fermoso campo, e assentou seu exercito com as costas em numa 
serra, fazendoo na mais pequena forma que pode, ordenandolhe 
seus vallos, fossas e trincheiras, plantando sua artelharia á roda, e 
repartindo as estancias pelos Capitães, ficando a Rainha com o 
Patriarcha em meyo com toda a bagagem, e o Barnagais em sua 
guarda.» (Couto, Dec. v, liv. viu, cap. vm). 

Pag. 29, lin. 27 

frades, porque assim nos chamão 

Provavelmente Franges, que era o nome, pelo qual em Ethio- 
pia eram conhecidos os Portugueses. (Cf. Chronica ethiopica, em 
Basset, Études sur Vhistoire d f Éthiopie, pag. 19, lin. 5, 11, 17621). 

Pag. 32, lin. 3 

terça feira quatro dias de Abril de 1542 

«E no 194. anno da Graça [7034 M.J os Franges encontra- 
ram -se com o Granhe na terra de Aynaba, e pelejaram com elle 
aos 29 de magabit [25 de março de 1542 J. C], e dispararam contra 
elle as espingardas, mas não morreu.» (Chronica de Sarsa Dengel, 
ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, foi. 42 r, b; Chronica 
ethiopica, em Basset, Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 19; 
Perruchon, Notes pour Vhistoire d*Éthiopie, na Revue Sémitique, 
1894, pag. 159). 
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Pag. 33, lin. 21 

conbeceo 

No manuscripto lê-se «conhecemos», que foi corrigido pela 
Historia impressa (pag. 44). 

Pag. 34, lin. 36 
Pascboa 
No anno de 1542 a Paschoa foi a 9 de abril. 

Pag. 35, lin. 5 

Santiago 

«Indo polia ladeira antes de chegar a aquelle lugar, vio dom 
Christouão e alguns Portugueses, e o Bernagaiz, e huma tia dei rey, 
hum homem em hum cauallo branco armado de todas armas 
diante do exercito empondose fermosamente, o qual cremos todos 
ser o Apostolo Santiago, e por isso nos encomendamos a elle muy 
deuotamente : e logo em chegando ao rechão desapareceo, e nam 
no virão mais os Christãos, mas os mouros o virão na batalha, 
e disserão que fazia nelles grande estrago.» (D. João Bermudez, 
Breve relaçam da embaixada, cap. xvi). 

Pag. 35, lin. 11 

domingo de Paschoela 

O domingo de Paschoela do anno de 1542 foi a 16 de abril. 

Pag. 35, lin. 26 

Grada Amar 

«No 193. anno da Graça (jo33 M.] o rei Galavdevos levantou-se 
d'alli [de Samen], e passou o Takaze, e chegou á terra de Sard, e 
alli fez a festa da Paschoa, commemoração da Resurreição de nosso 
Senhor Jesus Christo. E quando alli estava, veiu contra elle o ga- 
rad Emar, e o receberam em ordem de batalha, e pelejaram aos 
29 de miyazya [24 de abril de 1541 J. C], e os musulmanos disse* 
ram : Não vimos nem ouvimos que ninguém fosse tão valente e 
corajoso, quando era criança, porque não teme morrer, não tendo 
muitos soldados, mas poucos. E depois d'isto partiu, e chegou á 
terra de Xeme.» (Chronica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da 
Bibliotheca Bodleiana, foi. 42 r, a; Chronica ethiopica y em Basset, 
Études sur 1'histoire d'Éthiopie, pag. 19; Perruchon, Notes pour 
Vhistoire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1894, pag. i58). 
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Pag. 37, lin. 23 

andando toda aquella noite e oito dias sem descansar 

No manuscripto lê-se «e oito dias», mas na Historia impressa 
(pag. 48) lê-se «e ho outro dia», o que é confirmado por Gaspar 
Corrêa (Lendas da índia, tomo iv, pag. 370) e por Couto (Dec. v, 
liv. viu, cap. vm) ; mas o P. Pêro Pays (Tellez, Historia geral de 
Ethiopia a alta, liv. 11, cap. xi, pag. 127) diz que os Mouros «fu- 
giram oyto dias.» 

Pag. 37, lin. 25 

lhes morreo 

No manuscripto lê-se «nos morreo», que foi corrigido pela His- 
toria impressa (pag. 49). 

Pag. 38, lin. 9 

Triguemahon 

Tegre makuanen (governador de Tegre) não é nome próprio de 
pessoa, mas de cargo. 

Pag. 38, lin. 21 

serra, grande e forte contra as portas do Estreyto 

«E o Granhe invernou em Zabl.» (Chronica de Sarsa Dengel, 
ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, foi. 42 r, b; Chronica 
ethiopica, em Basset, Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 19). 
A Historia impressa accrescenta (pag. 5i): «e a serra onde el Rey 
estaua se chamaua Mangadafo.» A comarca, denominada Zabl, é 
situada por lat. N. 12 o 3o 7 e long. O. G. 40 o 25'; é propriamente 
um grupo de montanhas, limitadas ao sul pelo rio de Golima, 
ao norte pelos montes dos Azabo Galla, ao poente pelo planalto 
dos Galla Raya, e ao nascente pela planície de Adal. As monta- 
nhas de Zabl são cobertas de espesso arvoredo, e do lado do poente 
do Kuli-Kassai floresce a oliveira silvestre. Encontram-se alli o 
elephante, o leopardo negro, a hyena e o antílope. A população é 
muito disseminada. (D. Juan Victor Abargues de Sosten, Noticias 
acerca de la expedicion cientifica, geográfica y mercantil reali- 
jada en el Africa oriental, no Boletin de la Sociedad geográfica 
de Madrid, n.° 10 e n de i883, pag. 25o e 25 1 ; Bulletin de la So- 
ciété Khédiviale de géographie, n.° 6 de i885, pag. 322; De Chau- 
rand, Carta demostrativa delV Etiópia). 

A comarca de Zabl era antigamente occupada pelos Doba ; e em 
uma das suas terras, chamada Saveta, que é o mesmo que Man- 
gadafo, habitou algum tempo o reiYeshaq (1412- 1427 J. C). O rei 
Ba Eda Maryam (1468- 1478 J. C), indo fazer guerra aos Doba, 
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também acampou em Mangadafo; e depois de os vencer e os con- 
verter ao christianismo, construiu um sanctuario em nome de Ma- 
ria, nossa Senhora, e junto d'elle plantou muitas arvores, taes 
como cidras e limoeiros, e fez reconstruir a aldeia dos Doba. (Chro- 
nica de Ba Eda Maryam, ed. Perruchon, pag. i36, 137 e 148). 

A respeito da comarca de Zabl correm actualmente entre os 
Abexins muitas lendas. Dizem que em antigos tempos houve um 
reino christão em Zabl, que ainda alli existem egrejas, e que os 
sinos se ouvem tocar ao longe; mas que a nenhum homem é per- 
mittido approximar-se, porque os espíritos guardam estes santos 
logares. Uma tradição do povo de Lasta refere que Menilek, filho 
de Salomão e da rainha de Saba, entrou em Ethiopia pela costa 
oriental, e que o seu primeiro assento foi em Zabl; ajuntam que 
Nakueto la Ab, ultimo rei da dynastia de Lasta, é ainda vivo, di- 
vagando entre Jerusalém e Zabl; e que elle é o rei Theodoro, e 
que ha de vir no futuro, e estabelecer em Ethiopia uma espécie 
de millenio. (Markham, A History 0/ the Abyssinian expedition, 
pag. 248). 

Pag. 38, lin. 33 

Ofala 

«E a rainha Sabia Vangel invernou em Ofla com os Franges.» 
(Chronka de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bod- 
leiana, foi. 42 r, b; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur 
Vhistoire d'Éthiopie, pag. 19). No tratado do P. Pêro Pays diz-se: 
«aconselharam a Emperatriz e os seus a D. Christovam, que in- 
vernasse ao pé da outra serra, que se chama Oflá, e que está nos 
confins do Reyno de Tigre, quasi na entrada do de Angot, e á 
vista da do Granhe.» (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, 
liv. 11, cap. xi, pag. 126). 

«D, Chrístovão da Gama estava invernando na cidade de Offar, 
esperando cada dia pelo Emperador da Abasia.» (Couto, Dec. v, 
liv. viu, cap. xm). 

Ofla é uma comarca situada ao norte da lagoa de Axangui, por 
lat. N. i5° 3& e long. O. G. 38° 55'. (Carta de Abargues de Sosten 
nas Noticias acerca de la expedicion cientifica, geográfica y mer- 
cantil realizada en el Africa oriental, no Boletin de la Sociedad 
geográfica de Madrid, i883; De Chaurand, Carta demostrativa 
delVEtiopia). 

Pag. 3g, lin. 7 

Ayres Dias 

Alvarez (Verdadeira informaçam das terras do Preste Joam, 
cap. iv, pag* 4 e cap. lxxvi, pag. io3) conta, que Ayres Dias fora 
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como creado de João Escolar escrivão da embaixada, que D. Ro- 
drigo de Lima levou ao rei de Ethiopia. 

«E sendo o arrayal assentado, dom Christouão e a Raynha man- 
darão cartas ao Preste, em que lhe dauão conta de todo o que era 
passado, com as quaes cartas dom Christouão mandou hum Ayres 
Dias, mulato casado em Cananor, pêra que com estas nouas o 
Preste caminhasse mais de pressa; o qual mulato bem sabia a 
lingoa da terra, porque andara lá com dom Rodrigo de Lima, que 
lá mandara por embaixador o Gouernador Diogo Lopes de Se- 
queira o anno de i522.» (Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, tomo iv, 
pag. 3 7 i). 

«E no mesmo anno [7035 M.j o rei mar Galavdevos di- 
rigiu o seu caminho para Tegray, onde estava o imam Ahmad e 
todos os seus soldados; e com elle [com o rei] estava juntamente 
Marqos, o Frange, o qual tinha vindo com uma carta dos Franges, 
que lhe escreveram apressando-o para que puzesse a sua sombra 
[protecção] no arraial d'elles, e pela sua sombra fossem salvos da 
ira da gentes.» (Chronica de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. xv). 

Segundo refere D. João Bermudez, depois da morte de D. Chris- 
tovam da Gama, foi capitão dos Portugueses Affonso Caldeira, que 
morreu de desastre, e lhe succedeu Ayres Dias. Parece comtudo 
ter havido algumas dissenções por causa da eleição do capitão dos 
Portugueses, e que Miguel de Castanhoso também pretendia sel-o. 
(D. João Bermudez, Breve relaçam da embaixada, cap. xxii, xxx 
e xxxv ; cf. Tratado, cap. xxij). D. João Bermudez refere ainda, 
que Ayres Dias, a quem o rei Galavdevos era muito affeiçoado, 
deixara a fé catholica pela de Alexandria, e trocara o seu nome 
pelo de Marcos (D. João Bermudez, op. cit., cap. xxxix) ; e efecti- 
vamente Ayreç Dias era conhecido entre os Abexins pelo nome 
de Marcos. (Veja-se Doe. vu, e Chronica de Galavdevos, ed. Con- 
zelman, cap. xv). . 

Ayres Dias morreu pouco depois de uma expedição, que o rei 
Galavdevos fez contra os Galla, que tinham invadido a província 
de Davaro. (D. João Bermudez, op. cit, cap. xliv). Esta invasão 
dos Galla succedeu em um dos três annos (7035-7038 M.) se- 
guintes ao da morte do imam Ahmad (Chronica de Galavdevos, 
ed. Conzelman, cap. xxvi), e quando Kilole era luba dos Galla 
(7032-7039 M.). (Schleicher, Geschichte der Galla, pag. 17). 

Pag. 39, lin. 28 
Azebid 

Zabid é uma cidade do Tehama do Yaman, situada na costa da 
Arábia em lat. N. 14 o 12' e long* O. G. 43° &. Foi fundada no kha- 
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lifado de Al-Mansur na primeira metade do século ix da era de 
J. C. Zabid era o nome do valle, onde a cidade foi construída; 
o nome da cidade era Husaib, que caiu em desuso. As antigas 
muralhas, destruídas pelas torrentes, que se precipitam das mon- 
tanhas durante os mezes das chuvas, foram restauradas no século 
passado. A cidade tem muitas mesquitas bem conservadas, mas 
as casas são más; a população é de quinze mil habitantes appro- 
ximadamente. A cidade de Zabid foi outr'ora a capital do Tehama, 
e a mais importante praça de commercio do Yaman. (Niebur, Des- 
cription de VArabie, n, pag. 5y; S. de Sacy, Notices et extraits des 
mss. de la Bibliothèque Nationale, iv, pag. 536-537; Géographie 
d'Édrisi, trad. Joubert, i, pag. 49; Johansen, Historia lemanae, 
pag. 119-120 e 299-300; Renzo Manzoni, El Yemen, pag. 354; 
David Lopes, Extractos da Historia da conquista do Yaman pelos 
Othomanos, pag. 76). 

Pag. 39, lin. 28 
capitão de Azebide 

Quando em 7019 M. (1527 J. C.) o iman Ahmad fez a primeira 
incursão no reino de Ethiopia o «capitão de Azebide» era Suleiman, 
emir de Zabid. (Futuh al-Habaxah, ed. Basset, pag. 19, lin. 10; 
ed. Strong, pag. 22, lin. 6; Nerazzini, La conquista mussulmana 
delV Etiópia nel secolo xvi, pag. 9). 

Pag. 40, lin. 12 
serra de judeus 

Na Historia impressa (pag. 53) lê-se : «huma serra de Judeus, 
por nome a serra de Gimen.» E no tratado de P. Pêro Pays (Tel- 
lez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. xu, pag. 127) lê-se : 
«huma serra muyto forte, que se chama Oaty, da Província de 
Gemen, que estava perto.» 

A amba de Vati, situada na província de Samen, é mencionada 
na Chronica de Susenyos (cap. 74, lin. i5). 

O Cardeal Massaia diz, que na província de Samen ha uma 
amba muito forte, chamada Jalaka-Amba, ou Haonza, junto da 
qual nasce o rio de Eusea, que foi tomada de assalto pelos Por- 
tugueses. (Storia delia spedipone portoghese in Abissínia, pag. 11, 
nota 1). 

Bruce identifica a «serra dos Judeus» com a Amba Gedevoh, e 
observa que nas chronicas ethiopicas não se faz menção d'esta 
conquista dos Portugueses. (Bruce, Voyage en Abyssinie, vm, pag* 
3o3-3o4). 
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Pag. 42, lin. i3 
Cide Àmed 

A tomada da amba de Vati, em Samen, foi poucos dias antes 
de 23 de agosto de 1542. 

Na Chronica de Gcdavdevos (ed. Conzelman, cap. xvi) e na Chro- 
nica ethiopica (Basset, Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 19, 
lin. 23; Perruchon, Notes pour Vhistoire d'Éthiopie y na Reme Sé- 
mitique, 1894, pag. 159) refere-se que o rei Galavdevos e os Por- 
tugueses pelejaram com os musulmanos a i3 de hedar, e mataram 

a Sid Mahamad, A.^ * 0°ài0°f? * (Chronica ethiopica, pag. 19, 

lin. 23) ou l\h+£ « 0° à\0° JC* » (Chronica de Galavdevos, cap. xvi, 
pag. 33, lin. 3). 

Provavelmente ha confusão em uma das duas narrações. 

Pag. 43, lin. 2 
Tagacem 

Na Historia impressa (pag. 56) o nome d'este rio é escripto 
Tagazê, e no tratado de P. Pêro Pays é Tacazé (Tellez, Historia 
geral de Ethiopia a alta, liv. n, cap. vu, pag. 128), que é a forma 
correcta. 

Veja-se a descripção do curso d'este rio em Tellez (Historia 
geral de Ethiopia a alta, liv. 1, cap. vm, pag. 21). 

Pag. 44, lin. 10 
quarta feira xxviij dias de agosto de 1542, dia da degolação de Sáo João Baptista 

O dia 28 de agosto de 1542 foi uma segunda feira, e a degolação 
de S. João Baptista é commemorada na egreja catholica no dia 
29 de agosto. Comtudo na Historia impressa (pag. 5j) diz-se tam- 
bém: «aa quarta feyra vinte e oyto dias do mes de Agosto de mil 
e quinhentos e quorenta e dous annos, que era dia da degolaçam 
de sam João baptista.» Nas Lendas da índia (tomo iv, pag. 3j5) : «ao 
outro dia, que era quarta feyra vinte e oyto dias d'agosto, dia de 
São João degolado.» Nas Décadas de Couto (Dec. v, liv. viu, cap. xrv) 
diz-se : «ao outro dia, que forão vinte e nove de Agosto, em que se 
celebra a festa da Degolação de S. João Bautista.» No tratado do 
P. Pêro Pays (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. n, 
cap. xiii, pag. 129) lê-se : «vinte oyto de Agosto de mil e quinhentos 
quarenta e dous.» 

«E no 195. anno da Graça os Franges pelejaram aos 2 de 
maskaram, e morreu o capitão.» (Chronica de Sarsa Dengel, ms. 
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eth. n.° xxnt da Bibliotheca Bodleiana, foi. 42 r, b; Chronica ethio- 
pica, em Basset, Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 19; Per- 
ruchon, Notes pour Vhistoire d'Éthiopie 9 na Revue Sémitique, 1894^ 
pag. 159). O dia 2 de maskaram do ig5.° anno da Graça (7035 M.) 
foi uma quarta feira 3o de agosto de 1542 J. C; esta data con- 
corda no dia da semana com a indicada pelas relações portuguesas, 
mas differe em dois dias do mez. 

Pag. 44, lin. 16 

se pos em defensão 

Markham (A History ofthe Abyssinian expedition, pag. 28 e 29) 
é de parecer que esta batalha se deu perto de Senafé; mas atrás 
(cap. xvj) fica dito, que o arrayal dos Portugueses era em Vafla. 

Pag. 5i, lin. 36 

alagoa onde o rio Nilo sane 

É a lagoa de Sana, que é atravessada pelo rio de Abavi (Nilo 
azul). 

Pag. 55, lin. 17 

filho herdeyro 

Na Historia impressa (pag. 71) lê-se «filho herdeiro», que é 
preferível a «filho verdadeiro», que se lê no manuscripto, e que 
provavelmente foi erro do amanuense. 

Pag. 55 , lin. 17 

mayor 

No manuscripto lê-se «mais», que foi corrigido pela Historia 
impressa (pag. 71). 

Pag. 55, lin. 22 

e seu irmfio 

«No mez de teqemt veiu o rei Asnaf Sagad, e encontrou-se 
com sua mãe e com os Franges, que restavam, na terra de Sa- 
men; e tendo feito conselho, fizeram o katama em Xevada.» (Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
foi. 42 r, b; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur Vhistoire 
(TÉthiopie, pag. 19; Perruchon, Notes pour Vhistoire d'Éthiopie } 
na Revue Sémitique, 1894, pag. 159). 
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Pag. 56, lin. 26 
s eoe naturais 

aPoucos dias depois lhe chegarão novas de como o Rey de Zeyla, 
havendo-se por senhor da terra com a vitoria que alcançara, des- 
pedira os Turcos pêra Zebit, ficando-lhe só os duzentos que trazia 
de ordinário pêra sua guarda; e que com parte de sua gente se pas- 
sara pêra a província de Agà, por onde o Nilo atravessa, pêra se 
santificar, e recrear nelle com sua mulher e família.» (Couto, Dec. v, 
liv. ix, cap. iv). 

Pag. 56, lin. 34 

cento e vinte Portugueses 

Gaspar Corrêa (Lendas da índia, tomo iv, pag. 385) diz que os 
Portugueses eram cento e trinta. 

Pag. 57, lin. 10 
capitão dei Rey de Zeila 

«E caminhando [o Emperador] por onde as guias o levavão, 
antes de chegarem a huma serra, que se chamava Oè Nad qas na 
Província de Ambea, hum dia pela manhãa encontrarão hum capi- 
tão d'El Rey de Zeyla com trezentos de cavallo, e dous mil de pé, 
que parece que se hia pêra El Rey por haver já novas da chegada 
do Emperador.» (Couto, Dec. v, liv. ix, cap. iv). 

•Oè Nad qas na província de Ambea» é uma imperfeita èscri- 
pta de «Vayna Daga na província de Dambya». 

Pag. 57, lin. 12 

Ogara 

Vagara é uma província de Ethiopia, situada ao norte da lagoa 
de Sana. (De Chaurand, Carta demostrativa deli' Etiópia). 

Pag. 57, lin. 14 

Meraizmão 

No manuscripto lê-se Meraizmão, e na Historia impressa (pag. 
73) Mira Izmão, que é a transcripção de emir Esman. Segundo a 
Chronica ethiopica (Basset, Études sur Vhistoire d'Éthiopie, pag. 28, 
lin. 23) Esman tinha o cargo de garad. 
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Pag. 57, lin. 18 
tomando muitos cativos 

«E no mez de tasrin segundo, que é o septimo mez dos mezes 
dos Hebreus, e o quinto mez dos mezes de Pentapolis, [o rei Ga- 
lavdeyos] chegou a Vagara; e pelejou com os valorosos do imam 
Ahmad, e os venceu, e matou a Seid Mahamad, capitão dos sol- 
dados de guerra; e destruiu todas as casas dos musulmanos, que 
alli havia, e outras abrasou com fogo; e fez presa de todas as al- 
deias, que eram sob o domínio do Islam.» (Chronica de Galavdevos, 
ed. Conzelman, cap. xvi). «No mez de hedar aos 17 [o rei Galav- 
devos e os Franges] pelejaram com os musulmanos em Vagara; 
e matou Seid Mahamad, Esman e Talila; e os restantes disper- 
saram-se como fumo; e alguns vieram trazendo pedras.» (Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
foi. 42 r, b; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur Vhistoire 
d'Éthiopie, pag. 19; Perruchon, Notes pour Thistoire d^thiopie, 
na Revue Sémitique, 1894, pag. 159). 

O mez de tasrin segundo é o septimo do calendário dos Syrios, 
corresponde ao mez de athyr, terceiro mez do calendário dos Co- 
ptos, e ao mez de hedar, terceiro mez do calendário dos Abexins. 
O dia 17 de hedar do anno ig5.° da era da Graça (7035 M.) foi o 
dia i3 de novembro de 1542 J. G. Ha pois confusão na data dada 
no principio do capitulo xxij. 

Pag. 57, lin. 20 

donde o Nilo nasce 

aDos quaes souberam, como o Granhe estava pouco avante, no 
Reyno de Dambea, em hum lugar chamado Darasgué, perto da 
alagoa, por onde passa o Nilo, com sua mulher e filhos.» (Tellez, 
Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. xv, pag. 134). 

Pag. 57, lin. 24 
á vista d'elles 

«E aos 19 de hedar [o rei Galavdevos] desceu a Darasge, e abra- 
sou com fogo as casas dos musulmanos, apresou os seus bens, e 
voltou para Xevada; e ficou alli dous mezes. E o Granhe voltou 
de Zabl para Dambya; e o rei levantou-se de Xevada, e chegou a 
Vayna Daga aos 5 de yakatit, e alli ficou. E o Granhe, levantan- 
do-se de Darasge, assentou-se na proximidade do rei; e os solda- 
dos do rei e os soldados do Granhe permaneceram em um mesmo 
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logar vendo-se rosto a rosto.» (Chronica de Sarsa Dengel, ms. 
eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, foi. 42 r, b; Chronica ethio- 
pica, em Basset, Études sur 1'histoire d f Éthiopie, pag. 19; Perru- 
chon, Notes pour Vhistoire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1894, 
pag. 160). 

O dia 19 de hedar de jo3b M. corresponde a i5 de novembro 
de 1542 J. C; e 5 de yakatit de yo35 M. corresponde a 3o de ja- 
neiro de 1 543 de J. C. 

«Chegou o Emperador á vista dos Mouros, assentou seu arrayal 
em huma terra, que chamam Oinadaga.» (Tellez, Historia geral 
de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. xvi, pag. i35). 

Pag. 58, lin. 11 
Azmache Cafiláo 
As chronicas ethiopicas não fazem menção do azmach Keflo. 

Pag. 60, lin. i3 

Guança Grade 

Na Chronica de Sarsa Dengel (ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca 
Bodleiana, foi. 42 r, a) é chamado Ganz garad Samradin, isto é> 
Samradin, governador de Ganz; mas nas copias mais modernas da 
Chronica ethiopica aquelle nome lê-se Nasradin. (Basset, Études 
sur Vhistoire dfÉthiopie, pag. 18, lin. 23; Perruchon, Notes pour 
Vhistoire d'Êthiopie, na Revue Sémitique, 1894, pag. i58). 

Pag. 60, lin. 28 
cahio sobre o arçáo 

«Como os nossos forão assy enuoltos com os mouros, que os 
nossos espingardeiros virão o Rey mouro, que andaua esforçando 
e bradando aos seus, e com elle hum seu filho mancebo de pouqa 
idade, tantos tiros lhe os nossos fizerão, que com hum pilouro o 
acertarão poios peitos, que cayo logo de bruços sobre o arção 
dianteiro.» (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo rv, pag. 388). 
«Mas permitio Deos que hum Portuguez desse huma espingardada 
pela barriga a El Rey de Zeyla, que o passou da outra banda, 
caindo sobre o arção dianteyro sem hir ao chão, por andar precin- 
tado no cavallo, que desatinado com o estrondo da arcabuzaria, foy 
fugindo pelo campo desenfreadamente.» (Couto, Dec. v, liv. ix, 
cap. iv). 
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«O que vendo o Granhe acodio elle mesmo com hum seu filho 
mancebo, e os que o acompanhavam, e fez, que se detivessem, e 
peleyjassem, e chegou se tanto esforçando os, que foy conhecido 
dos Portuguezes, logo carregaram todos áquella banda, e tantos 
tiros lhe fizeram com as espingardas, que hum o acertou pelos 
peytos, e cahio debruços sobre o arcam dianteyro.» (Tellez, His- 
toria geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. xvi, pag. i36). 

Pag. 6o, lin. 3o 

foram postos em desbarate 

«E no mesmo terceiro anno [do reinado de GalavdevosJ, no 
ultimo mez dos mezes dos Hebreus, no sexto mez dos mezes dòs 
Coptos, mez do jejum, que é o maior dos jejuns da egreja, no anno 
7o35 dos annos do Mundo; no 28. dia do mesmo mez que foi men- 
cionado, em dia de quarta feira, o nosso senhor mar Galavdevos 
pelejou com o imam Ahmad ben Ibrahim, cujos soldados eram 
tantos como a multidão de gafanhotos, e excedia o seu numero, 
porque o seu numero era de milhares de milhares e de milhões de 
milhões; os quaes estavam promptos para a peleja, sendo fortes 
como o leão e ligeiros como a águia. Uns eram montados de ca- 
vallo e vestidos de couraça de ferro ; outros eram peões, que se de- 
fendiam com o escudo, e tinham firmes a espada e a lança; outros 
faziam tenso o arco, e arremessavam frechas, como os filhos de 
Ephraim; e outros combatiam com tiros de pólvora, como os guer- 
reiros da Jonia, e pareciam ferventes, a quem os via, como o bronze 
para o norte; e outros arremessavam pedras com a palma da funda; 
todos elles não tinham por costume temer o combate; e alguns na 
occasião do combate corriam intrépidos como o cão do caçador, 
que viu feras, e as viu pela primeira vez. Mas os soldados do mar 
Galavdevos eram poucos, como os soldados de Gedeão escolhidos 
na ribeira; mas ia com elles uma força poderosa, que se revolvia, 
como o pão de sevada no acampamento de Madiam. E o rei mar 
Galavdevos não se espantou da multidão dos soldados do Islam, 
nem do seu terror, nem da dureza dos seus corações, nem da tran- 
quilidade dos seus ânimos; e não se lembrou da vida d'elles, como 
viveram antes, vencendo pelejas invencíveis e expugnando cidades 
fechadas, que eram inexpugnáveis ; mas era sequioso de pelejar com 
elles, como o cervo junto das fontes das aguas. E houve um grande 
combate entre elle e o imam Ahmad; e Deus altissimo, bemdito 
seja o seu nomel adornou com a victoria ao rei Galavdevos, a paz 
seja com elle 1 e o imam Ahmad morreu por mão de um dos seus 
servos; e mataram a muitos soldados dos Turcoman e de Bar 
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Saadedin; e dos que restaram, parte dos soldados fugiram pelo 
caminho do mar com a mulher do imam Ahmad ; e parte dos sol- 
dados capturaram a Mahmad, filho do imam Ahmad, e o entre- 
garam na mão do nobre rei Galavdevos, e elles foram submettidos 
debaixo dos pés d'elle; mas elle foi misericordioso e clemente, e 
não pagou o mal ao que o tinha oífendido, mas fez-lhe bem como 
bemfeitor.» (Chronica de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. xix). 

«E aos 17 de yakatit [do ig5.° anno da Graça, 703 5 M., o Granhe] 
levantou-se no pé da soberba, confiando nas bombardas, nas es- 
pingardas, e nos Turcos, e disse: Dizei quantos annos os tenho 
perseguido; acaso permanecerão hoje deante do meu rosto? E o 
rei Asnaf Sagad, tendo fé em Deus e confiando na intercessão de 
Maria, nossa Senhora, o esperou; mas os soldados do rei, que o 
precediam, o mataram, antes que chegasse ao rei; e caiu na en- 
costa de Zantara, que se chama Granhe Bar (desfiladeiro do Gra- 
nhe); e morreu por determinação de Deus, ao tempo das três 
horas, em uma quarta feira; e então os seus soldados dispersa- 
ram-se como cinza de forno; e uns fugiram até Atbara com sua 
mulher Del Vambara por grande medo; outros voltaram tendo 
atado uma corda ao seu pescoço, e tendo deixado a espada e o ca- 
vallo; a outros mataram os que estavam em Darha. E a Yoram 
mataram, depois que se entregou, para que não fosse esquecido a 
vingança dos de Israel. Então foi no mesmo dia a Incarnação e a 
Resurreição ; e o dia da morte do Granhe foi aos dois annos, cinco 
mezes, e vinte e dois dias depois que o rei Asnaf Sagad foi feito 
rei.» (Chronica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca 
Bodleiana, foi. 42 r, c; Chronica eíhiopica 9 em Basset, Études 
sur Vhistoire d'Éthiopie> pag. 19; Perruchon, Notes pour Vhistoire 
d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1894, pag. 161 -162). 

•[No terceiro anno do reinado de Galavdevos, 7035 M.] aos 17 
de yakatit o Granhe levantou-se no pé da soberba, confiando nas 
bombardas, nas espingardas, e nos Turcos; e disse: Aquelles que 
eu persegui durante tantos annos, acaso persistirão hoje deante 
do meu rosto ? Mas o rei Asnaf Sagad, crendo no Senhor e con- 
fiando na oração de Maria, nossa Senhora, o esperou ; e um Frange 
.0 matou, e cortou a orelha d'elle ; e antes que [o Granhe] chegasse 
á encosta de Zantara, morreu por vontade do Senhor, ás três horas, 
e o seu dia foi uma quarta feira; e depois d'elle [do Frange] um 
homem de Ethiopia cortou o pescoço d'elie, e clamou deante do 
rei, dizendo: Eu matei-o! E o rei deu-lhe todos os adornos [do 
Granhe?]. E quando não encontrou a orelha d'elle [do Granhe], 
o rei disse: Onde está a sua orelha? E aquelle Frange trouxe a 
orelha d'elle [do Granhe], e o [rei] ordenou, que aquelle homem 
de Ethiopia mentiroso desse ao Frange todos os adornos d'elle 
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[do Granhe?], e ainda ordenou que todas as gentes de Ethiopia o 
honrassem, e se levantassem deante elle, não só no acampamento, 
mas também no mercado, e em todo o logar em que o encontras- 
sem. E então os soldados d'elle [do Granhe] se dispersaram como 
fumo e cinza de forno; uns fugiram até Atbara com sua mulher 
Del Vambara, por causa do seu muito medo; e outros vieram 
entregar- se tendo atado uma corda ao seu pescoço, e tendo dei- 
xado a espada e o cavallo ; e a outros mataram os que residiam em 
Dará. E também a Yoram mataram, depois que veiu entregar-se, 
para que não fosse esquecida a vingança dos de Israel. Então a 
Incarnação e a Páscoa foram em um mesmo dia. E a morte do 
Granhe foi aos dois annos e seis mezes menos oito dias depois 
que Âsnaf Sagad foi feito rei.» (Guidi, Di due frammenti relativi 
alia storia di Abissínia, pag. 8-9). 

«Os mouros vendo nos sair, ordenarão de nos vir receber. Indo 
nós pola ladeira abaixo, sayo o Goranha rey de Zeila diante dos 
seus em hum cauallo branco armado de todas armas, e com elle 
dous turcos também a cauallo, cada hum de sua parte ; e chegando 
perto de nós, espaço que podião desparar os arcabuzes, aparta- 
rão se todos três como vinham a huma parte, pêra dar lugar aa sua 
gente que pelejasse. Nisto, hum Pêro de Lião, que fora criado de 
dom Christouão homem muito pequeno de corpo, mas bom espin- 
gardeiro, e desejoso de vingar a morte de seu senhor, desparou o 
arcabuz nelle, e derribou o do cauallo morto. O mesmo fizeram 
outros arcabuzeiros aos dous, que vinham com elle; também os 
matarão desparando os arcabuzes nelles. Os mouros tanto que 
virão seu rey morto, fizerão volta delles, e delles detinham aquelles; 
de feiçam que se embrulhauão, e estoruáuam huns a outros, e 
nem pelejauam, nem fogiam. Os nossos vendo a sua desordem, e 
confusam, deram nelles, e matauam muitos. A este tempo sobreueo 
a gente dei rey Gradeus, e os mouros e os turcos poseram se em 

fogida, e deixarão o campo e arrayal Hum capitam dei rey 

Gradeus, que vio matar elrey de Zeila, foy se a elle, e cortou lhe 
a cabeça; e com ella foy se apresentar a seu Rey, dizendo que elle 
o matara, porque lhe fizesse elrey a mercê que por isso merecia, 
que era grande; porque aquella morte foy a principal causa da 
victoria, depois de Deos, e da restauraçam daquelles reynos. Elrey 
folgou muito de saber quem matara seu imigo, e agradeceo lho 
muito; e mais o fez capitão geral de todos os seus reynos. Mas o 
capitão Ayres Diz, que sabia a verdade, e estaua presente quando o 
abexim trouxe a cabeça, e mais sabia que Pêro de Lião tinha guar- 
dada a orelha ezquerda do Rey mouro, a qual lhe cortou quando o 
matou, e disse a elrey : Senhor, mande vossa alteza ver essa cabeça 
quantas orelhas tem. Olharão na, e acharam lhe uma só. Disse Ayres 
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Diz : A outra que lhe faltaç tem guardada hum milhor caualleiro que 
esse, que o matou, e lha cortou, quando todos olhaueis da serra 
o que fazíamos, e vos esse aconselhaua que fogisseis. E mandou 
logo chamar Pêro de Lião, que trouxesse a orelha do Rey mouro. 
Veyo, e mostrou a orelha, que bem parecia ser yrmãa da outra, 
e tirada daquelle lugar, conforme ao talho com que foy cortada. 
E mais disse Pêro de Lião, que mostrasse o abexim a arma com 
que o matara, e que feridas lhe dera; ao que elle não respondeu 
nada. Entam disse Pêro de Lião : Vão buscar o corpo do morto ; e 
acharão que foy morto com arcabuz, com que o abexim nam sabe 
tirar. Forão no ver, e acharam ser verdade. Do que elrey e todos 
os seus ficarão corridos, e aquelle seu capitão muito afrontado.» 
(D. João Bermudez, Breve relaçam da embaixada, cap. xxxrv). 

«Nesta batalha que o Preste ouve com o Rey mouro morrerão 
somente quatro portuguezes, a saber João Corrêa, Francisco Vieira, 
Francisco Fialho, e hum João Galego, que se afirmou que se me- 
tera per antre todolos mouros e foy desparar a espingarda nos 
peitos ao Rey mouro, onde foy morto.» (Gaspar Corrêa, Lendas 
da índia, tomo iv, pag. 390). 

Na Chronica de Galavdevos (ed. Conzelman, cap. xix) refere-se 
que a batalha de Vayna Daga, na qual foi morto o imam Ahmad 
ben Ibrahim, o Granhe, foi em uma quarta feira, 28 de yakatit de 
7o35 M.; mas como o dia 28 de yakatit de 7035 M. foi uma quinta 
feira, parece que deve emendar-se em 27 de yakatit. Na Chronica 
ethiopica diz-se que o mesmo acontecimento foi aos 17 de yakatit, 
mas deve emendar-se em 27. Com effeito na Chronica de Sarsa 
Dengel (ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, foi. 56 v, b) 
conservou-se a data exacta, pois alli está escripto : «e a sua ultima 
victoria na queda do Granhe, que chamaram imam os sábios mu- 
sulmanos, x foi aos 27 de yakatit.» Esta data é confirmada, porque 
desde o dia 5 de maskaram de 703 3 M., em que morreu o rei Lebna 
Dengel, e começou a reinar o rei Galavdevos, até ao dia 27 de 
yakatit de 7035 M., em que foi a batalha de Vayna Daga, decor- 
reram dois annos, cinco mezes e vinte e dois dias, como se diz 
na Chronica ethiopica. 

O dia 27 de yakatit do ig5° anno da Graça (7035 M.) corres- 
ponde a 21 de fevereiro de \5/$ de J. C. 

A Paschoa do anno de 7035 M. foi aos 29 de magabit, e neste 
dia a egreja de Ethiopia celebra a festa da Incarnação. (Ludolf, 
Commentarius ad suam Historiam Aethiopicam, pag. 412; Díll- 
mann, Catalogus codicum manuscriptorum Bibliothecae Bodleianae 
Oxoniensis. Pars VIL Códices Aethiopici, pag. 57; Zotenberg, Ca- 
talogue des manuscrits éthiopiens de la Bibliothèque Nationale, 
pag. i83). 
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Pag. 61, lin. 28 

preço do jogo 

Na Historia impressa (pag. 78) em vez de «preço do fogo», 18* 
se «preço da batalha». 

Pag. 61, lin. 34 

Azmache Calite 

Azmach Kalid, Klf^T • hA«£" *. Em um manuscrípto 
ethiopico do século xvn, pertencente ao Museu Britannico, men- 
ciona-se um personagem do nome azaj Kalid- (Wright, Catalogue 
o/the Ethiopic manuscripts in the British Museum, pag. 3o). 

Pag. 64, lin. 4 
raataramno ás punhaladas 

«E neste dia, que foi mencionado no principio d'esta narração, 
muitos que tinham offendido a elle [ao rei Galavdevos], e á casa 
de seu pae e de sua mãe, e a todas as egrejas, que eram debaixo 
do seu domínio, quando se entregaram na sua mão, foram absol- 
vidos pela sua misericórdia e pela sua clemência; e não houve 
quem os offendesse por mal, nem ainda um cão os lambeu com a 
sua lingua; mas a um d'elles, cuja maldade se tinha elevado até 
ás nuvens, matou á traição um dos soldados de Portugal, não de- 
sejando isto a vontade do nosso rei mar Galavdevos, a paz seja 
com elle!» (Chronica de Galavdevos, ed. Gonzelman, cap. xx). 

Nem nas chronicas ethiopicas, nem nas relações portuguesas, se 
menciona o nome do Abexim, que foi morto ; parece comtudo que 
era Yoram. Este Abexim, quando no anno de 703 1 M. o Rei Lebna 
Dengel estava na comarca de Salava, Emar veiu contra elle, e a 
27 de sane captivou todos os seus soldados; o rei escapou com 
alguns poucos soldados, e chegou á terra de Salamt, e permaneceu 
em um monte, que se chamava Chelemfera; e d'aqui também o 
expulsou Yoram com um malasay, aos 14 de hamle. E neste dia 
Deus fez em favor do rei um grande milagre; o rei passou a pé 
o Takaze depois da festa da Reunião dos Apóstolos ; e passou o 
inverno em Tabr, que é uma amba grande e alta de Sire. (Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
foi. 41 v, a; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur Vhistoire 
d'Éthiopie, pag. 16; Perruchon, Notes pour Vhistoire d'Éthiopie, 
na Revue Sémitique, 1893, pag. 278). Este mesmo Yoram, com 
alguns capitães musulmanos, pelejou contra o rei Galavdevos aos 
1 1 de tahsas do primeiro anno do reinado do mesmo rei (7033 M.). 
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(Chronica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bod- 
leiana, foi. 41 v, c; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur 1'his- 
toire d'Éthiopie, pag. 18; Perruchon, Notes pour Vhistoire d'Éthio- 
pie, na Revue Sémitique, 1894, pag. 157). AYoram mataram, depois 
que se entregou, para que não fosse esquecida a vingança dos de 
Israel. (Chronica de Sarsa Dengel, ibidem, foi. 42 r, c; Chronica 
ethiopica, ibidem, pag. 20; Perruchon, ibidem, pag. 162). 

Pag. 64, lin. 9 

alagoa 

Esta lagoa tem o nome de Bahar Sana, e é atravessada pelo 
rio de Abavi (Nilo azul). Pode ler-se a descripção d'esta lagoa em 
Tellez (Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 1, cap. vi, pag. 14 
e segs.). 

Pag. 64, lin. 10 

Abauy 

O rio Nilo entre os Abexins tem o nome de Abavi, e entre os 
Árabes o de Bahr al-Azraq (rio azul). 

Pag. 64, lin. 18 

alimárias 

Este animal é o hippopotamo (hippopotamus amphibius) y a que 
em Ethiopia chamam em geez behe, e em amarinha gomari. (Veja- 
se a descripção deste amphibio em Ludolf, Historia Aethiopica, 1, 
xi, 1, e Commentarius ad suam Historiam Aethiopicam, pag. i55 
e segs; Harris, Gesandtschaftsreise nach Schoa, Anhangen, pag. 5o). 

Pag. 65, lin. 3 

Paschoa 

A Paschoa de 7035 do M. foi a 29 de magabit (25 de março de 
1543 de J. C). 

Pag. 65, lin. 27 

ao redor umas letras em caldeu, que são as da sacra 

Isto não é inteiramente exacto ; a hóstia (querban), com que em 
Ethiopia se celebra a missa (qedase), não tem impresso nenhum 
signal, nem cruz nem letras. 
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Pag. 65, lin. 35 

a sua egreja 

Pôde ver-se a descripção das egrejas dos Abexins em Tellez 
(Historia geral de Ethiopia a alta, liv. i, cap. xxxv, pag. 87) e em 
Bent (The sacred city of the Ethiopians, pag. 39 e segs.). 

Pag. 65, lin. 37 
os seus sinos. . . . são de pedra 

«Os sinos sam de pedra, e desta maneira: pedras compridas e 
delgadas, penduradas, atrauessadas per cordas, e damlhe com huns 
paos feitiços, e fazem som como sinos quebrados ouuidos de lon- 
ge.» (Alvarez, Verdadeira informaçam das terras do Preste Joam, 
cap. xi, pag. 10). 

Os sinos usados em Ethiopia são constituídos por duas laminas 
compridas de schisto, suspensas, por cordas, de uma trave suppor- 
tada horizontalmente por dois esteios. Estas laminas são percu- 
tidas com um pau, e produzem um som, que não é inteiramente 
desagradável. Os sinos collocam-se deante da porta da egreja. 
(Bent, The sacred city of the Ethiopians, pag. 41). 

Pag. 66, lin. 17 

fazem delle vinho 

«O seu vinho. consta de cinco ou seis partes de agoa, lan- 
çada em huma jarra, e huma parte de mel, com um punhado de ce- 
vada torrada, que a faz ferver, e depoys lhe lançam huns pedaci- 
nhos de certo páo, a que chamam sardo, o qual a qualifica de tal 
maneyra, que em cinco ou seys dias lhe modifica a doçura do mel; 
e ainda que não tem o gosto do nosso vinho, lhe leva a ventagem 
em ser mais sadio.» (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. 1, 
cap. xvi, pag. 42). 

Pag. 66, lin. 24 

Corbam 

Em Ethiopia a hóstia do sacramento da eucharistia tem o nome 
de querban, que significa offerenda. 

Pag. 66, lin. 34 

dous mezes de vitoria athe a Paschoa 

A batalha, em que foi morto o Granhe, foi aos 27 de yakatit, 
e a Paschoa a 29 de magabit de 7035 M., pouco mais havia passado 
do que um mez. 
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Pag. 67, lin. 18 

abastança 

«E aos Franges estabeleceu-os em muitas aldeias, em conformi- 
dade do seu tratado, que os trouxe do seu paiz, por isso que houve 
grande juramento entre Asnaf Sagad e o rei dos Franges, de que 
lhe dava a terça parte de Ethiopia.» (Guidi, Di due frammenti 
relativi alia storia di Abissínia, pag. 9. Cf. Chronica ethiopica, em 
Basset, Études sur 1'histoire d'Éthiopie, pag. 20; Perruchon, Notes 
pour 1'histoire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1896, pag. 162). 

Pag. 67, lin. 33 

Exaltação da Cruz 

Em Ethiopia celebra-se com grandes regosijos aos 17 de mas- 
karam a Baala Masqal, que é a festa da Exaltação da Cruz. 

Pag. 68, lin. 6 
Azaye Del galão 

O azaj Degalhan era casado com uma irmã do rei Lebna Dengel, 
chamada Valata Calames [Valata Qedusan?]. (Nerazzini, La con- 
quista mussulmana deli* Etiópia nel secolo xvi, pag. 41; Strong, 
Futuh al-Habaschah, pag. vi). 

O azaj Degalhan é mencionado nas Chronicas ethiopicas. (Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
foi. 42 r, a; Chronica ethiopica, em Basset, Études sur 1'histoire 
d'Éthiopie, pag. i3; Perruchon, Notes pour Vhistoire d 'Éthiopie, 
na Revue Sémitique, 1893, pag. 275; Guidi, Di due frammenti rela- 
tivi alia storia di Abissínia, pag. 4; Historia de Minas, pag. 27). 

Pag. 69, lin. 2 

Jartafaa 

A palavra Jartafaa, que se lê três vezes (pag. 69, lin. 2 ; pag. 69, 
lin. 27; pag. 71, lin. 2), não é conhecida como nome geographico 
de Ethiopia; é pois licito suppor, que ha aqui uma confusão. Lendo 
em sentido inverso as syllabas da palavra Jar-ta-faa, obtem-se 

Faa-ta-jar, em arábico jL?-, e em geez éLíIlPC *, que é um 
nome geographico de Ethiopia muito conhecido. É muito provável 

que a leitura inversa da palavra jl^ 33 seja a origem do nome 
Jartafa. 



Digitized by VjOOQ IC 



io9 



O reino de Fatagar é mencionado na Historia das guerras de 
Amâa Seyon (ed. Perruchon, pag. 10, lin. 16) e na Chronica de 
Zara Yaeqob (ed. Perruchon, pag. i5, lin. 2). Na Conquista da 
Abyssinia (Futuh al-Habaxah, ed. Basset, pag. 21, lin. 7; ed. Ar- 
thur Strongs, pag. 24, lin. 6) conta-se que o imam Ahmad, na 
primeira invasão que fez naquelle paiz, chegou até um sitio cha- 
mado Vadu Maxak, na terra de Fatajar, e encontrou toda esta região 
despovoada e deserta. (Cf. Nerazzini, La conquista mussulmana 
deli' Etiópia nel secolo xvi, pag. 10). Na Chronica de Galavdevos 
(ed. Conzelman, cap. xxni a xxv) refere-se que este rei, no 3.° anno 
do seu reinado (7035 M., 1 532 -1 533 J. C), estabeleceu o seu arraial 
de inverno na comarca de Agaye, e que no mesmo tempo o vizir 
Abbas, que reinava sobre os musulmanos, que habitavam em Bali, 
Fatagar e Davaro, acommetteu algumas aldeias do dominio de Ga- 
lavdevos. Então este rei foi para a comarca de Vaj, e pelejou com 
o vizir Abbas, o qual foi morto com a maior parte dos seus sol- 
dados. 

Segundo a Carta de Ethiopia, elaborada pelos Padres da Com- 
panhia de Jesus (Cf. Perruchon, Chronique de Zara Yaeqob; Tellez, 
Historia geral de Ethiopia a alta), o reino de Fatagar confinava 
com o de Bali, era situado ao sul do rio de Havax, e no angulo for- 
mado pelo mesmo rio e pelo rio de Machi, que saindo da lagoa 
de Zavay desaguava no rio de Havax. Deve, porém, haver con- 
fusão, porque é sabido que da lagoa Zavay não sae rio algum, que 
desagúe no rio de Havax. 

Fatagar era provavelmente a região formada pelas terras baixas 
e desertas (ft£Y '), estendendo-se ao sul além do rio de Kasam, 
e limitada ao oriente pelo rio de Havax, ao norte pelo rio de Gaxan, 
e ao poente pelos montes de Xava; nesta região existe a lagoa 
de Malaara e uma aldeia, chamada Massacha, em lat. N. 9. 28' e 
long. O. G. 40 o 6'. (De Chaurand, Carta demostrativa deli Etiópia). 

Pag. 69, lin. 10 

de povo desleal 

No manuscripto lê-se «de pouco desleal», o que é erro evidente, 
que foi corrigido pela Historia impressa (pag. 87). 

Pag. 70, lin. 14 

Abadele 

Abadele parece ser uma incorrecta transcrípção do arábico abba 
deir, que significa abbade do convento; se não é que deva ler-se 
aba dele, isto é, abbade d'elle (do mosteiro). 
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Pag. 70, lin. 1 

igreja» 

Segundo é tradição, estas egrejas, em numero de onze, foram 
mandadas construir na rocha viva pelo rei Lalibala, que viveu no 
século xiii, e que em Ethiopia é venerado como santo. A lenda diz 
também, que elle fazia um covado de dia, e os anjos do ceu faziam 
quatro de noite. Estas egrejas estão na aldeia de Varvar ou Roha, 
hoje Lalibala, situada em lat. N. 12 o i' e long. O. G. 39 o i!\ foram 
visitadas pelo P. Francisco Alvarez (i52i -i525), que as descreveu, 
e modernamente por Rohlfs e Raffray. (Alvarez, Verdadeira infor- 
maçam das terras do Preste Joam, cap. lii e segs ; Globus, tomo xrv, 
1868, pag. 364-370; Bulletin de la Société de Géographie de Paris, 
1882, 11, pag. 341-347; Raffray, Les églises monolithes de la ville de 
Lalibela, Paris 1882; Perruchon, La vie de Lalibala, Paris 1892). 

Pag. 70, lin. 25 
escrípturas 

Estas escripturas eram provavelmente a Vida de Lalibala, que 
existe manuscripta em um códice de pergaminho do principio do 
século xv no Museu Britannico (Wright, Catalogue of Ethiopic 
manuscripts in the British Museum, pag. 193), e da qual foram 
publicados excerptos por Perruchon (La vie de Lalibala, Paris, 
1892). 

Pag. 72, lin. 14 

me deu cartas para el Rey nosso Senhor 

Veja-se o Doe. v. 

Pag. 73, lin. 7 

Damute 

Damot é uma antiga provincia de Ethiopia, situada ao sul da 
volta do Abavi (Nilo azul). No livro Futuh al-Habaxah conta-se 
que na provincia de Enarya, situada ao sul de Damot, ha muitas 
minas de ouro (Nerazzini, La conquista mussulmana deli 'Etiópia 
nel secolo xvi, pag. 143). Alvarez refere que ao sul dos reinos de 
Damot e de Gorague fica o reino das Amazonas, e acrescenta: 
«Dizem mais hauer neste reino das amazonas muito infindo ouro, 
e que desta terra vem ho ouro pêra ho reino de Damute, e assi vay 

pêra muitas partes e mais dizem que neste reino de Damut 

acham muito ouro.» (Alvarez, Verdadeira in/ormaçam das terras 
do Preste Joam, cap. cxxxm, pag. 166). Na Chronica de Susenyos 
(cap. 53, lin. 59 e 60) diz- se que em Fazqulo, que confina com a 
provincia de Damot, ha minas de puro. 
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DOCUMENTO I 



Dom João a quamtos esta mjnha carta virem ffaço saber que 
comffiamdo eu de dom christouão da gama ffidalgo de mjnha casa 
que no que o emcaregar me seruira com todo recado cujdado 
ffieldade e diligemcya que a meu seruiço cumpre e avendo respeito 
a seus seruiços queremdo lhe ffazer graça e merçe ey por bem e 
me praz de lhe Afazer merçe da capitanja da cydade de malaqua 
por tempo de três anos e com seis cemtos myl reaes dordenado 
cadano acabamdo seu tempo ou vagamdo a pessoa ou pessoas que 
da dita capitanya forem prouidas per minhas prouisões feitas amtes 
desta, notificoo asy ao meu capitão mor e governador nas partes 
da Imdia e ao vedor de mynha fazemda em elas e mamdo que tamto 
que ao dito dom christouão couber emtrar na dita capitanya o meta o 
em pose dela e lha leixem ter e seruir e posuir os ditos três anos 
e auer os ditos seis cemtos myl reaes de hordenado cadano com 
todolos proeis e percalços que lhe direitamente pertencerem sem 
nyso lhe ser posto duuyda nem comtradição nem embargo algum 
porque asy he mynha merçe e o dito dom christouão amtes que 
deste reino parta me ífara menagem da dita capitanya e leuara 
certidão do meu scripuão da purydade de como me fez a dita me- 
nagem e jurara na chancellaria aos samtos avamgelhos que bem 
e verdadeyramente syrua guardando em todo ynteiramente meu 
seruyço e as partes seu direito e por ffirmeza delo lhe mandey dar 
esta carta por mym asynada e aselada do meu sello pemdemte, 
manuel da ponte a fez em Lixboa aos xij dias do mes de janeiro 
ano do nacymento de noso senhor Jesu Christo de j b° xxx biij° 
fernam daluarez a fez screpuer. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, liv. 49, foi. 3g v). 
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Auto sobre el Rey doromuz 



Em seis dias do mes de novembro de mil b c R u nesta cidade de 
goa nas casas do snor gouernador/dom esteuão da gama estamdo 
ele hy e os capitães e fidalgos abaixo asynados lhes dise que mar- 
tim afonso de melo capitão doromuz e outros fidalgos e pesoas 
que estauão na dita cidade lhe espreuerão que el Rey doromuz 
premdera em sua casa ao guazil Rex noordim/e per força quisera 
que lhe emtregase certo dinheiro do remdimento da allfamdega e 
que o dito capitão semdo emformado da prisão do dito guazil por 
se temer /el Rey lhe fazer algua ofemsa como muitas vezes costuma 
fazer aos myres e pesoas que ho seruem e se não seguir allguu mao 
recado lhe mandara pedir que mãdase soltar o dito guazil /o qual 
recado lhe leuara francysquo manhoz Limgoa e nõ pode acabar 
com ele que o fezese / mas antes lhe madou dyser que ho nõ avia 
de soltar /pelo que comveyo ao dito capitam ir a casa do dito Rey/ 
leuamdo comsygo os fidallgos e caualeiros e pesoas que a ese tempo 
se ahy acharão / E emtramdo pela porta achara ell Rey agastado 
temdo ya escrauos seus com espimgardas e armas / e propom- 
dolhe o dito capitão a causa da prysão do guazil e dizemdolhe 
que o deuia de mamdar soltar porque com sua prisam se retar- 
dauão os despachos da alfamdega do Regno e que o dinheiro 
que lhe era deuido que se ajumtaria e lhe pagaria do prymeyro 
Remdimemto / O dito Rey asy agastado como amdaua se veyo a 
ele capitam cõ as mãos/dizemdo que o nõ avya de soltar e que nõ 
podia ele capitão niso fazer cousa nenhúa e que arramcara de hua 
adaga que trazia secreta e queremdo dar com ela ao dito capitão / 
fernao de lima que era presemte lhe lamçara mão dela que foy a 
causa porque não deu ao dito capitam / e que de tudo isto eram 
feitos autos que o ouuidor jeral que presemte estaua tinha perque 
tudo constaua / e de feito o dito ouuidor apresemtou os ditos autos 
feytos a vimtasete dias de setembro deste ano / perque dise que 
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constaua neles o que o síior gouernador dezia e perpunha/dizemdo 
mães sua snrya / que martim afonso tinha el Rey e* hua casa e em 
guarda dele allgús homes te se prouer sobre yso / e que por tamto 
ele os mamdára chamar e eram aly jumtos pêra darem seus pare- 
ceres que era o que se deuia de fazer neste caso / e da pesoa del- 
Rey doromuz / se o tirarião do Regno e se o trariam a esta cydade 
ou se iria cõ martim afonso ao estreyto ou se deuia de ficar no 
Regno /e depois de cada hu dezer seu parecer /todos asemtarão 
que sua shrya deuia de mãdar vyr el Rey doromuz por ser muito 
perjudicial na terá ao seruiço dei Rey noso sfíor / porque por ser 
doudo e bebodo e muyto mal acustumado e por ele ser empedido 
o despacho do Regno perque era deneficado / e el Rey noso sfíor 
nõ avia tão bom pagamemto de suas páreas como aueria no go- 
uernãdo ele/e que deste aballo nõ aueria nenhu escamdallo na terra 
por cão mal quyste o dito Rey he dos seus propios naturaes e va- 
sallos/alem doutros muitos vycios que tinha como era a todos no- 
tório e per cyma de tudo cometer tamanho caso agora como era. 
querer matar o capitão /e que por tamto sua snrya o deuia de 
mãdar vyr / e madar que emtretamto em sua ausemcya seu filho 
fose aleuamtado e acompanhado como primcipe e soçesor do 
Regno / deixandoo com pesoas prycipaes perque o Regno se go- 
uernase/e as remdas se pusese ê boa arrecadação pêra delas se 
prouer o dito Rey e o gasto de seu filho / e a outros gastos neçe- 
sarios no Regno / e o remanecemte por em boa arrecadação sem 
dele se fazer cousa allgua sem seu mandado / E que quanto era ao 
thesouro e fazemda q tinha el Rey que se deuia de poer em boa. 
arrecadaçam / procuramdo muyto por se saber omde estaua e se 
aver a mão das pesoas que ho tinham / fazemdose niso todalas de- 
lygemcyas que pareçesem neçesarjas/de maneira q podese tudo 
vyr em boa arrecadação e de modo q ho dito Rey no podese dezer 
que lhe era feyto mao recado / e ávido o dito dinheiro e fazemda 
se deuia de meter per coto e peso e medida em hua arca/ de que 
o capitão teuese hua chaue e as pesoas que sua shrya ouuese 
de ordenar pêra os despachos do Regno teuesem cada hum sua 
chaue / e que nesta arca se recolhese todo o dinheiro dos rendi- 
mentos das remdas e que do dinheiro do dito remdimemto se fe- 
zesem nos gastos neçesarios por despachos das ditas pesoas avemdo 
pêra iso Liuro de Receyta e despesa pêra se saber o que dele se 
fazia e Liuro de Registo das prouisões que se pasasem e que as. 
chapas cõ que as ditas prouisões ouuesem de ser chapadas este- 
uese a bom recado em hu cofre com outras chaues pola dita ma- 
neyra e por que todos foram neste parecer asynarão aquy e eu 
Joam da costa secretario q ha tudo fuy presemte o sobespreuy e 
fiz espreuer no dito dia mes e era atras / e a caixa do tesouro do 
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dito Rey estará fechada como dito he sem se abryr nê" tirara dela 
cousa allgúa se não quamdo sua sfírya madase/E quamto ao rem- 
dimemto do Regno avera outra caixa £ que se meterá e se farão 
os gastos como acima decrara / 

PESOAS QUE FORÂO PRESEMTES 

dom Joam de Castro / dom Gonçalo Coutinho / Ruy Lourenço 
de tauora / francisco de sousa tauares / Ruy Vaz Pereira / dõ xpuã 
da gama /dom manoel de Lima/amtonio de Lemos /fernão de 
sousa de tauora / O ouvidor geral / o Vigário geral / francisco da 
Cun{ia/dom francisco de meneses / Vasco da Cunha /dom garcia 
de castro / dom Joam mascarenhas /. 

O bispo /garcia de saa/Joam de sepulveda / dom Jorge tello/ 
estes asynarão depois. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Corpo Chronologico, parte i. a , maço 68, n. 09 72 
e 7 3). 
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Senhor 

Quamdo dom esteuam chegou a cochim achou tais nouas asy do 
gramde esquecymento que do seruyço de V. A. qua avya como do 
descuydo que em goa se tynha asy da armada como do ai afirma - 
dose muyto a vymda dos Rumes e estas nouas com a vomtade que 
ele sempre teue de seruir V. A. [o] fyzeram vyr a goa omde v?do 
tal destruyção nas cousas de voso seruyço lhe compryo por se com 
seus paremtes e amyguos a se perder por que muyto mylhor era 
ser ele destruydo que ver esta terá que meu pay gaynhou perdyda. 
E nesta detrymy nação que tomou pêra fazer ho que deuya achou 
tam pouquos que com pouquo trabalho os poderya nomear por que 
como dysto vyesem aos om€s da terá pouquo proueyto e muyto 
dano todos se lamçauam de fora e não achou mays que dom pedro 
de Castelo bramquo e trystão datayde e o veador da fazemda e 
seus paremtes, de my não falo por que omde se meu irmão per- 
dese não era bem gáynharme eu, dysto não dyrey tudo por quam 
sospeyto sou nesta parte porem prouue a Deus de leuar ho vyso 
Rey pêra sy por que sem duuyda foy tam necesaryo sua morte 
pêra esta terá como la V. A. muy bem pode saber. 

Dom esteuam tomou ho carguo desta terá em tempo que se não 
tyuera tamta obrygação as coisas de seu servyço como tem lhe 
acomcelhara que ho não aseytara por que alem de ser nesesaryo 
edefyquala de nouo sabydo esta quam gramde trabalho heremedear 
ho perdydo, dyguo ysto porque os almazês que he cousa que mays 
necesaryo he a esta terá estarem prouydos estauam tam exíguos 
e desbaratados que se aymda não asertara de ter quatro reaes com 
que vos seruyo não lhe achaua remedyo porque armada toda es- 
taua no mar e o Jmuerno era chegado e a mays dela estaua na 
vaza por se não poder ter sobre a aguoa e tudo ho que pêra esta 
armada era nesesaryo se avya de yr busquar fora desta ylha, e 
por aquy pode V. A. ver ho trabalho que quem ysto avya de fazer 
lhe comvynha tomar e se se esperara que estamdo os almazês desta 
maneyra as feytoryas estaryam ryquas e abastadas fora ho mal 
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menos, porem não se pode espreuer ysto da maneyra que estaua 
senão os que ho uyram e por que se não pode dyzer tudo que se 
não dygam os descuydos dum orne muyto velho, ho não faço por 
que esta terá he tam oucyosa pêra os que não trazem cuydado do 
seruyço de V. A. nas mãos que eu tenho pêra my que sobre este 
caso se gaste mays tymta do que am de dar desmolas, e ysto não 
por dyzerem bem de quem vos serue mas por dyzerem mal de quem 
erou; crea V. A. que avya qua tamanho descuydo das cousas da 
guera que sem outro comde dom Julyao se pudera perder e$ta terá 
e ao tempo pêra se coreger era ja tamto no ymverno que parecya 
cousa por demays quererem saluar tamto navyo perdydo porque 
pêra ysto avya myster ho que V. A. não tynha que era muyto dy- 
nheyro, e os ofycyaes muy comtemtes e o prymcypal era não 
camsar quem a este trabalho se puzese e o que nysto meu yrmão 
fez e a vomtade com que serue V. A. não dyrey pela razão que 
em syma dyse por que nenhua cousa trabalho senão de ho ver 
erar por quam posto amda em ho não fazer e sertefyquo a V. A- 
que se ysto vyr lho espreuerey e não mo agardeça por que bem 
deue de saber que não a yrmão que queyra ver outro mays onrado 
que sy* 

Por o vyso Rey dom garcya não detrymynar dyr ao estreyto dy- 
zemdo que tamanha cousa como era poderse queymar esta armada 
se avya darysquar todo ho poder da Ymdya poys que em quamto 
a eles tyuesem se não pode chamar de V. A. porque com so a terem 
varada daram a esta terá tamta apreção e gasto que nos comvenha 
larguala por que todolos anos na emtrada dagosto nos comvem 
tela armada no mar coregyda e aparelhada è abastecyda de mã- 
tymemtos por que nos não tomem descuydados, e este gasto he 
tamanho com outros que se em terá recresem e os proueytos de 
V. A. sam tam pouquos que he muy pouquo ho que a pymeta 
pode remder pêra se soster ysto; e todas estas razões e outras 
muytas dauamos em tempo de dom garcya, as quaes não espreuo 
a V. A. por quam fora de mynha comdyção he, e agora depoys 
que dom esteuam tomou ho carguo desta terá pareceo a todos bem 
fazer ho que dezyam e como vyrã que de todo em todo se punham 
a yr e souberam quam pyrygosa era a vyagem e de tamto trabalho 
e quamta fome e pyryguo se nela podya paçar porque de Juda 
ate sues se põem muytas vezes em yr e € vyr dous meses e mays 
e quem a dyr e vyr em nauyo de remo comprelhe de comer e beber 
muyto pouquo e de ser pêra ho trabalho e ysto faz tornar os omês 
muyto atras prymcypalmente algus que sam mays pêra amdarem 
na corte que pêra nestas partes seruyrem V. A. como se nela re- 
quere e estas nouas que na tal vyagem temos nos faz parecer que 
.se deuya descuzar a yda omde tam pouquo proueyto pêra os omSs 
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e tamto trabalho e pyryguo se aparelha, porem ysto deue V. A. a 
dom esteuam que he tam comstamte nas cousas de seu seruyço 
que não ha quem no mude, e esta lembramça me parece bem faz 
a V. A. porque desta terá não deue de tomar emformaçao senão 
de quem lhe doya muyto ou de quem tyuer tãta obrigasão a seu 
seruyço que não aya cousa fazer dyzer o comtrayro do que em- 
temde. 

Por que nestas fustas era nesesaryo yrem fydalguos por capitães 
por que se embarquasem com mylhor vomtade e não olhasem pela 
sua embarquasão e quam pyryguosa era por me parecer seruyço de 
V. A. me ebarquo nu barganty de cambaya e não quys hu galeão 
que me dom esteuam daua em que atrauesase ho golfam, por que 
vemdo os desta terá que hu yrmão do gouernador omê que eles 
qua tem por omrado e que merece merçe tomaua tal embarquasão, 
razão era que nêhu quyzesse outra embarquasão e crea V. A. que 
verem me asy yr fez tamto abalo que não ha orne que queyra yr 
senão em fusta e ysto quero que me agardeça V. A. por que bem 
fora que não amdara eu tamto por debayxo daguoa não dyguo 
nysto mays por quam mal parecera aos fylhos de meu pay dyzerem 
tudo ho que fazem, beyjo as reaes mãos de V. A. cuyja uyda e es- 
tado noso senhor acrecemte por muytos anos. deste goa a quyze 
de nouêbro de j b e R. 



dõ xp°uã da gama. 




(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Corpo Chronologico, parte i.*, maço 73, doe. 17). 
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DOCUMENTO IV 



Senhor . 

Por me parecer que em lhe espreuer esta lhe faso muy gramde 
seruyço a fyz porque como me ponho a darlhe esta comta de quem 
no qua bem serue eyde trabalhar por que tudo ho que lhe es- 
preuo seya na verdade e asy como quero que me agardeça V. A. 
este seruyço que lhe faço me obryguo a toda a pena que merece 
quem espreue falcydades a V. A. 

Sem duuyda que deue V. A. de fazer grande comta de dom joão 
de crasto por que ate aguora não vy omê que mays necesaryo 
fose pêra a Ymdya que ele por que certefyquo a V. A. que mays me- 
recem estes dous anos que o qua seruyo que dez doutrem muyto 
bem seruydos por que alem de ho seruyr com ho seu na yda dos 
Rumes ele foy causa de se despachar armada ao tempo que se 
acabou por que segumdo a comdysão forte de dom garcya se não 
ouvera quem lhe soportara tudo lhe lembrara per muytas vezes 
ho que comprya a voso seruyso muy mal se pudera aquabar nada 
e depoys de nosa vymda estamdo ho vyso Rey emtreuado pof ver 
a total destruysão em sua armada e em todas as outras cousas ele 
se pos a todo ho risquo a lhe fazer lembrança do que comprya a 
seruiço de V. A. e não foy pouquo acometer ysto por quamto are- 
ceauam todos as repostas do vyso Rey por quam pyrygosas eram 
pêra os que querem ser omrados nesta terá a qual lembramsa a 
ele lhe custou qarQ e crea V. A. que a maneyra de seu vyuer he 
tam necesarya qua quomo as pergasôes e serto eu tenho pêra 
my que se algú" omê pode merecer muyto em pouquo tempo 
que he ele em outra cousa ho não veyo trabalhar senão nas de 
seu seruiso e ele ho vay seruir nesta vyagem tam onrada que dom 
esteuam faz nu galeão em que ade gastar ho que per vemtura 
não tem e leua huma fusta em que adyr de Juda a sues. 

Ho que dom pedro de castelo bramquo e trystão datayde qua 
fazem no que cupre a seruyço de V. A. não dyguo por quam 
sospeyto sou nesta parte porem abaste serem omês que tem obri- 
gasão as cousas de seu seruyso. 



Digitized by VjOOQIC 



124 



Posto que garcya de sa he merecedor de lhe V. A. fazer muyta 
merçe por que quem esta tam agrauado e arastado como ele abas- 
taualhe esta razão pêra não fazer ho que fez porque sertefyquo a 
V. A. que como ve cousa de seu seruyso ele he ho prymeyro que 
com suas cãs deseya de ho acuparem e ho seu dynheyro he ho 
mays serto que qua ha pêra ho seruyr e com a noua que dos Rumes 
ouue quom pouquos roguos ou nêliús do vyso Rey porque a 
nyguem os fazya ele por seruyr a V. A. fez hú galeão tamanho 
quomo ho mayor que na Ymdya ha muy fremoso e das mylhores 
pesas que qua ha e nesta vyagem nymguem ho faz como ele, dom 
esteuam lhe deu hú galeão em que vay e hua fusta pêra de Yuda 
yr a sues a qual vyagem hu orne tam velho e tam homrado bem 
pudera escuzar yr em tã pequena vazylha em tam pyrygoso qua- 
mynho e ysto crea V. A. que faz gramde emves algums omês 
que quatam esqusas pêra la não yrem e aos mãcebos faz parecer 
que fazem muy pouquo em yrem por debayxo daguoa e sem du- 
uyda que polo que qua vemos se ho V. A. não tem desagrauado 
e feyta merçe he por não ser emformado de seu seruyso. 

Do veador da fazemda não tenho que dyzer por que serto a 
vomtade e a dylygencya quom que serue V. A. não se pode es- 
preuer e a outra razão não dyrey por ele mays que saber V. A. que 
não ha feytor nem ofycyal de vosa fazemda que não dese muyto 
polo ver ydo desta terá e omê que tam mal esta com seus ofy- 
cyaes me parece que he dyno de muyta merçe e sem duuyda que 
não synto qua nê" hu de que ele seya amyguo e quem perde os 
omês por amor da fazemda de V. A. não se pode dele dyzer nada. 

Dom francisco de meneses em este pouquo tempo que qua amdou 
ho tem seruydo muy bem e yso que não tem gasta polo seruyr e 
ele deyxa a fortaleza de que lhe V. A. tem feyto merçe por yr 
nesta vyagem e quem tem tam pouquo como ele e a largua polo 
seruyr omde a ahy algús que se fazem coyxos por la não yrem 
merecedor he que lho agardesa V. A. 

Não ter V. A. feyta merçe antonio de lemos de hú carguo 
muyto omrado não sey a que ho ponha por que quem ho tem 
seruydo tamtos anos ca tam bem e quom tamto trabalho e gasto 
de sua pesoa não ter muytas e muy grosas merçes de V. A. he ou 
por não ter quem lhe alembre seus seruyços ou por os guoverna- 
dores não quererem fazer ho que deuem e sem duuyda que pêra 
emxêpro dos que qua amdamos he nesesaryo fazerlhe V. A. muy 
grosa mercê e sertefyquolhe que nestas partes nêhuma lhe pode 
fazer que seus seruysos ho não mereçam e ele ho uay seruyr nesta 
vyagem nu galeão como ho sempre fez a muytos anos e serto 
que me espamto de ho ver tam velho e quãsado e quada vez 
mylhor vomtade pêra ho seruyr. A my me parece que pêra V. 



Digitized by VjQOQIC 



125 



A. acudyr a este ome" he necesaryo alem da merçe que lhe fyzer 
darlhe algua temça grosa nalfamdegua de goa que coma ate que 
emtre no carguo de que ho prouer. 

De francisco mêdez de vascomcelos não espreuo a V. A. por 
que do que tem feyto ate yr a dyo eu cuydo que estará bem em- 
formado poys la he amtonio da sylueyra do que ele no serquo fez 
V. A. ho saberá. 

Amryque memdez de vascomcelos seu yrmão tem qua seruydo 
V. A. dezoyto anos tam bem que não symto quem no mylhor fy- 
zese e poys ele he tam ferydo por tamtas partes e aleyjado em seu 
seruyço eu tenho pêra my que tamto que V. A. dele for emfor- 
mado lhe fará merçe porque quem tãto tempo ho serue e á doze 
anos que os vosos guouernadores ho emcaregar am de cousas de 
muyta sostamcya e de todas deu boa com ta e ho que troyxe e o que 
qua ouve todo ho tem gastado em seruyço de V. A. a lhe não ter 
feyto merçe ate aguora será por quam pouquos requeredores em 
portugal tem porem os omSs que qua ha que ho mays tem seruydo 
e menos merçe recebyda de V. A. he ele e amtonyo de lemos 
por que nuqua tyueram qua vyagem de proueyto senão muyto 
gasto e muyto pyryguo. 

Manoel sodre seruyo qua V. A. em tempo dafomso dalbuquerque 
e era de dezoyto anos quãdo ho emcaregou da gemte de pe e 
dos espymgardeyros e besteyros e no serquo de goa fez ele taes 
cousas que aynda aguora se falam nelas e des amtão ate aguora 
ho tem seruydo de maneyra que se a proueza ho não obrygara a 
casar e fora a portugal requerer merçe a V. A. ele lha fizera tal 
que nyguem qua trouuera mayor porem sua vyrtude he tal que 
ho que não fez ao pay fará aos fylhos por que ele he ya de ydade que 
poderá lograr pouquo do que lhe V. A. fyzer merçe e amda tam 
acostumado ao seruyr bem que nu fylho que de quymze anos 
tem leuou comsyguo pêra dyo e o mãda nesta armada que pêra 
sues vay. Dom esteuam lhe deu a capytanya de cochym por não 
aver qua nenhum dos que V. A. tem prouydos que a quyzese pêra 
comer ho ordenado dela ate que V. A. lhe faça merçe e ele me pa- 
reçeo que auera que lha faz muy gramde em lhe dar a dyta ca- 
pitanya pêra nela poder seruyr V. A. e aquabar estes pouquos de 
dyas que lhe fyquam. 

Manoel de vascomcelos que do reyno veo na era de trimta e 
sete ho seruyo qua tam bem pêra tam pouquo têpo que me parece 
que se daquy em dyamte asy ho fyzer merecera merçe a V. A. por 
que ho ano que chegou a esta terá se foy loguo ao malauar e 
amdou com marty afomso de sousa ê quãto ele no malauar 
amdou seruymdo V. A. nua fusta e em beadala foy ferido de húa 
espyngardada e de hua frechada de que não coreo pouquo rysquo 
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de sua pesoa e por não aver no malauar que fazer e ter noua que 
auya guera em malaqua ho foy la seruyr domde dom esteuam ho 
acupou em cousas de que ele deu muy boa cota e aymda que ho 
que de portugal troyxe tem gastado nesta vyagem ho vay seruyr 
nfía fusta com ho que seus amyguos lhe emprestam a my me 
parece que pêra ho seruyr com mylhor vomtade lhe deuya V. A. 
de espreuer por que com hua carta sua e saber que he V. A. em- 
formado de seu seruyso trabalhara pêra que lhe mereça muy 
gramde merçe e alembro a V. A. que os ornes desta terá mays 
vyuem com esperamças que com ho que tem. 

Luys memdes seu yrmão veo comyguo do reyno trás muyta 
vomtade em seruyr V. A. e foy aos Rumes com ho vyso rey nua 
fusta porque ho que tynha pêra mays não abastaua e ho vay aguora 
seruyr ao estreyto em outra. 

Dom João manoel serue qua V. A. muy bem nestes pouquos 
de dyas que ha que qua amda asy quãdo foram aos Rumes em 
hu galeão como aguora em húa fusta e hu dos que qua empor- 
tunam dom esteuam que ho ocupe e" cousas de seu seruyço e ele 
me parece que se leuar auamte ho que quomeça que ê pouquo 
tempo merecera mays que os outros. 

Eu uy que ê lhe dar comta dos fydalguos que ho qua te" ser- 
uydo e seruem ho syruo porque sey que V. A. não quer mays que 
ser desemganado e ser sabedor de quem ho serue e crea que se 
asy não pasara ê verdade como lho espreuo que me não atreuera 
a fazelo porque ouuera que nyso emcorya em caso de treysão que 
asas he mêtir a V. A. e se lhe parecer bem espreuerlhe pelo 
meudo os que qua seruem faloey porque em todalas cousas que 
me parecem que he seu seruyço leuo muyto comtemtamemto em 
as fazer, beyjo as reaes mãos a V. A. cuyja vyda e estado noso 
senhor acresemte por muytos anos. deste goa a dezoyto de no- 
uêbro de J b c R. 

do xp°uã da gama. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Corpo Chronologico, parte i. a , maço, 73, doe. 20). 
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DOCUMENTO V 



(lho* i fc<7lf./Wl<fi.C i /"A-A i HAj&^áAT I HJ8, 
&/fc« » ^7+ « h9h ' atf.éJt"t > ^7+ » oh/^t o 1# R 
h1° » AJW-* > fltfa?/» i A*T*T « 4V.}a>* « H-t i 
o^KAii. « <"»AMl+ « kr-W » ?T-/»* i 140>-£,?>A » 
fl>A£ « ©Ç*! • ÚlXr » TW a ©A£ « ÇAJt i 7T-/»» a 
©A£ » fcAltfR-C » 77-/*' a idAR «. íl?k£ i 1Cf9° » 
7T-/» 1 a ©AJi i UCh » ^d*-fl i 1*/» a ©AR « 3Ç 

* » ?TV M a ©AR i AA-9°? i ?7y a Vi/*»*- i fcfl 
<í-fc,A « 4dA»lf <"»• • AAí" « 4**flit;h « -W « fvfcfA » 7 
T-w» « -flC^A « *»ç+£ i V7H.JW1A.C » 01009+ 
á. » JW7* 1 ©AR 1 IT-/»» 1 HJtTV.Jk.A » C*0 1 
/£•?•?* a A«?d • íMk?+ 1 «lhh,A > 1-flCh • m»»>fr 
/i « -M.J > H£M»» 1 1Í1CJ » *C > 9°AA > JMlCA-frh > 
W7 1 f /}3£ • Jw^ 1 h*> 1 JS.CZM • Xft • 0-fl 

* a íD-Wí+rt • "IhíbA « +«70 i t+ » tihjtf-kf » 
fl»+^i-A » *°AA • JkA4*° » ÍIX7Í- > hCA*A > Mu » 
£"10* » *«k » &Ah « +A«fld » fl^"7j& i M. 1 njç 
T a (DÍU^K • ?h*7H.^-fl#li>C » JkrJWd » #fcJRfl» • & 
íJ-Rítf- • Çtf. 1 AfÇlh 1 -MA » 0^^ 1 «7flC • 

a-+ » wç^i* • -tutudh » **<: » »ica*a 1 fl»ç*<: i 

H.M£ a OhhisA » £ft<» » 0»AMH*tl > h<"» » fl/FI? ; 
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A « M» « íhVCf* « mftoh/Wb i A4J * 69/:* » mil 

9A.h » h<*> i £**{.£& i wi-nt ■ ílh*» » lurffli ■ o> 
A^-flmA » ^AWfi+h « «nM+ifc i -ttrtutfi » «7110 » 
A-+ ■ iMiAf » Alh ■ HAjUM:? ■ •■ft+ ■ 117* ■ *» 
XtfiA ■ ^AfcJl* « mtltãK ■ flfl ■ ">A9°* ■ ItÇ ■ TI 
7* i *paMi4- ■ ">1-á, ,, lA ■ -flh ■ w&hahf ■ ç».*» « 

ç*cj • nin* ■ «7-flC » 

TRADUCÇÃO 

Em nome de Deus, Trindade indivisível; que vê o que é exte- 
rior, e prescruta o que é interior ; que enfraquece o forte, e esforça 
o cansado. Esta carta é enviada da parte do rei Galavdevos, filho 
do rei Vanag Sagad, filho do rei Naod, filho do rei Eskender, filho 
do rei Ba Eda Maryam, filho do rei Zara Yaeqob, filho do rei Davit, 
filho do rei Salomão; reis de Israel, a paz seja com elles! para ser 
entregue a João, Rei de Portugal, amador de Deus e amador da Fé, 
filho do Rei Manuel 1 , orthodoxo. Ouve isto a respeito de Miguel, 



1 No texto desta carta lê-se Za-Amanuel. Em Ethiopia náo se usam como nomes 
próprios de baptismo os nomes simples de Deus, Jesus, Maria, Christo, Espirito Santo, 
ou dos anjos e santos ; mas aquelles nomes são ligados a uma palavra, formando o con- 
juncto um conceito religioso. Os nomes de baptismo compõem-se geralmente de dois 
elementos ; o segundo é o nome de Senhor, Jesus, Christo, Espirito Santo, Maria, ou 
de algum dos anjos ou santos mais notáveis, de Evangelho, de Fé, etc. ; o primeiro, 
que é um substantivo ou adjectivo no estado de construcção, designa o attributo de 
Deus, ou dependência, submissão, ou protecção do ente designado pelo segundo ele- 
mento. Assim são por exemplo: Fequra Egzie (Amado do Senhor), Gabra lyasus 
(Servo de Jesus), Kefla Krestos (Quinhão de Christo), Gabra Manfas Qedus (Servo do 
Espirito Santo), Amata Mariam (Serva de Maria), Sarsa Dengel (Rebento da Virgem), 
Amda Mikael (Columna de S. Miguel), Amata Giyorgis (Serva de S. Jorge), Sabia 
Vangel (Espiga do Evangelho), Takla Haymanot (Planta da Fé), etc. Muitas vezes o 
primeiro elemento do nome é simplesmente a partícula za (de, ou aquelle que pertence 
a) ; assim são: Za Krestos, Za Maryam, Za Dengel, Za Mikael, Za Giyorgis. (Veja-se 
Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. i, cap. xxxii, pag. 8o; Guidi, Proverbi, 
strofe e racconti Abissini, 2. a ed. pag. 74, subnota 1 ; Guidi, Di dueframmenti rela- 
tivi alia storia di Abissínia, pag. 10, nota 2 ; Halévy, Revue Sémitique, 1896, pag. 93). 
O escrivão do rei de Ethiopia, para não designar o rei de Portugal pelo nome de Ma- 
nuel (em geez Amanuel), que é um dos nomes do Messias (cf. Is. 7, 14; Math. 1, 23), 
antepoz áquella palavra a partícula za, do que resultou o nome Za-Amanuel, que si- 
gnifica, aquelle que é de Emanuel, isto é, do Messias. 
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teu servo, que veiu para nós, e a quem o Governador enviou com 
D. Christovam da Gama, Capitão mór 1 , para nos soccorrerem na 
occasiao da guerra. E este Miguel foi muito dedicado a Ethiopia, 
e combateu por Christo contra os musulmanos, expondo-se a si 
mesmo, até que o seu braço esquerdo foi quebrado por uma espin- 
garda; por vontade de Deus depois se restabeleceu da sua doença; 
agora t'o enviamos. Tu faze-lhe bem, lembrando-te do amor de 
Christo, e também por amor de nós; pois elle cumpriu a tua men- 
sagem, como Pedro, príncipe dos Apóstolos, e Paulo, lingua de 
bálsamo. E por este zelo de Miguel de Castanhoso, teu criado, 
que tu enviaste para nos soccorrer, e fez como lhe ordenaste, e 
não tornou vã a tua mensagem; tu também, em lembrança, faze- 
lhe o que pensou o seu coração, que não escrevemos nesta carta. 
E nós, quando ouvirmos noticias d'esta mensagem, seremos con- 
tentes de ti, e d'este modo será satisfeita a nossa affeição. 



•O titulo ViK » hnH°í^ «camarinha *& » Mi"?^ » 
(guerreiro da porta), parece indicar pela sua terminação tegrínha em i, que o escrivão 
do rei de Ethiopia era originário de Tegre. (Veja-se Prãtorius, Grammatik der Tigri- 
nasprache, pag. 169 e segs. ; Dillmann, Bemerkungen \ur Grammatik des Gee\, pag. 4 
e segs.). 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, cella U, armário B, prateleira i. â ). 
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DOCUMENTO VI 



Muito poderoso Rei, Eu Dom Johão per graça de deos Rei de 
Portugal vos emvio muito saudar. Vi a carta que me escreuestes 
em que me dais conta do çoscedimento de vossas cousas e do fa- 
licimento dei Rei v. pai, de que muito me desaprouve, e pois nosso 
senhor disso foi seruido deueis de comformar no que ele ordena 
vossa vontade com a sua, e dar lhe por isso tantas graças e louvores 
como se lhe deuem por todas suas obras, esperando nele que após* 
tamanha perda e tam grandes trabalhos vos dará o descanso e 
contentamento que vos desejais e que elle sempre daa aqueles que 
tanto o desejão seruir. E quanto ao que me dizeis que vos aiude 
e favoreça contra vossos imiguos, eu estimo tanto vossas cousas, e 
tenho pêra ellas tam boa vontade, que nunqua minha ajuda e fauor 
vos pode ser necessária, que a não acheis em my e em meus capi» 
tães mores, e muito me pesa de não aver caminho polo qual eu 
possa tantas vezes, como desejo, saber o estado de v. cousas, e o 
çoscedimento delas, e do socorro e ajuda que recebestes do meu 
capitão mor e meu governador da india, e do que meus vassalos fi- 
zerão em v. seruiço, do que tomei mais largua imformação da que 
tinha por miguei de castanhoso, polo qual assi mesmo recebi outra 
carta v., tive eu mui grande contentamento, e posto que a perda 
deles seja tanto pêra sentir, ei hos por bem empregados, pois aca* 
baram em seruiço de n. s., e em defensão do v. estado, que eu tenho 
na conta de próprio meu, e podeis ser mui certo que sempre de 
my e de minhas gentes e capitães sereis ajudado com forme a 
esta minha vontade e amor que vos tenho, e quanto aos vossos na- 
turaes, que dizeis que estão cativos em poder dos portugueses, e 
que os vendem a mouros, eu mando ao meu capitão mor e gover- 
nador que o não consinta fazer, e do que la tem feito João ber- 
mudez, que el Rei v. pai emviou a mi por seu embaixador, me 
desaprouve muito porque são cousas muito contrarias ao seruiço 
de n. s. pêra as quaes sabido he que lhe não podia dar algum fauor 
nem ajuda, nem dele conheço mais que ser hum cleriguo simpres, 
e dos poderes, que diz que o sancto Padre lhe concedeo, não sei 
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nada, e poios breues de s. sanctidade sabereis milhor o que nisso 
he passado ; e ainda que por isso mereça tam grande castiguo, não 
me parece que lho deueis de mandar dar, senão de tal maneira, 
que ficando com vida, fique com a pena devida a seus erros, por- 
que sendo ella outra, e usando ja desta dignidade de Patriarcha, 
que ele sem lhe ninguém dar quis tomar, e de tais poderes posto 
que tão indiuidamente, seria grande descrédito na christandade 
saberse que doutra maneira o mandavais castiguar, e porque eu 
deseio que todas vossas cousas sejão tam bem acertadas que no 
efecto delias se veia a tenção com que as fazeis, e também porque 
dalgúas, que tocão a nossa sancta fee catholica se de o remédio 
necessário e conveniente ao que compre ao verdadeiro conheci- 
mento dela e á saluação das almas, detremino de mandar a vos e 
a vosso reigno pêra o ano que vem, deos querendo, hua pessoa 
por Patriarcha, que seja tal, e de tal zelo, e bom exemplo de vida, 
que nestas cousas todas possa e saiba seruir bem nosso senhor, e 
de que vos recebais muito contentamento, e com que possais pra- 
ticar mais largamente as cousas de João bermudez, e tomar acer- 
qua dele a determinação que vos bem parecer, e pêra que qua 
possa saber de vos e do estado de v. cousas mais brevemente deveis 
de mandar saber por la dalgu caminho ou naveguação, que de v, 
terras e senhorios possa vir ter á costa de milinde, ou a qualquer 
outra parte daquella banda, donde com mais breuidade possa aver 
antre nos esta comunicação, que segundo informação que tenho 
parece que será mui facÒ de achar, e eu mando aos portugueses 
meus vassallos que la ficaram que se não venhão e vos siruão em 
todas as cousas que tocarem a vosso estado, e folguem de assi o 
fazer como o farião em meu seruiço; e porque he rezão que quando 
eles isto fizerem recebam de vos ajuda pêra suprimento de suas 
necessidades, que teram tão grandes, como as devem ter estando 
tam apartados de sua natureza, vos roguo que os subtenteis e olheis 
por eles assi como o deueis a vassalos meus, e que com suas vidas 
vos tem tam bem seruido e ajudado a defender v. reinos de v. 
imiguos. n. s. aja sempre v. pessoa e real estado em sua sancta 
guarda, escrípta em almeirim. Lopo Roiz a fez a xiij de março 
A. m. d. xxxx. vj. 

Foris: Trelado da carta que Sua Alteza escreue ao preste João. 



(J. Freire d'Andrade, Vida de D. João de Castro, ed. Academia, pag. 443). 
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DOCUMENTO VII 



Treslado da carta dei Rey de EtMopia 



Em nome da santa trindade, nossa vida eterna em que cremos, 
em que está nossa saúde. Esta carta envia de sua presensa El Rey 
de Ethiopia Asenaf Segued, filho dei Rey Vienag Segued, filho dei 
Rey Naod, filho dei Rey Bdemarian, filho dei Rey Zera Jacob, da 
casta de David e de Salamão Reis de israel : e juntamente saúde 
a El Rey de Portugal Dom João filho dei Rey Emanuel. Ouui e 
ponde em vossa lembrança que farey tudo o que me mandardes. 
Deos vos fez grande senhor na terra, e em vossa mão poz mar e 
ilhas e terra firme. Elle vos fasa maior senhor nos Ceos pêra sem- 
pre, como faz aos seus amigos e santos. Deos nos faz muyto bem 
por vossas orasoes, e com ajuda dos vossos vencemos os Mouros, 
e sempre contra elles alcansamos vitoria. O capitão Dom cris- 
touão sahyo do mar e entrou em minhas terras com quatrocentos 
frangues e muytas bombardas e espingardas e outras muytas ar- 
mas. Contra o qual se iuntarão logo muytos Mouros. Os nossos 
erão poucos, e assi o tempo não foy então nosso. Eu não cheguey 
a tempo que me podesse aiuntar com o Capitão, porque estaua 
muyto longe em outra terra que se chama Seoa. Dom cristouão 
estando em Tegray me inuiou hum messageiro dizendo que me 
apressasse porque era necessário iuntarmonos ambos, o messa- 
geiro veo a my, e era Ayres dias, criado do Capitão ; a gente desta 
terra lhe chama Marcos. Logo como ouui o recado comesey a ca- 
minhar a grande pressa pêra nos iuntarmos ambos; e no caminho 
me derão nouas que Guerad ahamed matara a Dom cristouão e a 
muytos frangues, e tinha tomado todas as bombardas e munisões 
e armas que trazião, e que os frangues que escaparão erão espa- 
lhados polia terá. Com esta noua fuy tão triste, que certo chorey 
com dor e payxão. Guerad ahamed só com sua gente não os pode 
vencer. Mas alem da gente que tinha fez vir mais seissentos turcos, 
com aiuda dos quays como erão muytos alcansou a vitoria. Eu to- 



Digitized by VjOOQIC 



i34 



davia cheguey á terra de Tegray, e logo recolhi os frangues, que 
andauão espalhados polia terra, que erão cemto e trinta. Alguns 
outros erão idos caminho de Bdebarrua a buscar embarcação pêra 
se tornarem a sua terra. Dos i3o frangues fiz Capitão em lugar de 
Dom cristouão a Ayres dias, a que nesta terra chamão Marcos, e 
todos os frangues forão disso muyto contentes. Despois disto três 
vezes pelejamos com os Mouros, e sempre Deos nos deu a vitoria. 
Huma vez vierão contra nós com duzentos e dez turcos, e com as 
bombardas e lansas dos frangues que ganharão quando morreo 
dom cristouão. Outra vez vierão contra nós com oytenta turcos, 
os quays morrerão todos, e também morreo Guerad ahamed. E 
despois delle morto leuantou o pouo dos Mouros outro por nome 
Bao 1 . Por derradeiro os Mouros forão destruídos de maneira que 
ficaram muyto poucos, e também os turcos forão destruydos quasi 
todos, e todas as bombardas e armas que tinhão vierão a nosso 
poder e a poder dos frangues de Portugal. Todo este bem e ri- 
queza e toda esta prosperidade nos veo de nosso hirmão e nosso 
amigo, nosso sangue e nossa vida Jesu Christo. Não pode Dom 
cristouão com 400 frangues destruir os Mouros, e o bem afortu- 
nado Ayres dias seu criado com i3o frangues os desbaratou e des- 
truyo de todo, e comtudo primeyro Dom cristouão nesta terra 
pelejou muy esforsadamente contra os Mouros. Deos perdoe a sua 
alma e o ponha no conto dos Martyres. Amen. Eu fiz Ayres dias 
muyto grande em todo o meu pouo, e lhe dey grandes terras. Elle 
sofreo comnosco muytos trabalhos e fadigas na guerra, peleijando 
contra os Mouros. Este Ayres dias tinha iá vindo a esta terra de 
Ethiopia em tempo dei Rey meu pay Vienag Segued, que era 
muyto amigo dos frangues, quando Dom Rodrigo de lima e Jorge 
dabreu forão com o embaxador Abasa Guazaado*, o qual leuou 
huma carta dei Rey meu pay Vienag Segued a El Rey vosso pay 
Emanuel. Este embaxador morreo. Deos aia sua alma e a receba 
no Reyno dos Ceos. Os frangues que ca ficarão viu em comigo á 
sua vontade, e com muytos bens e riquezas que lhes eu dou onde 
elles querem. Despois da morte de Ayres dias puz em seu lugar 
gaspar de Sousa, o qual muyto prestesmente faz tudo o que lhe 
mando 3 . Os frangues que forão buscar embarcação estão em Bde- 



1 Bao é provavelmente uma má leitura de \y> , Nur. (Veja-se Chronica de Galav- 
devos, ed. Conzelman, cap. 32 e 84 ; Chronica ethiopica, em Basset, Eludes sur VhU» 
toire cTÉthiopie, pag. 21, lin. 7). Parece que este treslado foi traduzido do árabe. 

* O nome do embaixador era abba Saga za Ab. 

' Aqui náo soube o interprete declarar duas regras e mea, as quaes segundo parece 
o eráo em louuor de Gaspar de Sousa. (Fr. Lui\ de Sousa). 
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barrua. fernão de sousa faz isto bem, folga muyto de agasalhar os 
que vem de fora, e com muyto boa vontade os vay receber, e ser- 
ueme muito bem, e folga de fazer tudo o que lhe mando. He hir- 
mão de Gaspar de Sousa, que viue comigo e he muyto diligente em 
tudo o que lhe mando. A fernão de sousa, hirmão de gaspar de 
sousa, dey eu muytas terras e muyta fazenda e o fiz meu Guarda 
mor e Capitão muy principal, e elle tudo isto deixou por se hir 
pêra vós, tanto he vosso amigo: tudo isto crede de verdade. 

Escrita no anno do nascimento de Christo de 1542, segundo a 
conta de Ethiopia e de Egipto, e segundo a conta dos frangues no 
anno de i55o. Aos seis dias do mez do Natal. 



(Bibliotheca Real de Ajuda, ms. — Fr. Luiz de Sousa, Annaes de el Rei Dom 
João III, pag. 427 a 429). 
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DOCUMENTO VIII 



Treslado da carta do Preste joio pêra o Gonernador da índia 
que neyo no ano de 1561 



Em nome de Deos Padre e de Deos filho e de Deos spiritu sancto 
hum soo Deos todo poderoso. Amen. 

Mando esta carta eu Asnafasagar Rey de Ethiopia ao Gouernador 
da índia por El Rey dom João, filho de El Rey dom Manuel, que 
sancta gloria aja, honrra do mundo e graça do cèo. Paz seja sobre 
uos, como tendes mando sobre mar e terra e ilhas pella mercê 
de Deos sejais participante da coroa do reino dos ceos pêra todo 
sempre. Amen. Senhor irmão caa me foi dada huma carta que 
ueyo da índia mandada por Abaa meu embaixador que em Goa 
está. A qual foi enuiada por Iaquaria meccador, que embarcou 
de Cananor dandome nela muy larga conta dos grandes poderes 
que me trazia de toda a christandade, e depois soube por outras 
cartas como Abaa era fallecido e deixaua os papeis e poderes a 
hum seu capelão, pello que uos roguo meu muy to amado irmão, 
e uos peço da parte do senhor Jesu Christo que me façais tanto 
prazer e mercê que mandes dar todo auiamento a ese capelão e 
aos seus homeens, como me possam trazer os papeis, que muito 
estimo e desejo de os uer, e niso leuarey muito grande contenta- 
mento, e noso senhor uos dará sua graça pêra que o posais fazer. 

As nouas de caa são que dom cristouão quando chegou do mar 
a estas terras dos meus reinos com 400 portugueses e com muitas 
bombardas e espingardas e outras cousas necesarias pêra a guerra, 
e com tudo isto não ouue vitoria contra os mouros porque ynda 
nom era chegado seu tempo nem hora, e nós também estauamos 
lomge delle e elle lomge de nós, porque nos estauamos em Axe- 
naa * e elle estaua em o reino de Tigray, e dahi me mandou seu 



Em a Xeuaa. 
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recado por Aires dias, e ouuindo eu seu recado mandei abalar meu 
arrayal pêra yrme ajuntar com elle, e hindo jaa no caminho me 
derao nouas como dom cristouão e muitos portugueses erão mortos 
pelejando com Grada amede e os desbaratara, e tomara todas as 
armas, bombardas e espingardas e toda a poluora, e que alguns 
portugueses se saluarão fugindo pêra Amaçúá e Daonoo, que são 
portos de mar. E por certeza desta noua ouue entre nós muy grande 
tristeza, pezar, e choro, e choramos amargosamente por perder- 
mos tantos cristãos estrangeiros que nos uierão ajudar. Esta ui- 
toria não na ouuera Grada amede se uiera soo, senão que trazia 
consiguo pasante de 600 turcos pêra sua ajuda que lhe vierão de 
Zebide, e com isto alcançou a uitoria, e chegando eu a Trigai 
mandei buscar e ajuntar os portugueses que estauão espalhados, e 
forão achados e ajuntados i3o homens, os quais andauão buscando 
embarcações pêra se yrem pêra sua terra, e assi juntos todos por 
aprazimento de cada hum emlegemos por seu capitão Aires dias, 
e acabado isto fizemos guerra aos mouros todos juntamente três 
vezes, e de huma uez ouuemos uitoria deles. E na primeira batalha 
que ouuemos com Grada amede, trazia comsiguo 210 turcos e 
outra muita gente, bombardas e espingardas dos turcos, e das que 
tomarom a dom cristouão á ora de sua morte, e a segunda uez 
trouxe comsigo 600 turcos, e destes não nos escapou nhum, e a 
Grada amede deu fim a sua vida e morreo nesta batalha e o seu 
gozil Abaaz também, e mais ouuemos todas as bombardas e es- 
pingardas e todas as armas, com a graça e misericórdia do senhor 
Deos e com ajuda e fauor da gente dei Rey de portugal, começou 
dom cristouão e acabou Aires dias. E morreo dom cristouão como 
muy ualente e esforçado martire de Jesu Christo pelejando com 
os mouros. Ao qual noso senhor de a coroa de seus merecimentos 
e aos que ficarão sua sancta graça e misericórdia. 

Os que aqui estão comiguo são fartos e abastados e recebem 
de my cada dia nouas mercês. Alguns dos portugueses que estão 
em baroá que esperão de yr dahi pêra suas terás, yndo laa uos 
peço muito da parte de nosso Redentor e saluador Jesu Christo 
que os recebais com amor e bom gasalhado, por quanto são muy 
leais e uerdadeiros. Senhor irmão tornouos a pedir que não uos 
esqueça pordes por obra o que uos peço. feita oje 7 dias depois 
do natal. i55i. 



(Cartas annuas dos Padres da Companhia de Jesus, ms. da Bibliotheca da Aca- 
demia Real das Sciencias, tomo 1, foi. 175 v a 176 v). 
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DOCUMENTO IX 



Titulo dos | das comendas novas este ano de 1551 



Recebeu mais o dito Recebedor oje seis de janeiro de i55i de- 
zasete mill e quinhentos rs. de frey miguei de castanhoso comen- 
dador da comenda de sam Romão de fonte cuberta do arcebispado 
de braga, do quarto de lxx rs. em que lhe foy avalliada a dita 
comenda e asynou aquy (digo) dezasete mill e quinhentos rs. 

frei gaspar frey duarte 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Livro da Receita e despesa do Convento deTho- 
mar, n.° 101, foi. 64). 
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DOCUMENTO X 



Reverendo in Christo padre Arcebispo primas / eu a Rainha vos 
emuio muito saudar como aquele de cuio virtuoso acrescentame"to 
muito me prazeria / Donna Violamte molher de miguei de casta- 
nhoso que com o Visso Rey Dom Pedro foy aa Imdia por capitam 
de húua naao me fez saber como o dito seu marido tinha nese 
Arcebispado a comenda de sam Romão de fomte cubertta e duas 
anexas e que pelo vosso vesitador fora mandado por nela algQuas 
cousas / as quaes ela natn podia comprir attee a vimda do ditto 
seu marido /E me pedio que vos screuese que quiseseys sospemder 
o comprimento das dittas cousas attee a vinda do ditto seu marido/ 
E por que eu se nisto que ela pede nam ouuese algQu imcomve- 
niemte e se podese fazer receberia com iso muito comtemtamSto / 
vos emcomendo que podendo ser o façaes / por que o receberey 

de vos em muito prazer / scripta e" Lixboa A de octubro 

de i555. 



Para o Arcebispo de Bragua. 



Arch. Nac. da Torre do Tombo, Colleccâo de S. Vicente, vol. n, foi. w5. 



Digitized by VjOOQIC 



Digitized by VjOOQIC 



DOCUMENTO XI 



Recebeo mais o dito Recebedor antonio tauares treze mil e tre- 
zentos e trinta e três rs. da comenda de são Romão de fomte 
cuberta que está vaga, e são do 4 de lííj iij c xxx rs. os quaes arre- 
cadou felipe da costa executor e os entregou no dito convento 
ao dito Recebedor, que asjnou aquj comigo ao primeiro de julho 
de i565. 

antonio tauares frej luis 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Livro da Receita e despesa do Convento de Tho- 
mar, n. 9 io3, foi. 34). 
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DOCUMENTO XII 



Dom Sebastiam, &. A quamtos esta mynha carta virem faço saber 
que avemdo respeyto aos seruiços que afonso lopes que foy es- 
cripvam dalfamdega desta cidade de lixboa ffez a el Rey dom ma- 
noel meu visauo e a el Rey meu snor e avo que samta gloria aja 
e asy a my e a me deyxar e renuciar ora e" mynhas mãos o dito 
oficio de escripuao dalfamdegua pêra eu fazer dele o que ouuer 
por meu serujço segumdo se vyo per hu publico estormêto da 
dieta renuciação q dizia ser sobescripto e asynado per Jeronymo 
Luis 1 tabelliam das notas nesta dita cidade aos noue dias deste mes 
dagosto deste ano presente de qynhemtos sasemta e três cÕ teste- 
munhas ê ele nomeadas e queremdo lhe ífazer merçe e" satisfação 
dos ditos serujços e oficio ey por bem de o apousemtar com co- 
remta mill reaes de temça que quero e me praz que tenha e aja 
de mynha fazemda do primejro dia do mes de Janejro do ano que 
vem de qynhemtos sasemta e quatro e" diamte ê cada huu ano ê sua 
vida asêtados e pagos na casa da portagê da dita cidade aos quartês 
do ano' per imteíro e sê quebra posto que a hy aja per esta so carta 
gerall se mais outra provysam e por tamto mãdo ao almoxarife ou 
Recebedor da dita casa que ora he e ao diamte for que do dito 
Janeiro do ano que vê ê diamte dee e pague ao dito afonso lopez 
os ditos quoremta mjll reaes cada ano aos quartês por esta so carta 
geral como dito he. E pelo trelado dela q será registada no Liuro 
omde se registao os padrões e cartas geraes das temças que estão 
asemtadas na dita casa pelo espriua dela cõ conhecimento do 
dito afonso lopez mãdo q lhe seja levados e" comta e aos veedores 
de minha fazemda q lhos facão asêtar no Liuro dela e leuar cada 
ano no caderno dasêtamento da dita casa pêra lhe serê" pagos na 
maneira sobredita E a carta que o dito afonso lopez tinha foy 
rota ao asynar desta cÕ ho dito estormento de renuciação e no 
registo da chancellaria da dita carta se pos verba de como o dito 



1 Por equivoco tem Juiz em vez de Luiz. 
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afonso lopez renunciou o dito oficio S mynhas mãos por lhe eu 
fazer merçe de o apousêtar cõ os ditos R reaes de temça cada 
ano Ê satisfação dele e de seus serujços e por lhe tão bem fazer 
quyta e merçe de quatrocemtos sasemta e cymquo mjll reaes q 
deuia a mynha fazemda e careguauão sobre meus oíiciaes a qual 
verba se pos pela dita maneira como constou per certidam de 
damyam de goes goarda mor da tore do tombo e por firmeza delo 
mãdei dar esta carta ao dito afonso lopez asynada (per mi) e ase- 
lada cõ ho meu selo pemdemte dioguo lopez ho fez ê lixboa aos 
xxiij dias do mes dagosto ano do nacymento de noso senor Jhú 
xpõ de mjll b e lx e três e eu duarte diaz o fiz esprever / Riscou-se 
o que dizia dita por verdade 

comcertada comcertada 

Ant.° daguiar Joam da Costa 

Amtonyo Vieira 

COTA Á MARGEM 

Afomso lopez contheudo no registo desta carta renunciou per 
licemça dei Rey noso sõr vimte mil reaes de temça dos coremta 
que cadano tinha pelo padrão aquy registado é dona violamte da 
serra sua filha aa qual se hade fazer padrão dos ditos xx reaes 
pêra os começar de vemçer de dezanove dias de feuereiro do ano 
presente de b c lxbij e do sobredito se pos aquy esta verba per man- 
dado de barão Vedor da fazenda ê lixboa a xxx dias dabrill de j b« 
lxbij — Amtonyo Vieira — 

SEGUNDA COTA 

El Rey noso sõr ouue por bem de tomar a Afonso lopez dez mil 
reaes de teça dos xx reaes q pello padram aqui registado lhe fi- 
cauã dos R reaes nelle contiudos e isto em paguamento de oytenta 
mil reaes q ainda ficaua deuêdo aa fazenda de S. A. como fiador 
de André godinho. E por tanto nã ha dauer mais pelo dito padrã 
de (que) x reaes somente daquy ê diante e por tanto se pos disso 
esta verba por mandado de S. A. ê lixboa â xxxj de dezembro de 
mil b c e lxix — 

pêro ferenandez 

TERCEIRA COTA 

Ouue S. A. por be" por outro seu aluara de tomar £ pagamento 
a Afonso lopez de outros oytemta mil reaes da mesma diuida 
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os dez mil reaes q ainda lhe ficauã desta tença e lhe quitou a de- 
masia e por tanto se riscou este registo e se pos esta verba por 
mandado de S. A. ê lixboa a xxxj de dezembro de lxix. / 

pêro fernandez 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, liv. ix, foi. 379). 
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DOCUMENTO XIII 



Dom Sebastião, etc. aos que esta carta virem faço saber que 
por parte de dona Vyolamte da Serra molher que foy de Mygel de 
Castanhoso filha de Afomso Lopez que foy espriuão dalfamdega 
da cydade de Lrxboa me foy apresemtada Ma mynha carta de 
padrão de coremta mjll reaes de temça cada Ano que o dito Afomso 
Lopez tynha asynada e pasada pela chamcellaria da qual o trelado 
he o seguimte : 

Dom Sebastião per graça de deus Rey de Portugall e dos Al- 
garues daquê" e dalém mar em Afriqua Senhor de Guine da com- 
qujsta navegação comercio dEthiopia Arábia Persya e da índia. 
A quamtos esta mynha carta virem faço saber que avêdo Respeito 
aos seruiços que Afomso Lopez que foy espriuã dalfamdega desta 
cidade de Lixboa fez a el Rey dom Manoel meu bisauo e a el Rey 
meu senhor e avo que samta gloria aja e asy a my e a me deyxar e 
Renúciar ora e" mynhas mãos o dito oficio de scpriva dalfamdega 
pêra eu fazer dele o que ouver por meu seruiço segumdo se vyo 
per hum publico estormemto da dita Renunciação que dizia ser 
sobresprito e asynado per Jeronymo Lujs tabelião das notas nesta 
dita cidade aos noue dias deste mes dagosto do Ano presemte de 
[ b c lxiij cõ testemunhas nele nomeadas e queremdo lhe fazer merçe 
e" satisfação dos ditos seruiços e oficio ey por bem de o apousemtar 
com coremta mjll reaes de temça que quero e me praz que tenha 
e aja de mynha fazemda do primejro dia do mes de Janeiro do ano 
que vem de b c lxiiij e diamte ê cada huu ano ê sua vida asemtados 
e pagos na casa da portagê" da dita cidade aos quartes do ano per 
ymtejro e sem quebra posto que a hy aja per esta so carta gerall 
sem mais outra prouysão e por tamto mando ao almoxarife ou 
Recebedor da dita casa que ora he e ao diamte for que do dito 
Janeiro do ano que ve" e" diamte dee e pague ao dito Afomso Lopez 
os ditos R reaes cada ano aos quartes per esta so carta gerall como 
dito he e pelo trelado dela que será Registada no Liuro omde se 
Registão os padrões e cartas geraes das temças que estam asem- 
tadas na dita casa pelo espriuã dela cõ Conhecimemto do dito 
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Afomso Lopez mãdo que lhe sejam leuados e" comta e aos vee- 
dores de mynha fazemda que lhes faça asêtar no Liuro dela e leuar 
cada Ano no caderno do asentamemto da dita casa pêra lhe serem 
pagos na maneira sobredita e a carta que o dito Afomso Lopez 
tinha foy Rota ao asynar desta cÕ o dito estormemto de Renun- 
ciação e no Registo da chancellaria da dita carta se pos verba 
de como o dito Afomso Lopez Renunciou o dito oficio € minhas 
mãos por lhe eu fazer mercê de o apousentar com os ditos R reaes 
• de temça cada Ano ê" satisfação dele e de seus seruiços e por lhe 
tãobem fazer quyta e mercê de quatrocemtos sasemta e cymquo 
mjll reaes que deuia a mynha fazemda e caregauão sobre meus 
oficiaes a qual verba se pos pela dita maneira como constou per 
certidam de Damyã de Góes goarda mor da Tore do Tombo e 
por firmeza de lo mSdey dar esta carta ao dito Afomso Lopez asy- 
nada e aselada cõ ho meu selo pendemte. Dioguo Lopez a fez € 
Lixboa a xxiij dias do mes dagosto. Ano do nacymento de Noso 
Senhor Jhuu Xpõ de j b c lx e três e eu Duarte Diaz a fiz esprever. 
Cõ a qual carta me a dita dona Vyolamte apresêtou mais híX 
meu aluara de regido aos vedores de mynha fazêda per que ouue 
por bem por algus Respeytos e por o dito Afomso Lopez ter huu 
meu aluará per que fazia merçe a Brãqua Serra sua molher de 
vymte mjll reaes de temça dos ditos R reaes que ele tynha pêra 
per seu falecymento ficarê" a dita sua molher o qual aluara não 
ouvera efeyto por ela falecer amtes de se dar lyçemça ao dito 
Afomso Lopez pêra poder Renunciar vymte mil reaes da dita temça 
na dita dona Vyolante sua filha posto que os ditos R reaes de 
temça estiuesem embargados por diuidas que o dito Afomso Lopez 
deuia a minha fazemda de mais cotia de que os ditos R reaes de 
temça valyam de cÕpra ficamdo ho dito ê"bargo posto no asemto 
dos xx reaes de tença que somente fiquã ao dito Afomso Lopez 
posto que de compra valesê menos do que mõtaua na cotia do 
dito ê"bargo como tudo era declarado no dito aluara de licemça. 
Pedimdome a dita dona Vyolamte que por quamto o dito Afomso 
Lopez seu pay Renunciara nela os ditos xx reaes de temça dos R 
reaes que asy tinha cõforme ao dito aluara de licemça como cõs- 
taua de huu publico estormemto de Renunciação que diso apre- 
sentaua que parecia ser feyto e asy nado em publico por Joam da 
Pena tabelião do Judiciall e das notas na ujlla dObydos aos deza- 
noue dias de feuereiro do ano presête de j b° lx bij cõ testemunhas 
nele nomeadas ouvese por bê de lhe mãdar dar padrão e* seu nome 
dos ditos vymte mjll reaes e visto seu Requerimemto e o padrão 
neste treladado cõ ho dito aluara de lycemça e estormemto de 
Renuciação e queremdo fazer merçe a dita dona Vyolamte tenho 
por bem e me praz que ela tenha e aja de mynha fazemda do pri- 
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meiro dia do mes de Janeiro deste ano que vem de J b* lx biij° ê 
diamte os ditos xx reaes de temça ê cada huu ano ê sua vida dos 
coremta mjll reaes que ho dito seu pay tinha pelo dito padrão os 
quaes vymte mjll reaes ey por bem que lhe sejão asemtados e pa- 
guos na casa da portagê da cydade de Lixboa ao(s) quartes do 
ano per Inteyro e sê quebra posto que a hy aja por esta só carta 
gerall sê mais outra prouysão da qual manejra se pagauão os co- 
remta mjll reaes na dita casa da portagem ao dito Afomso Lopez 
seu pay e por tamto mado ao almoxarife ou Recebedor da dita 
casa que ora he e ao dyamte for que do dito Janeiro do Ano que 
vem ê diamte dee e pague a dita dona Violamte os ditos xx reaes 
cada ano aos quartes per esta so carta gerall como dito he, e por 
o trelado dela que será Registado no Liuro omde se Registão os 
padrões e cartas geraes das temças que estam asemtadas na dita 
casa por huu dos espriuães dela cõ Conhecimento da dita dona 
Violamte mãdo que lhe sejam leuados ê comta e aos vedores de 
mynha fazêda que lhos faça asemtar no Liuro dela e lhos despa- 
chem pêra lhe serem pagos na dita casa no modo sobredito e o 
padrão do dito Afomso Lopez dos R reaes e o aluará de lyçemça 
e estormemto de Renunciação foy tudo Roto ao asynar deste pa- 
drão e doutro que mãdey pasar ao dito Afomso Lopez de vymte 
mjll reaes que lhe fiquão e nos Registos do Padrão dos R reaes 
que esta na chancellaria e no Liuro das mercês que tem Grauiel 
de Moura e asy na casa da portagem se poseram_verbas de como 
o dito Afomso Lopez asy Renunciou os ditos xx reaes de temça 
na dita dona Vyolamte sua filha segumdo se vyo per certidão do 
scprivao da dita chancellaria e dos mais oficiaes que poserão as 
ditas verbas e por firmeza disto lhe mandey dar esta carta de pa- 
drão asynada e aselada de meu selo pemdemte Nycolau Lujs a 
fez ê Symtra a vymte e seis dias de Julho do ano do nacymemto 
de noso senhor Jhu Xpõ de mjll quynhentos sasemta e sete. E por 
quamto os ditos xx reaes de temça declarados neste padrão per- 
temcerão a dita dona Vyolamte da Serra a dezanove dias de feue- 
reiro deste ano presemte de b c lx e sete ê que o dito Afomso Lopez 
seu pay Renuciou nela e por este Padrão os comesa a vemcer de 
Janeiro do ano que vem de b c lx e oyto ê diamte eu lhe mãdey 
pasar prouysão pêra o almoxarife da casa da portagem da cydade 
de Lixboa lhe pagar dezasete mjll e quynhemtos reaes dos qua- 
remta mjll reaes que forão no lyuro dos pagamemtos que de my- 
nha fazemda foy êviado a dita casa pêra os pagar ao dito Afomso 
Lopez de sua temça, os quaes xbij b c reaes se motão a dita dona 
Vyolamte a Respeito dos ditos xx reaes de temça dos ditos deza- 
noue dias de feuereiro deste Ano presemte até fim de dezembro 
do dito Ano. E posto que diga que se Rompeo o padrão dos R de 
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temça que o dito Afomso Lopez tinha nã foy Roto e pose nele 
postilla pêra per vertude dela o dito Afomso Lopez aver os xx 
reaes de temça que lhe somemte fiquão de Janeiro deste Ano pre- 
semte de b c lx e sete em diamte. Manoel Soarez a fez espreuer. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
liv. xvn de Doações, foi. 471 v). 



Digitized by VjOOQIC 



DOCUMENTO XIV 



Dom Sebastiam etc. faço saber aos que esta mjnha carta virem 
faço saber (sic) que eu ey por bem he me praz por fazer mercee ha 
fonso de castanhoso, filho de migel de castanhoso e de dona vyo- 
lante da serra que elle tenha he aja em cada hu ano de mjnha 
fazenda de janeyro do ano que vem de mil e quynhentos setenta 
e dous em diamte vymte mill reaes de temça dos coremta mill reaes 
que vaguarão per fallecimento da dita sua may, pelo que mamdo 
a dom maninho pereira do meu comselho he vedor de mjnha fa- 
zemda que lhos faça asemtar nos Liuros delia e despachar cada 
ano em parte homde delles aja bom paguamento,he por quamto lhe 
eu fiz a dita mercê a xiij dias de setembro do ano de Lxbiij lhe foy 
dado madado pêra Ruy Gomes de Carualhosa meu thesoureiro 
mor lhe paguar Lxbjc lo b reaes que lhe momtarão dos ditos xiij de 
setembro do dito ano de Lxbiij até fim de desembro deste ano pre- 
sente de b c Lxxj. E por firmeza do que dito he lhe mandey dar esta 
carta per mjm hasynada e asellada com ho meu sello pemdemte. 
dada na cidade de lixboa a xxbij dias do mes de setembro Ano 
do naçimento de noso senhor Jhu x° de"jb c Lxxj. e eu gualyote de 
moura a fiz escrepver. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, livro xxvii, foi. 33o). 
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